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- LIVREIROS•EOITOIIES _;

LIVRARIA OLASSIOA-Rua Oons. Joio Alhh 59
LIVRARIA. DO POVO-Rua 28 de Seiembroi 119
- R-- PARA'-BLEM j.

J. B. dos .SANTOS & O.•

Quinto anno de publicaç~o

EDIT,:\DO PO_R

B. S. LI MA & C.
Rua Duque de Caxias, 18

End. Telegr. -BEMBEM

FARNAHYBA-FIAUHY-BRASIL
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H VENDEDORES DE FARINHA DE TRIGO. ALCOOL, CAFÊ, ASSUCAR. i!
ªª BhCALHAO, BEBIDAS, ARAME. FARPADO E LISO. BREU, PIXE, H
ii z
~~ OLEO OE LINHI\ÇA,. TINTA~_~!!_Pú, GOMMA LACA, CAABURETO. H
g ENXAD~_. MACHADOS. __FACQfS, FOICES, LOUÇAS, VIDROS, PAS, êê
i S9CAUSTICA, CANELAEMA,PIMENTA 0A 1DIA,_TECIDOS0E ??
fj _Ps_Etc. Erc._ fj
•
•.•_:=--=lll&IUUWtWUIUU.Vt;I".: ::t.::!'.t'L. JllltUUUII II II JII IU:Ê Ê

H ESPECIALISTAS EM H
:i ;;
g Vinhos finos, champagne, manteiga, conservas, bis. ê~
~ ª coitos, vinagres, azeite doce, velas, chá da india e n
H mate, massas alimentícias, cebolas batatas e cereaes Hn de primeira qualidade. ª~
J. ••

j UNICOS VENDEDORES n 1

H dos charutos de SUERDIECK & CIA.- BAHIA, ~~ 1
j 4o cspecialisado vinho de mesa ALVARALHAO, ~~
H da superior aguardente de canna BENEDICTINA H
~~ e do saboroso chá da india marca TOURO. ~~

Vendas a prazo e a dinheiro
IM PORlACÁO 01 RECTA

H Rua Duque de Caxias n. 18 ~~~
. H . Ht.E::I
~ = = -



caplivar a svmpathia da
nossa numerosa e dis­
lincta fregnezia, pois,
parodiando a nossa VfJJ'
llw norma--sabe aqrd­
dar para fazer /re_qu<'­
zes, armamos em escu­
do. na confecção deste
ALMANACK est'outra
saber selecciona para
deleitar, querendo expri­
mir· que, na confecção
do nosso annuario, pre­
domina sempre, e de me-

' lhor a melhor, o mais ri­
gorosa escolha dê! mate­
ria que o compõe.
Correspondendo a

essa distincção toda es­
pecial dos amigos do AL­
MANACK DA PARNAH\'BA,
puzemos o nosso mais
interessado cuidado em
lhes offerecera suu quin­
ta edição completamente
melhorada em suas se­
cções, além de muitas
illus lrações.
Ent1·egãmol-o aos nos­

sos amigos e leitores,
com os votos que a to­
dos fazemos de constan­
tes felicidades no decur­
so do novo ano.

B. S. LIMA & C.A
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3lmaacl ida 3armalula

~'- Quando cm 1924, Ian-
~Ai~i~f çftrnos á publicidade aprimeira edição deste an­

nuario, izemol-o a mêdo,
longe de suppor que lhe
estava reservado o mais
absoluto exilo, que se
vem accentuando, de
anno a anno, em edições
cada vez mais amplas e

~
variadas, de modo a per-

W mittir que, ao completur
o seu primeiro lustro, se
apresente o ALMANACK
DA PARNAHYBA não ape­
nas como uma méra pu­

~

blicação de caractermer­
cantil, mas com um as­
pecto refundido e, já
hoje, um annuario im-
prescindível e necessa­
rio, no lar, como no es­
criplorio, assim na cida­'l de como no povoado, em
razão da multiplicidade
das suas informações e
da variedade da sua lei-
1 ura, que distrúe e ins­
true e ensina e orienta.
E' que, em suas pagi-

nas, vem se espelhando
e se reflecli11do o crté­
rio de honr·adez e solici­
lude com que sabemos

#M

'J ~

• f
1

I:1 .J

I1

1

Mascotte,
CODIOS: Ribeiro,

• A. B. C.

End. Telegr.: -AMERICA

PARNAHYSA-Estado do Piauhy

Vendedores dos preferidos e afamados productos:

KERÓSENE "ESTRELLA"
O que dá melhor luz com menos consumo.

GA..S0LINA "TEXAC0 400"
Sem rival como economica, volatil e limpa.

Usada de preferencia a outras marcas em todos os
paizes, nos aereoplanos, automoveis, lanchas e motores.

OLE0S LUBRIFICANTES
Superiores, finos e grossos, de diversas marcasº, para
machinas, cylindros e motores, em latas e barris.

OREtXAS «TEXHG0"
Para lubrificação dos pinos, cubos das rodas e ou­

tras peças dos automoveis, mancaes, eixos
de machinismos, industriaes, etc.

TEXHCO ROOFING
PARA SUBSTITUIR AS TELHAS

ULTIMA DESCOBERTA PARA TELHADOS

Compradores de algodão, cêra ele earna.huba
e outros generos

>») AGENTES DA <GG·

THE TEXAS COMPANY (Soutb· Ameriea) LIMITED

~ FAZENDAS EM GROSSO ~



tos, aqui nasceu, passou da ifan­
eia á adolesceneia se educando se­
gundo os porros recursos da noi<'I&
rmbryonaria instrucção, o 1111e to-­
davia lhe não privou de ultrapn­
sar vanlajosamenle os limites da
mediocridade; aqui se tornou bo­
mom, sahinllo depois para o Ama­
zonas, onde contrahio matrimonio
com uma pnrnohybana que la t>n­
conlrára.

j

y
t

/

Alma forte, eoração magnanimo, earaeter sem jaça e
eidadão pro'\leeto.

ao grande parnahybano morto

HENOCK GUIMARÃES

HLMHNHGK DH PHRNHHYBP

lia homens que por :,;uas hrlla~ e i
ceepeionaes qualidades_se ligam h;
Ião admiravelmente á vida inlima •
duma sociedade, que ainda mesmo i:
separado della pela morte! a sua
memoria se perpelúa com irradia­
rõos intensas no seio da família so­
,:ial que conquistou.
Henock Guimarães é um destes

exemplos.
Filho de paes honrados e modes­

f.il mi Nova Zcmbln. Invisível em Por­
"#!

fV-Eclipse parcial do Sol, em 12
de Novembro. Este eclipse serà vi­
sível na Europa ( cxceptunndo o pe­
ninsulu iberi<.:a) no Egypt0, em Por­
tugal e na metade 01·iental da Asia.

V-Eclipse total da Lua, em 8 de
Dezembro. Este eclipse será visível

• no Atlantico, na Amcrica e no Pa­
cifico. Incompletamente visivel cm(ij Portugal.

ELEMENTOS·oo COMPUTO--

~ COLLABORAÇÃO e.--/4@
Qualquer pesaôa que deseiar eollaborar neste
Almanaek queira remetter os seus trabalhos até

31 de tJulho de eada anno, á
B. S. LImT Ca.-Rua Duque de C!axias, l8

PARNAHYBA- PIAUHY

~-------------...:ª 1----------v

~ep\uagesima....... 5 tlc fevereiro g2 :\scenção........... 17 de Maio
Quinguagesima..... 12 de » ± Pentecostes: ....... 27 de
Cinws ............. 22 de » 1 Sanlissima Trinela-
Quadrugesinrn. , .... 26 de J) de................ 3 de junho
Domingo de Rnmos. 1 de ahril ~ Corpus Christi ..... 7 de ))

Paschoa............ 8 de li : Primeiro d_omingo
Paschoela.......... 15 tle " 6 do Atlvcnto ...... 2 de dezembro

NOTA IMPORTANTE-Sendo bissexto o corrente anno, o mez de fevererio
compõe-se de 2g dias, que por um lapso, figura no presente almanack com 28 dias.

-ECLIPSES-

AurcQ ~umero.............. .. . 10 9; ,Letr·n dominical. • A G
Cyclo solar ,.. .. 5 \~! J11dica,_ào romana ••...... 11
Fpacta •. • • • - • • • 8 ili

-FESTAS MOVEIS-

Vigeoimo oitavo anno do seeulo XX
(BISSEXTO)

Quinto anno da publicação do HLMHNHCK DH PRRNHHYBH

"No anno de 1928 haverácinco eclip­
ses, sendo t r·es do Sol e dois da Lua.

!-Eclipse Lotol do Sol, cm t!) de
Maio. Este eclipse será visivel no
Atlantico Sul, [na rica ao Sul do
equador, e na Patagonia. Invisivel
em Portugal.
li-Eclipse total da Lua, em 3 de

Junho. Este eclipse scrà visi\,el no
Pacifico. lnvisivel em Portugal.
lll-Eclipsc parcial tlo Sol, em 17

de Junho. Este eclipse scrú visivel
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ALl'\ANACK DA PARNAHYBA
p­

HENOCK GUIMARÃES
('CONCLUSÃO)

saudades a biograpbia de Henock
Guimarães.
Filho do Capitão José Domin­

gues de Araujo Guimarães e D.
Evarintha Barros Guimarães, nas­
ceu nesta cidade a 11 de Novembro
de 1868. Casou-se em Manaus comn
D. Justina Fonl.enelle Guimarães
a 23 de novembro de 1894. Deste
consocio teve tres filhos -Dr. Cio­
vis Guimarães, medico; Dr. Lincoln
Guimarães, pharmaceutico; e D.
Evarintba Guimarães Fonlenelle,
esposa do sr. Eduardo Saldanha
Fontenelle.
Faltando-lhe os recursos para

cultivar a sua previlegiada intel­
ligencia, entregou-se desde muito
moço ás lides commerciaes aqui e
no Amazonas, como guarda-livros
e como socio de casas commerciaes.
Por· uiLimo fazia parle da honrada
firma commercial Candido Assum­
pção & e•.
Foi socio fundador de varias so­

ciedades desta terra e membro
proeminente da Associação Com­
mercial e da Maçonaria parnahy­
bana.
Exerceu varios cargos publicos de

respeitabilidade, sendo eleito e re­
conhecido Vice-Intendente Muni­
cipal desta cidade, na ultima inves­
tidura.
Em tudo isto, sempre soube ga­

lhardamente impôr-se ao respeito,
á amizade e á consideração dos
seus concidadãos.

Como exemplar chefe de familia,
amigo lhano e dedicado e cidadão
honrado, falleceu aos 57 annos in­
completos. DO dia 9 de Abril de 1925.

Depois de deixar naquella região
da Terra immatura os traços de
sua invejavel intolligencia, de sua
acLividade commercial e grande a­
mor ás artes e ás lettras, regres­
sou á nossa amada Parnahyba para
crear os filhos no aconchego de
seus parentes, reviver amizades,
fruir estimas, dedicar-se ao traba­
lho honesto e morrer entre nós dei­
xando saudades indiziveis.
Toda a vida do nosso saudoso a­

migo foi uma pagina só. de exem­
plos de civismo, de probidade e de
amor ao trabalho e ás conquistas
liberaes.

Henock Guimarães era um artis­
ta na accepção lata da palavra.
Sem haver jamais cursado escolas
superiores, tinha atravez da exces­
siva modestia que cultivava, sur­
f.os de admiraveis conhecimentos
de litlera tura classica, rhetorica,
philosophia, mathematica, historia,
engenharia, medicina, mecanica e
bellas artes.

Amigo dedicado da imprensa, em­
prestou muitas vezes o brilho de
suo. collaboração sadia aos jornaes
e revistas daqui e de outros Joga-
res. .

No primeiro anno da publicação
deste Almanack tivemos a honra de
inserir algumas apreciaveis pro­
ducções de sua lavra.
E é assim que imprimindo hoje

o seu "cliché" nada mais fazemos
do que render um preito de ho­
menagem justissima ao illustre par­
nahybano, que tanto soube amar a
esta terra.
Em ligeiros traços cumprimos o

. dever de registrar nesta pagina de

,.
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INVERNO

Eu quero que o meu caixão
Tenha uma forma bizarra;
O geilo de um coração,
A forma de uma guitarra.

Trovas populares

......................."
HOROSCOPO

fllUIIJllllllljlllltlllltlllUIIIIIIIIIÚIIIUIUIIIIIIIIIIUIIIIIIIIII

As pessoas naseidns neste mez,
entre

1 e 10 - São muito activas e em­
prehendedoras. Pela sua habilida­
de nos negocios, logram facilmen­
te o que pretendem.

H e 20 - Caracter energico e
aggressivo. São muito trabalhado­
ras, mas, pouco conseguem na vi­
da pela sua franqueza excessiva..

21 e 31 - Incertas nas suas re­
soluções, são amanLes de aventu­
ras perigosas, que muito lhes pre­
judicam e contrariam.

11111111III IIII IliIli111111111111111111111111111111111111111111111111111
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~ ~ O inverno no sertão, qnC' consa bóa !
~ ,, d 1 . 'f Na casa da fazen a, que n egl'ia ....
' & Na maior baixa eis a melhot· lagoa,
~ ~ Que a gente bu5ca ao despontar do dia.
$ N .

N Na roça o milharal disposto a lua
1ií ~,, , Encobre a verde e densa ramaria
~ ~ llo alvo feijão (', emfim da melancia,
~ ~ Que o afanoso aldeão présa e abençôa.
~ ~ No curral sempre o leite ( e que franqueza ! )

Na mesa é a feijoada; e a macacheira·&~ ~ Acompanha o café ria sobre-mesa ...
~ ~ E o canto da roceira, ao som da enxada,

' Faz com que a gente de qualquer maneira,
~ ~ · Despreze o lei Lo ás tres da madrugada.
& ",.,,,.,,;-.,.,.,,,;,,..,.,_...,.,.,,.,.,,.,,.,.,,.Ãl.",~/1/.l/..tl//l',l.l,t,,l,,.'I,r-_,~,,r,;( R p E TI T ..,,,:.,-,. ,..,..~,"',_...'l'/JII, ~,..,_,. ltllh.,.,,,,.,,,.z...........%.....................,....,..~;~·;"'eEN°EDICTINA, n~o tem saes de co'bre 8 são vendedores B. s. LIMA & CA.

=- :

1 DOM.
2 Seq.
3 Ter.
4 Qua. S. Aquilino.
5 Qui. S. Semeào Eslylita.
6 Sex. T ADORAÇÃO DO$ S.REIS
7 Sa. S. Luciano (padre).
8 DoM. S. Frucluoso.

§ 9 Seg. S. Adriano.
E 10 Ter. NOSSA S. DE JESUS.
É 11 Qua. S. Alexandre.
É 12 Qui. S. Alfredo (abbade).
É 13 Scx. Baplismo de Jrsus.
1 Sab. S. Felix ele Nola.
15 .Do:-.1. S. Amaro.
16 Seq. S. Marcello.
17 Ter. S. NOME DE JESUS.
18 Qua. S. Leonardo.
19 Qui. S. l\,fartha.
20 Sex. S. Sebastião.
21 Sab. S: Epiphanio.

• 22 DoM. S. Vicente.
23 Seg. S. Bernardo (Arcebispo)
24 Ter. N. S. DA PAZ.
25 Qua. Conversão de S. Paulo
26 Qui. S. Polycarpo. e

2
2
8
7 Sex. S. João Chrysóstomo. !

Sab. S. Cyrillo.
29 Do:.i. S. Francisco de Salles.
30 Seg. S. Hyppolilo.
31 Ter•. S. CYRO.

•••••••~•••••••u••..••••••••••••••••••••••,••••••••••••••"••••n••••..••••-

I

BRASIL
OE. JANEIROSÊDE :- RI O

CAPITAL:-100.000: 000$000

End.. Teleg.. •· 50TEhhlTE
AGENCIA EM PARNAHYBA:-Praça da Matriz

TADO DO PIAUHY). CURRALINHO. BURITY DE IGNTICIA VAZ,

PERYPERY, PIRACURUCA. BARRAS, SURITY DOS LOPES.
PORTO ALEGRE, RETIRO, MARRUAS, MIGUEL ALVES (ES·

CH4PADINHA, PONTE NOVA, BREJO, S. OUITERIA E S.
BARNAROO (ESTADO DO MARANHÃO).

ANCO DO
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i5@@De........................................................................................................_.~

Correspondentes em ;;:::::::::::z,--

Accei ta deposi tos em contas corren­
tes com Juros e de pequenos deposi tos a
taxas vantaj asas. Effectúa cobranças em
todas as praças do interior onde mantém
correspondentes. Emitte cheques e ordens
telegraphicas sobre as principaes-praças do
Paiz e do exterior. Desconta ti-tulos com-,,
pra e vende cambiaes, etc., etc.

Taxas de deposito a prazo fixo : f ,1
6

· an11:o{ mezes
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--11111111111111111111;111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111~

/
= ~ = ,,,1.. j

'i' 1 / !
ª / ª ,,,t._g [ é%;

'i' 1 t . !
É à.g é

; ?
§ § ,,, 1

' = = -;.j, 1' ,, = = • 1

i
= =ª ª ,,,• é

?

4l
§ [Q)fQ)fQ)fQ) © (Ql(g(g(Ql =
: 111111111111"11111111111:: 1111111111111111111111111,u1u11111111111,,,,,,,,,,,,,,1,111u1111111111111 li=11111111111111111111111111111

Apostolo da medicina parnahybana, dedicação
encarnada a serviço da humanidade,

Esse Hypocrates moderno é uma intelligencia
fecunda e um coração humanitario CUJO

labor indefesso é um reflexo nítido de
sua alma bonissima.
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EXEMPLO

MEZESDIAS
.
ll

A independencia do Brasil foi proclamada em 7 de Setembro de1822- :i)ue dia era da emana?
Dia 7, columna dos dias, quadro n.o , .
Mez de Setembro. columna dos mezes, qu,adro n.o
Seculo 18, columna dos seculos, quadro r.o.
A::ino 22, columna doa annos, quadro n.0 •

Soinma.
Na columna chave o n.0 20 corresponde a Sabbado.
Oa annoa em typo maia fórte 16, 44, etc,, são blaextos e se a data

a verificar cahir em Janeiro ou Fevereiro. toma-ae o numero doa qua­droeonde ete doie mezea eatão em ,typo mais fa_rte tambem..

1

05 . 11 . 16 - 22 j Quinta ....

1 1
20 lG 33. 30 .44. !íO , Sexta· · . ·

';"]" aro í-s ií-si-ià-i siso..
1-, 1 1-, l 111 89 - !)5 14 Domingo..

E----~-1-----'--+·-----'--i,·04.1Q · 21 · 27
llf 2-9-16 1 FEVEREIRO(i 19-11-4 32-38-49-55 Segunda .. 8

23-30 1 Agosto 1 60 -66 - 77 - 83 1 Terça, .. - . 9

L 12 l2i 12 88-94 _J~__Qu~rta, 10
-- ·09 . 15 -20- 26 Quinta' 11

1 3~-10-17. -~e;c,rciro · 10-3 37-43-48-56 Sexta 15
1 24 . 31 Março 65 _ 71-76-82 .Sabbado.. . 1[ "vm"o [786-» p;oiro. 14

03 -08- 14 • 258 ''1 36 49 ~3 Segunda . . 154 - 11 • 1 Junho 18 · 9 • 2 " • · ~ ·" 16
25 59 -64- 70 · 81 Terça. • · -

1- 87 92 98 1- Quarta.. . . 1714 14: 4 • . I l--- ---:-7.,-,111--------'-1------'------~-, 02-13-19 -24 Quinta 18
5-12-19 Setembro 1 15. 8. 1 30-41-47-52 Sexta 19

26 Dezembro 58 • G9 - 75 -80 Sabbado . . 20
I E, 15ss 17,9m",

11---·-'-I----'-~- -01 · 07 · 12 -18
6 • 13 • 20 JANEIROl 17-14-7 29 - 35 -40- 46 Segunda .. 22

27 1 Abril · 57. 63 -68- 74 Terça..... 23'ª Julho 6 1 la 85 . 91 •9~ 16 Quarta. . . . 24
11-----'-- 00-06-17-23 Quinta 251

7-14-21 Janeiro· 13-6 28-34-45-51 Sexta, 26

li 28 Outubro 56-62-73-79 Sabbado . . 2711
17 IT. 171 84- 90 [g' Domieo.. 28z''ss'}

... . ...... ..."'"..'..'" '...":::::::::::::::::.·:::::::::::::::::.·:::::......'''.. ' .. ,., ....,. 'ª ~~· · ~\ ª :....... ~ PERPETUO ~;~·
-~~~ CALENIDARIO .:: .........:..:..: ~....·.::...:·........ : ..~=~·. 07i1·· . .. .. '/'~"': :..,. , ., "",·::.·.·.·.·.-.·::,·.................................. .

••• = " de calendarios perpetues. alff~~~
E,ds~" oublicado fft'ande numvro p11·cados e extensos. O que ,

• YV • pouco com "'e um peri ·bastsnte engenhoaos m_as :1m . ar de mais simples e abranº todas as
mo& aqui é o que se pode imagrn 2 100 o bastante parado de 2.000 anno3, do anno 100 ao . '
necessidades historicas e sociaes.,

-
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Quando á derradeira bordoada da

meia-noite, as estrellas piscaram
seus olhitos de luz, manifestando
ao mundo inteiro o fim do sulta­
na lo do anno, rodou nos gonzos
emperrados o velho porlão de fer­
ro da eternidade, dando sahida a
um ancião que se amparava a um
bastão rustico e nodoso.

O Deus-Destino, que o trouxera
do dourado palacio da chiméra e
da juventude, era quem o impel­
lia para o solar sombrio da des­
illusão e da senectude.

O impiedoso cambiador da sorte,
que leva ás entrevistas galantes e
ás grades da cadeia, quando quer
impor a alguem a severidade de
suas penas, ou melhor, a exquisi­
tice de seus caprichos, não offere- ; :
e espectaculos angustiosos e lan- ii
cinantes, põe, ao contrario, no na- H
? is ji±±.i±i± #jjii {j
magoria explendida de scenas pa­
theticas de prazeres, onde a luz, a
g-rnça, a belleza e o amôr tumul- : :
1 uam numa alleluia de côres, en- : :
ranfos, seducções e amavios. P

Assim era que, na desolação dos ! ~
que os tempos venceram e esbo- ~:_=_·:==~

roaram, enganaram e desilludiram,
o nnno velho ouvia o som cantnn- i =

f
te e fordte dos, ~mborins e das fan- -~-·.ª=
arras lo cortejo augusto do anno

noi~quanto por sobre um estendal ·=';::

de junquilhos cheirosos, dois cavai-
los alvos como assucar canditira- = =
vam uma carruagem como elles ~;
branca onde vinha o anno advon- ª ª
ticio rindo, sem reservas, para os ====i~--====iluzeiros do ceu e os perfumes da
terra.
N'um deslumbramento de quem • :

v~ uma figura apollinea, rosen e ; !;=moça chegar triumphalmente co- i
ruo uma apparição, o velho, semi- I =
ex(alico, murmurou dolorosamcn- g
te : - Dá-me uma esmola de luz ff!

Oh I que sonho tivéra, elle -um
pobre mendigo que vivia de esmo­
las! Sonhára que Lambem possuia
um lar, que Lambem recebera mui­
tos brinquedos do papae Noel; em­
fim, a sua felicidade era completa.
Porém ao despertar, oh! decepção!,
não Linha mais ludo aquillo, acha­
va-s0 novamente na estrada, co­
berto de golo, maltrapilho e famin­
to... E, num rasgo de indignação.
exclamou chorando:
- Oh I meu papa<' do céo, pnrn

que me deste a felicidade sómen­
le por uns instantes? Parn que vi­
este perturbar este ente já um tan­
to conformado com a sua sorte?
Estas ultimas palavras foram suf­
focadas pelos soluços, e dos seus
meigos olhos de criança, grossas la­
grimas sahiam sulcando aquella fa­
ce pallida e cadaverica ...
Porém, aquelle semblante, aquel­

Ie rosto desfigurado pelo soffri•
mento, foi por um momento illu­
minado pelo fulgor divino de urr
mensageiro de Deus, que lhe dis­
se :
- Acompanha-me, chega de sof­

frer, vem dissipar essa tristeza
brincando com os anjos lá no céo...
O Senhor compadeceu-se de tua
sorte, agora serás feliz ... vem...
Ao amanhecer do dia seguinte,

pessoas que se destinavam á cida­
de, viram na estrada sob uma velha
mangueira, quasi totalmente cober­
to de neve: o corpo inerte de uma
criança ...

Arthur Borges.
IIIJllllllllllllllllllllllllllllllllllllllflllllllftllllllUIRIIIIMIII

para meus olhos baços! Dossenden­
to-os dessa sede extranha !
O joven, porém, não deu ouvidos

e passou cantando a sua juventude.
Anno que vem, grata esperança 1
Anno que vae, desillusão !

Miguel Oliveira.



\'Cados. 30: o,.: ,1:-:nrH. ri•• :?:i :1 30; ""
cavalos, de 20 a 2» anos; os por­
ro;;. a:-: ,·acca;:; P 11:- loho,. :?(\: p, ~ 1-
ln:::. '18: C>:' C'Vl':,. !Ir• 15 ., 2:í· .,-i r;11·­
rleil'0S e ns l'nf!11i·1:-:. l'.í: !lr;•,1s. t•:1-
narios. parrl·:r, f' calwa,. !íl'. ,.,,,._
lhos. 8; a;; lehrP,;. (1;; c-aq1,lln-. 1• 11,

n•·nnhn-;. 7: a, ah,,lha,. 1. Fnnl­
mcnte, ns mosc,1,: v1,1•,,. up na~ al­
gun,- di:1:-:: 111:1 :-- ha in;;,,,•1,1,. qu.. "i­
,·P:n aur'rn'I:: al~11111a..: lt111•;1-. ,. 111ui­
los que só voam !z alguns mi­
n'os,

~BR.~CO DE PAPEL ~
(Oo livro ~ITHf•f.OS DIVERSOS)

Innil'no. A churn cessa. Pela r1._1a
alegre, lriYial, a garolada
corre e ,:alla pcla·s aguas,
núa, ·
numa algaznna rlamnada !

Ah ! E' um barco de pap('I quP vai dnscendo
aligero,
na impPtuosidnde das co1-renles
exposlo á Furia dos caminhos .

Subi lo, um Lran;;lorno qualquer .
O hn1·co de cnconl1·0 a alguma pedra
vai lentamente ,:osrnbrando,
vai se afundando,
int.!Pfc::o ao pcr-igo que vifr ...

Dc!:'nppnrecc de toclo aqui. Ali uma pm1t.i apr,11'<'<'''
E vai rolando
alé que de lodo o hnrro dC' pap('l
nfio nppnrccc mai,:.

'E a gnroluda varlia. ,:nn1 mng1ws.
ns::obiando,
i:rri lnndo,
innoc<'nle,
Vô aqnillo luclo lnn indifferPnlP
o corre e salla pela,: ag-uus.

- F1·agiL c-xposlo ü luta. e,po,;lo a l\111(1.
n h<'hcr o licor ou unia la<:n d(' fel,
sou as,:im, :\ impo::i,:iio trcmrnrla dr,.:I n Yirla.
como cs~c Fragil barco de papel.
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150 a 200 annns; n;; lal"lnrugn~. 150; ::
as aguias, I00; os cysnes, 100; os ??
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Artista de esoot, aédo mavioso, como o sabiá
da matta, ouJos versos maravilhosos silo

a prova de sua mlraoutosa vela
p poetica, a qual é uma flandelra ')
\1. a entreteoer uma tela , f/
\[{ luminosa com os tios de ouro do sentimento. «l///

• •
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LLOYD SUL AMERICANO
(Companhia de Seguros Terres-·
tre, .Marítimo e Ferro-Viario.

MAVIGNIER & C"
CASA FUNDADA EM 1915
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:'-:1 galéra rios amores
Todos cmbn1·cam canlanclo,
Quando é no fim da viagem
Todos se apeiam chornndo 1

Tron1s populares

1 e 10 - Fl'ncas tl1• rora('i'io, são
por isto mesmo desastradas nas
suas paixões.

J J e 20 - Espírito eu1·io"'o e in­
Ye:::t.igaricw. ;:ão I amhem pacientes
(' J)Pl',('\'C'l'::lll(l'S.
21 <' 28 - C:w:icler al!i,o ,, ind1'­

P"ll1h'nlc. Go:::lnm pnui;o cJo lra­
balho. mas rwm pol' isto dr•i-;,:am ele
razPl' fo1·t1111:1, e Yi\'1'111 fl'lizcs.

As pessoas nascidas neste mez,
rntre

HOHOSCOPO
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'J'pnf!r~ como uma vrlhn e rmh1111·chPcicla palma.
Tal':- 1·nmo, n;1 ,,.,Jhil'I', o!- ,:onlw:- (!Ili' o yiolrnln
Ardor un 1111)('idaclc p111halsamiza n'nlrnn .

E ;:1• n noilr. ao lnnr, •':<ll'C'lla:-: pl'nl!'nclas
Brilham, ó gira-sol, no nrnl rio l'irmamPnlo
(amo fulgurações de amor chrysfallizalas,

Se é dia IJelJc a flor o prrfumc e o rcdoil'o
Da l 11z a ::-cinl illar mtlio:::a e 1•e,-plrmlC'nlc..
lfn ,·ihrn,:iir~ cll' amor C'm o hruxulcio loil'O
Da agonia da l:irdc a palpilar clolenlc.

tllllllllfllllltllll!lllllllllltltlll1111t1111lt t.J Ef IoT ti op Io ltlf1'1HIIIU::!llll'IHIU!Hlll•t1~11111UHI
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'Topazio de aurea cor resumes o hesouro
Da Yirgrm n,!lu1•pza inculta e rtol'cscl'nle.
81'!:!ll('S no zodiaral cu1·~0 o rnhl'o nstr·o d'o111·0
Sorvendo-lho a l)l'ilhnnle e forte seiva ardente.

-
..

! 1
' ·r1wrezina - Pinuhy. = j
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FUMEM charutos de SUERDIECK & CA.-Exclusivislas: B. S. LIMA & CA.

=,. ..,., ...,, .. , ..t F r R ........ ,.... , .....
ê § ~ V E E I R O L......... ~
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2
1 1 Qua. S. Cccilio. ~

ª ()ui. T PURIFICAÇÃO DE N. S. ~

17E $4%.. 1
: :5 DoM. S. Fclippe de Jesus. :
~ G S(',q. S. J\mandio. ª
= 7 T<>1•. S. Hicarclo. :

8 Qua., S. Estevam Mure.
D Qui. S. Nic<>phoro.

10 S<>x. S. Guilherme.
11 Sab. S. Adolpho (131spo).
12 DOM. S. Gaudencio.
13 Se,q. S. Benigno.
1-1 Te,•. S. Vidnl.
15 Qua. S. Faustino.
16 Qui. S. On<'simo.
17 Sex. S. Faustino.
16 Sab. S. !]adio.

JloM. S. Conrado.
§ 20 S('_q, S. E leu I crio. §
§ 91 Tr•1•. S. Fclix. :
= ~-) Qua. S. Abilio. §i5 ài. S. Lazaro (monge). ±
±5j ex. s. Sergio. 5ê5 sd. s. cCcsrio. ?
= 9(5 Dmt. S. Ignacio. =
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Af!irmaeão moc,a do clero piauhyense e talen­
to~o aollaborador de■t• Almanaek.

Como paroeho de Parnahyba tem sabido eon­
du::r.ir O aeu rebanho de fl•i•

ao som de sua avena de virtude, fé • amôr,

-ano
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ROBERTO LOPES
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AGENTE GERALNO PIAUHY:

Kerozene "AURORA''

MARC JAÇOB

INGLO--MEXICAH PETROLED~1 COMPANY, LIMITED.
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1 1'.EELE
Froducto superior, tendo gosado

preferencia da maioria dos
aviadores que têrn visitado o Brasil.

Oleo-gaz "SOLARINA"

1::

- Para motores de combustão interna _
»)2{c·
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Troas populares

F' verdade e não parece,
Mas é verdade patente;
A gente nunca se esquece
Dr qurm se esquece da gente.

. · Aría-lhi> o collo, meio adivinha­
do atravez do santo riesalinho da
maternidade...
"Tim-lim" hafr-lhe no rosto rom

n,: mão::inhns papnrlas e ro!IPaS,
"""' ido apenas de numa camisita de
cambraia. Ml se aguenta nas per­
ninh:.is curtns. muito :z-ordns. cava­
rias ('ffi roscas nas coxas (' nos joe­
lhos ...
Sorri-se candirlamenle, inronsci­

entemente, para todos aquelles ros­
tos nmigns, rxtasinrlos ciounle delle
em uma idolatria sagrada.
E o seu denlinho lá eslá.
Mal !ie percrhe subinrlo entre o

rirculo cõr de rosn, que vae alar­
gando na gengiva...

l\fnl se pPrcrbe e. no rntrefanlo,
qe festas! que jubilo! que estu­
pefaccõC's ! Torlm; o querem ver,
todos o querem palpar...
- Cá ostá elle: picou-me o dedo!

Que engracadinho! Mas, de subito,
veiu uma idéa triste eclipsar por
um momento a frsla:
- Agora rlle vae ficar doenti­

nho! murmura a miie..•
Mas a sombra fugiu célere, á

entrada radiante de um velhinho
lodo encnnecido, muito risonho.
muito asseiado.
E' o avô.
Toma ao collo o netinho, que lhe

empolga travessamente um punb
do dos cabellos.
Apalpa-lhe com dedo tremulo

gengiva e e:tclama alesreme
casquinando uma velha rlsada ia,.
fnntil :
- Eh! Eh! Já tem Ulll

maroto! E' como o vovô,que
bem só tem um1

mpmtttntmrtrnttmtrmntttt

O primeiro dente /;,;

Anda pela casa uma alegria ex­
traordinaria.
Algum notavel e C':dranho suc­

cesso põe em tndos e em ludo es­
srs tons, vivamente coloridos, de
jubilo e frsla ...
Qur foi?
"Tim-lim" já tem um drnte! ,Já

l(•m um pequenino dente, cõr de
neve!

Ha pouco, quanrlo traquinava no
rollo rnatPrno. destroçando - van­
da lo divino! - uma larga folha de
,inrnal, abrira a bocca em um sor­
riso, e a joven mãe drscobriu en­
tão, na gengiva do maxillar infe­
l'ior, uma ponlinha de dinmanto,
rompendo como um sol, as rosas da
carne e enchendo de luz o ceu ...
as #
Pm rl<'nlC' ! Dr.lir.iosa surpresa!
- Mariquinhas I Paula! Babú ! O'

µ'entes! venham eá! venham de- g
pressa ver uma ousa! izA esses gritos, corrnram as pri- :E
mas, precipitou-sr a lia, voaram as ª ª
irmãs; arrufadas as saias, cabellos ª·ª
no ar, ligeiras, garrulas, alegres, ;
corno um enxame de pombos des- : :
cenrlo ao comedouro. ª §
· - Que foi? g
- Que é, Dadá? ==
- Que foi? que foi? ii
Dadá está sentada em um ban- H

quinho ao rez do chão: lrm, de pé, ª ª
sohre os joPlhos, o filhinho. H

F.nvolvr-o amorosammle na luz ªª
humirla e carinhosa de seus gran-
dos olhos raslanhos: as lranr,as des- ªª
fazem-sP, cahidns pelo!! hombrqs, ~- ~­
emoldurando, rom o sou ébano lu­
zidio, a um pequeno rosto moreno, i i
bello, mas de uma belleza tPrrena, ;== 1
feita de serenidad,., de angf!lilude,
de amor, de muito amor. H
Sua larga bocca, enPrgicamente ii

talhada em nacar, arqueia-se em 'U
um adoravel sorriso de pleno en-
culamento.

•



Cotação

Ambição-pouca venda, porque· lo­
dos lêm.

Vaidade-muita procura pelas mu­
Iheres.

Amor-frouxo, muito frouxo.
Amizade-ha alguma, porém varia­
da.

Cnridade-vende-se muito, porém
toda falsificada.

Probidade-existe alguma, mas de
contrabando.

Bom senso-falta absoluta, muita
procura.

Inveja-firme.
E,:eismo-lem augmentado nos ul­

timos tempos.
Sinceridade--ha muilo não appa­
ree no mercado.

Justiça-está sujeita ás alterações
do cambio.

Consciencia-o ultimo carregamen­
. to naufragou nas coslas do pa­
lela.

Coracter--atingiu a crise mais a­
guda.lota.

Isolado, dislante, auzente da cidade,
Nessa qudra feliz da minha juventude,
A Casa da Fazenda, a Rancharia, o Açude,
Formavam meu Imperio, e Eu a Magestade

Alli não ia o Mal, o fruclo da vaidade,
De~fazer o prazer daquella quietude;
- Somente se encontrava, effeitos da virtude,
O Bem predominando em plena liberdade !

Suppunha, enlão, o Mundo um dôce Paraizo;
Que além daquelle Céo jámais se prolongasse
Esta vida infernal que só hoje diviso;

Que o Bóndoso de outr'ora em Judas se tomasse,
E calmo, consciente, inirepidu, conciso,
Viesse ao Bemfeilor cuspir na sua face !

LIVIO CASTELLO BRANCO.

CHARADAS ANTIGAS
2

=coxa
MERCADO DOS SENTIMENTOS

Ao B. NC".

Cousa igual é spmilhante, 1
Diversão é passa-tempo;
Casa pequena é cubiculo - 2
Parle mínima é fragmento.

Carencia faz privação - 1
Ciar é remar atraz;
Nobre tem merecimento, 3
Cousa torpe é incapaz.

Quasi nada é qualquer cousa, i
Cousa pouca é diminuta;
Sapo verde, chamam rã, 2
Descompostura é disputa.

Tipoia é rêde de indio - 2
Remar avante é vogar;
Suspeitar é ter ciume, 2
Dar principio é começar.

Assembléa é tribunal, 2
O separado é partido;
Pobresa faz compachão, 1
Tudo ligado é unido.

mercer-e

"macramé,t>crochets
(brilhante)

ele

Grande Premio na Exposição

lnt~cjonal do Rio de Janeiro

rlimento

nhas em carreteis e tubos, variado

ereerizado

...." " .
Preços sem competencia.

Condições vantajosissimas"............................................... .

crocheL. em Lodos os numeros, cores e
typos. Fio para bor.dar á machina (imi­
tação á seda). Linhas em meadas para

bordar. Cordões especiaes para embru­
lhos. Fios de todas as qualidades, etc., etc.

Agentepara todooE■tado do Piuly

III.XI II:AI AIA
PARNAHYBA-Rua Grande, 11-PIAUHY
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Raul Pompeia.

tos da belleza e a cochichar male­
volamente.

5." personagem :
- "Eu sou o dinheiro. Com os

montões de ouro posso comprar ca­
racteres e alugar consciencias."

O personagem metallico retirou­
sc, caminhando sobre o dorso da
mullidão, a qual se curvou, reve­
rentemenle, desde que elle alçou a
perna.

lota.

Nada eu rlevia fazer,
Porque Linha protestado,
Mas como sou dependente
- Sou sujeito e obrigado.

LOGOGRIPHO
3

Ao MUTT JEFF

Em falar no '.\lutl Jcf(,
:Xiio tf>nho mais exprc;;;;ão, - 2

6 - 8- 9.
Mesmo a cousa sendo simples - 3

-9.
Falo de c.:hnpeu na mão.

Logo no mesmo momento, 1- 7
--i-9.

Ao ouvir tal murmurio,
Saberás, que está em frente
Pequeno braço de rio - 5 - 6 - 1.

Conceito:

CHARADA COMBINADA
4

1. e l\fnr-Vou dispôr, vou meditar
2.ª e Fa -Por zombaria e pilheria
3.• e JarSem pretender macular
4.• e Fa -Mesmo passando miseria

Eu vos digo com certeza
Tudo termina em belleza.

lota.
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111u1111111111
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O nditorio é vastissimo, com­
posto do homens de todos ns valo­
res socines, desde o carroceiro até
o senador.
Sobe o panno. Aprcsenlam-sA

cinco personagens.
1.° personagem :
- "Eu sou a gloria conquistada

pelo genio. Todos os homem: de la­
lento e de coração me aclamam
ao verem-me. Solicito os VOSSOS
sufragios."

A metade da platéa snada a glo­
ria com uma acclamac:ão e uma
quarta parte conserva-se silencio­
sa, e a outra quarta parte ensaia
uma assuada com rnurmurios 'e
tacões.

2.° personagem :
- "Eu sou o poder. Pertencem-

me ns honras e as gr·andezas. Com ·==-•
o sohrcccnho carregado faço estre­
mec<'r paizes e continentes. Reis e
imperadores seguem os mrus di-
c fam<'s. Solicilo os vossos suffra-

ij

~ O DINHEIRO /,b,

,»soa »a»rearrear»eras» e»­
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aos a a o a erro e e a e as as e panar

gios. 11

A metade do auditorio sauda-o
rnl.husinsticamenle, , uma quarln
parle conserva-se silenciosa e a
outra atira-lhe pedras e balatas
podres.
3.º personagem :
- "Eu sou a virtude modesta e

a pobresa honrada. Solicilo os
vossos sufragios."
A platéa inteira deu uma garga­

lhada acompanhada de assobios e
guinchos.
A virtude fugiu precipiladam<'n­

te, cobrindo o rosto com o seu man­
lo esburacado.

4. personagem :
- "Eu sou a belleza. Domin,o os

corações pelo amor e cncantb os
olhos pela plastica. Solicito os vos­
sos sufragios."
Tres quartas partes do auditorio

derreleram-se em mornices e sor­
risos brejeiros. Os restantes puze­
ram-se a fazer a crilica dos defei-
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Sino-coração da aldeia,
Coração-sino da gente;
Um a sentir quando bate,
Outro à bater quando sente.

Trovas populares

HOROSCOPO
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As pessoas nascidas neste mez,
entre

1 e 10 - Habeis commercianles e
ernprchendcdores, são, entrcLanlo,
pouco favorecidas pela sorte.

11 e 20 - Infelizes nos negocios,
consegurm enlrelanlo, bons casa­
mentos, lit·ando dahi os melhores
resultados.

21 e 31 - Grandes pensadores,
tomam-se celebres pelas suas a­
cções. Preferem a vida solitaria ao
lJorborinh'o das cidades.

muito de preço. Os primeiros, só
em casos excep_cionaes passam de
um conto; os tigres costumam va­
ler, no maximo, oitocentos mil réis.
O hippopolamo costuma valer

entre .\ a 5 contos.
Um urso branco cusla, em média

duzentos mil réis.
As pantheras e os jaguares ai­

cançam preços de quatrocentos mil
réis, quando muito. Um leopardo
vale cento e cinooenla mil réis.
As serpentes são baratas. Pode­

se comprar uma grande giboia por
vinte mil réis e mesmo ainda me­
nos.

Ê l
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Todos os annos, os grandes jar­
dins zoologicos da Europa vendem,
em leilão, exemplares dos animaes
mais raros e mais caros. Os leilões
desse genero, effecLuados no jardim
de An:vers, são os mais afamados.

O mammifero que costuma obter
preço mais alto é a girafa, cujo cus- •
to medio é de 6 contos de réis. O e­
xemplar.
Um elephante adulto vale de dois

contos e quinhentos mil réis a tres
contos; os elephantes pequenos ti­
ram-se por pouco mais de um con­
to.
Os leões e os tigres tém baixado

............................." " ..._. ....
Prefiram o excellente rinho de muo. ALYARALHÃO de B. S. Lima & Ca.

PREÇOS DAS FÉRAS

................. ,4.±"2 Sex. S. Carlos.
3 Sab. 1 S. Emeterio.
4 OoM. S. Casemiro.
5 Seg. S. Eusebio.
6 Ter. S. Marciano.
7 Qua. S. Felicidade.
8 Qui. S. Eulropio.

E 9 Sex. S. Candido.
Ê 10 Sab. S. Crescencio.
: 11 T>oM. S. Constantino.
: 12 "" S G?{{ • >. iregorio Magoo.

Ter. S. Rodrigo.
§ 14 Qua. S. Eutychia.
g 15 Qui. S. Henrique.
§ 16 Sex. S. Ahrahão.
~ 17 Sab. S. Agricola.
E 18 DoM. S. Gabriel Archanjo.
E 19 S .L S J É· eq. T os .
:20 Ter. S. Ambrosio.
?Si Qua. S. Bento.
E 22 Qui. S. Emygdio.
E 23 Sex. S. Liberato.
§ 24 Sab. S. Agapilo.
E 25 DOM. t ANNUNCIAÇÀO DE N. s.
~ 26 Seg. S. Braulio.
: 27 Ter•. S. Roberto.
; 28 Qua. S. Jonas.
29 Qui. S. Quirino.

Ê 30 Sex. S. Amadeu.
§ 31 Sab. S. Benjamin.
. .
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& Azevedo & Cia. (Recife)
A. Andreoni & Cia. (S. Paulo)

1 ~ Alfredo M. Guimarães .& Cia. {S. Paulo) ~
~ Alva_res ~e Ca,valho & Cia. (Recife) 1
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H_asenclever & Cia. (Rio) M
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~
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~ R.o brilhante esplrito do

~~ Dr. l\/Iiroeles Véras

~~----------------~
l'io Templo do Universo e sobre o Altnr do Oceano,
Forrado d'agua immensa e ndornarlo de espuma,
11.ezavn n snnln Missa o C1·eador Soberano,
Acolytado pela esplendorosa bruma.,.

Ern n Fe;;ln Solar: era domingo, em summa,
Ao despontar do dia, alcandorado e ufano; •
Pc>la,: prúias q11rl,rnnrlo, as onctns de uma a uma
Entoavam canções ao Magestoso Arcano l

Mais tarde se elcvn\'a a Hóstia Consagrada :
Era o Sol... lodo Amor ! surgindo alviçareiro,
Com preces de Manhã e sinos de Alvorada l

Qur scêna d<' esptrr.dor ·t.,. Que especl,ár.ulo S('m par!
O proprio atheu se curva á Razão verdadeira
Vendo a Imagem de Deus Se rcl"l11c·lir no Mar l ·

AL:\lUCO DA CUNHA.
AMARRAÇÃO.-PRÀIA DA ATALÁIA.."

,
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Pi\RA CASAR

Rnpaz baixo P bnrulhento.
Rapnz _f!Ordo é preguiçoso,
Rapnz alto é ciumento,
napaz calacio é mal ueo.
Rapaz pr.clnn I o é mo fino.
Rapaz alvo cí rorrP. campo,
Rapaz magro é lw:-:talhão.
Rapaz moreno é manhoso.

Moça nervosa é preguiçosa,
Moca ;rorrla ~ dorminhoca,
Moca baixa é laboriosa,
Moça calada é bondosa,
Moea alta é ciumenta.
Moça magra é faladeira,
Moa trigueira é pedante,
.MMa alva f> horholetn•
l\1oca feia é um purgante.

Jotu.

Chara<las l\fephistophelicas
5

Ao F. SERRANO

CHr\HADi\S APOf.OPADAS
6

Ao PIOLHO

30 salto chegou ao auge-2
3-A crueldade dá golpe-2

.Jota.
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á cortados, e um menino. ao dobrar
mi.. de uma esquina, grita para outro:

"lá vae homem!''
~~ E a mocinha desandou numa r,a­
== lilina1·ia contra o garnlo, julgando­

se attingida por uma falla de re:-:­
peito do guri.
E eu, qur ia passando, vendo a­

quella exquisila figura agastaria, de
saia ao joelho e arças aos hombro::;
- braços fruchados de vaccinas­
lhe perguntei o que havia.
E ella meio aborrecida me res­

ponde apenas i!'I0 :
". . . essr safado ...
Teria se acanhado de me expli­

car tudo, poi;; ao depois eu soube
que se eslá inlroduzinclo a mocln
"lá home" para o corte de cabellos

:~::

ª:_=========_=das mulheres, que algucm chama"lá vae \1omem" - o que é o mc::-
mo. ,

Nessa mesma occasião aquclla
:: mocinha passava cm frente a igre-

:::

ª··=:=-§_-ja e benzeu-se lijciramcnle, comoalgu111as co,::lumam, e um rapazi­
nho que presenciou, disse com gra­

~ ã ça: "lão bicosinha se benzendo! "
·:: Si elia ouvisse...~= - Os senh_ores pensavam que e-~ª tam só oerlos homens que falam§; contra padres com eazão ou sem
•• ella?
i ª Poi::1, não, senhores!5:
== Deu;; mr ctcu boas oiças. ,
iã Ha crrt:1, mullwres que falam
H_ d~ padres e quasi nunl'a com ra-
• zao.
j ii» lá: pass:wa <'li ali assim,
-- e rsluva uma rórln, uma rodinha ouª § uma roMla dt' moeinhas I iranrto a
: pelle de um padre, quando uma
i~ del\a!: diz: "tomára eu que elle
j z ge,Eng:,pg

pois elle não tem nadn c·om islo ! "
l\las ... · '·fulana'' - diz outra

quasi em defesa do l'PVl'rendo -
E como e\11' porte fnlar dr lua!' man­ª 'gas. si tu niio as len,.:? "
§ A tugarella encnbulou. pois as-

'

: lava do brac;os nús, homhros á luz
do sol. ..

Fraa-Cleoo.
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Andam as cousas de Lal manei­
ra, em nossos dias, que já mais de
uma vez se lem dilo: eslá ludo
perdido!
Ha ,iomaes que cm:tumam, mes­

mo, dai· a seus artigos epigraphes
alarmantes que, embora lenham
sobre-capa de exaggcro, lêm toda­
via um fundo de verdade.
Está tudo perdido! A banca-rota

da moral! Sossobro tola!. .. e ou­
tros que taes, são os I i Lulos mais
usados por certa imprensa.
Não ha duvida, porém, que e,::la­

mos no scculo do luxo e da sensua­
1 idade, ela mollega dos costumes,
perdendo-se, muita vez, a nocfio
do direito paterno sobre os filhos
e do marido sobre a mulher. Cada.
11m se governa por si mesmo, des­
npparecendo, do vez, a ordem no
lnr e, quiçá, na sociedade.

Certos maridos ficam boqui­
aberlos vendo suas mulheres; rn111
indumentaria tão lastimavel que
afoita a qualquer faltar-lhe o res­
neito pelo desrespeito que ella os­
trnta de si mesma pelo minguado
das saias e ausencia de mangas.
Eu epigraphei estas linhas com

o Lilulo: Um caso srrio", que an­
tes deveria de ser: "Casos sérios".
Assim é que o outro dia (não

pensem que eu minto) um ingenuo
pae dP familia PnLrando em casa
ao tempo em que sua filha sahia
para um passeio, per:rnnLa-\ho
auasi indignado : "deram-te na
llorca ? ! "
E foi pegando-lhe no braço pa­

ra que ella Ihe fosse amostrar o
dc•safornrio ou atrevida, quando a
morinha q11asi rindo lhe diz :
"E' rouge", papae 1"
A menina ora enll't' morrna e

pa\lida, mas nessa hora ·o "san-.
gue" arrojava-se-lhe aQs \aliios ...
E o pae meneou a cabeça e nada

disse.
- "Lá vae homem ..."
Foi um caso que me fez rir!
Ia ali uma rnoçoila de cabellos

ug.te#t.##som
raerrrrrrrrt. '~
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O banho de Mimi

JOSE' DE AZEVEDO;Hocife 927.

Inda uma vez olhei a correnLeza
e fugi, envergonhado
com a licção quo me dera a Natureza !

Perto de um rio passri uma farde casualmente
e presenti alguem brincando na corrente.

Curioso. olhei
<! al1·avéz o rendilhado das corlinas
de hambús e L1·cpadeiras, divisei
illimi a se banhai' nas aguas cryslallinas.

Indiscreto que sou em observando o Bello
taJyez c!'Íminosamc>nle demorei a visla...
Porém as aguas, num egoismo irritante,
occultaram a bclleza aos meus olhos de arlisla !

.-\nsi:rndo contemplar essa nudez de virgem
esperei, subjugado

0

pPlas insinuações profanas do Peccado !

i\las, quando !\limi Lencionan1 sahir do banho,
o Sól rnbo1•izado e lento se escondeu ...
e a ~oiLe, pudicamente commovida,
num vestido de trovas a envolveu ! ...

.
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CURIOSA ESTATISTICA---E' em Bruxellas que se encon-
lra mais creani;us que fumam, em
Nupoles mais JJUrrogadores e cice­
roni, eru Berlim mais bebedores de
cerveja, em Florença mais floris­
las, cm Dublin mais gatunos, em
Genebra mais rolojooil·os, em Lis­
bOa mais procuraclores, em Roma
ruais mendigos, em New York mais
mecanicos.
~ão ha cidade nenhuma do mun­

do que consuma mais carne e bata­
tas do que Londres; mais ostras do
que New York, mais agua do que
Slol'lwlmo, mais café do que
Conslunlinopla,, mais absynthio do
que Asniéresur Egout.

-.;;;;--•

E' questão julgada, srgundo uma 1

curiosa Pslalislica moderna, ser
Paris, a cidade do mundo que con­
tém mais cabclleiroiroi-:, lillo1·atos,
alfaiates, pholographos, modistas,
confeiloi,·os o advogados.
Os usararios, colleccionadores, a­

madores de quadros abundam mais
em Amsterdam.

As outras cidades têm todas suas
espocialidades.
Londres, possue o maior numero

de alugadores de carros, engenhei­
ros, typographos, livreiros e cosi­
nheiros.
S. Petersburgo vence todas no

numero de cocheiros.



PRIMAVERA

Quem rouba corre ç, perigo
De ser preso por ladrão;
Enlretanto não ha crime
P'ra quem rouba um coração.

. .
Trovas populares

As pessoas nascidas neste mez,
entre

i e iO - Impertinentes ao extre­
mo, são tambem violentas de ca­
racter e Leem grande pi_;edilecção
pelos suicidios.
ii e 20 - Muito felizes nos ne­

gocias agricolas, preferem outros
emprehendimentos, resultando dahi
uma permanente situação preca­
ria.
2i e 30·- Celibalarios declarados,

acabam sempre por contrahir nu­
pcias, sendo paes exemplares de
numerosa prole.

BOROSCOPO
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ESTACÕES ),,_litf_ ~6i.il ~~t/• ~ii_ ~- ~~. ~. ,.,,. ,.,, .,.,.#e±a.2.33.a..
Gorgeios de aves, barulhar de pennas. • • ~ i

l.S lb- ,· · Tudo revive e em i açoes serenas , ~
~ ~ Gosa o olôr que embalsama a atmosphera.
s ~ ~' Como é lindo o roupã~ da primavera, s
~ li Bordado ú luz do sol pelas phalenas,À a~ ~ Feito de rosas, lyrios, a~ucenas
"- ~ E orlado de festões tecidos de hera 1$8?? Tudo canta, palpita, e c_a~a. canto
~ ~ E' uma nota de amor d1v1nisada

Na harpa da natureza. E o regio manto
$ $
~ ~ Da meiga Primavera, á luz do dia,
~ ~ Vai se 'estendendo sobre a Lerra _amada,
~ ~ Numa explosão fecunda de alegria.
'li ~ . ' N "
j R P E TI T ,,.,..,.,.,_,,.,-,.,.,.-,, ' -·-a.n.sanear..arrase[ o a.arre.e.ano-«. «es

WH.l✓✓.l.4-.,✓✓,._~I.Yl/2-:,7/,._,_.,,.,,-1.1.~h'l,~✓l✓✓l.:.'l.,I/. lllllllllllllt•IIIH•lnt•••••t•IHlllll•H•IIIIIIIIH..lll , Mtl"'"ü;;;...;·~iit~;..M;~~~~·;;~h·~;":i~"'RoCHA & IRMÃO -- Vendedores B. s. Lima & Ca.
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ENDOENÇAs-S. Vicente
PAtXÃo-S. Celestino;

7 Sab. ALLELUIA··S. Epiphanio
8 DoM. PASCHOA-S. Amancio.
9 Seg. S. Chrisliano.

10 Te1'. S. Daniel.
11 Qua. S. Isaac.
12 Qui. S. Constantino.
13 Sex. S. Hermenegildo,
14 Sab. S. Maximo.
15 DoM. S. Anastacia.

E!E. {
E 20 Sex. S. Theodoro.
E 21 Sab. S. Anselmo.
E 22 DoM. S. Leonidas. =.·.

E 23 Seg. S. Adalberto.
E 24 Te1•. S. Roberto ê
• ===: 25 Qua. S. Floriberto.

i/;[%. ]
~ 28 Sab. )3. Prudencio.
E 29 DoM. S. Hugo (abbade).
ª=30 Seg. S. Peregrino. · :iL i

'
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~ \ com Manteiga, Biscoütos finos para / &
$ $;,.~ todoi paladares, Pães torrados, etc., etc., etc. "'. --- --~
' MmfTÉM UM STOCK DE FARINHA OE TRIGO DOS MELHO· ~ '• - *f RES FABRICANTES, ESPECIALMENTE "GO LD MEDAL" t

Usar pães da PADARIA FONTES, e g
~ ,desejar bem a saude i~
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CASA IMPORTADORA 00 PAIZ E 00 EXTRANGEIRO

Sempre . variado sortimento em Tecidos finos
Fantasias, Sedas, Crepes, Seda.tines,

Oliennes, Cambraias, Voiles, Cr.epelines, etc.

ESPECIALISTA Ern ChSEM IRAS, P.ALM-BEACHS
AMERICA DE OIFFERENTES .PADRÕES.

Tem constantemente novidades. em calçàdos
finos e modernos para homem,

senhora e creanças. Chapeus de palha e
massa, meias de seda e algodão,

perfumarias dos melhores fabricantes ex­
trangei ros, grava tas, lenços,
Harmonicas, etc. etc. etc. · ·

~s~eeialidade em arti~os para H O IEIS SENHORAs
Preços modicos. agrado. e sinceridade.

i Usa cocligo:-RIBEIRO E MASCOTTE Telegr:-SARA

i -- ~
1 RUA DUOUE DE CAXIAS N. 9HParnahyba 1
1/ . ~ -'l~ ,., , ., ~:~ -~ '" -..1-- -,1-- ~ =
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intelligencia moça que DI
angariando em toro de

seu nome crescente
sympathia.

O belletrista pernambucano

li

Suffoca a voz de tua consciene1a,
Tranca os ouvidos si a lua alma brada
E, emboscado no meio duma estrada,
Rouba, estrangúla e mala sem clemencia ..•

Rouba, olha bem, mas nunca peças nada,
Cobiça o gráu mais allo da opulencia,
E ludo o que for máu nesla exislencia
Pratica e abraça Ludo o que degrada ...

Sõ sanguinario, ríspido; tratante,
E da derrota do leu semilhanle
Forja uma escada para a tua gloria...

Faze tudo isto intrepido e sereno,
Depois... depois um calix de veneno ...
E' a libação suprema da vicloria 1. •.

OCTAVIANO DE CARVALHO.

'



O PORTO DE TRRaçãO
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Continúa na pag. 371...

teve pequena duração, deixando de
sua passagem apenas a fixação das
dunas que circunciam a pequena
villa, e alguns estudos.
Em 1922, o então deputado almi­

rante, Armando Cesar Burlamaqui,
de saudosissima memoria, gosando
Lambem de valioso prestigio peran­
te o governo do momento, conse­
guiu que esse decretasse a conti­
nuação dos melhoramentos do re­
fcrido porto piauhyense, cujos es­
tudos e plantas achavam-se reali­
sados no periodo de 1912 a 1915.

O serviço foi então con,tractndo
com uma companhia extrangeira,
qu'e, na esperança de afocar imme­
diatamente a obra, conseguiu a
compra de largos mnteriaes, os
quaes foram depositados em Amar- ·
ração as ordens do engenheiro La­
marque, encarregado dos melhora­
mentos.
Nossa ocasião, estavam voltadas

para Amarracão tocias as esperan­
gas dos piauhyenses dignos, uma
aurora -redentora de progresso e
trahalho. surgia por detraz dos co­
queiraes de Amarração, estava de
parabens o povo e o commercio do
Piauhv. ­
Enti•elanto, uma nuvem veio tol­

dar os horisontes de nossas espe­
ranças, foi a desastrosa medida to­
mada pelo governo Bernardes, sus­
pendendo quasi a totalidade das
obras em comtrucção no norte do
Paiz, cu.ia rnMlid:i alling-iu lam­
bem a do porto de Amarração, in- ,
folizmenl e ainda por iniciar.

Mezes depois era retirado uma
parte do material adquirido, para
outra obra, emquanto o resto gas­
tava-se exposto a mercê do tempo
e rto ar marinho. O commercio de
Amarração outrora prospero, acha­
se present11menle qua:;i extinclo,
limitando-se a algumas casas de
vendas de estivas a retalho.

A consLruedio do porto de A- ~
marrar,ão é a mais fagueira espe­
rança do povo piauhyense, a mais ii
,iusla aspira<;ilo do povo de Parna­
hyba e Amarração principaes
pioneiros desla infaLigavel cruza- i;
Lia de patriotismo. ji

O Eslado do Piauhy, vasto em 3l
terrilorio, prodigamente dotado pe- il·
la naturrza com inexplicaveis fon- 1
tes de riquezas naturar,;, imm<'n- =,

samente farto de industrias inrx- l=s
pioradas, de saluberrimo clima e
solo amenamente ferLil, certamen-
te não muilo longe espera-lho um ;=
futuro risonho, para que possa co- • j
mo seus irmãos do sul, crescer, !:
progredi!· e concorrer com seu qui- 11 !
nhão de progresso para o engl'Un- 1
decimento commum do Brasil. En­
tretanto, para que tudo isso se ve- , 1 ~
ri fique, é necessaria a. construccão =:
do porto de Amarração, genuina- H
mente piauhyense, por onde deve- li
rão escoar os product.os de nossos '==!.
trabalhos o expandir o commercio
com os conl inenles.
Amarração, além de ser o uni- I==ª

co porto piauhyénse, é t.ambem pe-
la sua posição topographica o uni- H
co que serve em todas as suas ne- f i.
cessidad':ls ao comercio do Piau- ::hy; collocado a 30 minutos de Es- •·
aa d ferro do prjéinit cmpo- fj
rio. commercial do Estado, acha-
!-e lambem ligado· por via ferrea á 3:
gigdé de Piricuria a centenas.de jj
kilomelros de sertão ingrato e rico
do !-ólo piauhyense. g

Começou em 1912 a lucta titani- ::
ca dos piauhyenses pela constm- ªª
cão do porto de Ama1·ração; na jE
q_Era,por:t: ±j
slantemente a palavra fluente do
então deputado Joaquim de Lima
Pires Ferreira, que, gosando de lar- _i_--=.·

ga influencia perante o governo
rte antanho, marechal Jformes da H
Fonseca, conseguiu que fosse crea- = i
da uma commissüo de estudos e il
melhor.amentos, que infelizmente "!/

EXPORTADORES DE:::.:::-:::--===-::

lna, tny t lilsm
# COMMERCIANTES INTERNACIONAES

WHITE HALL BUILDI NG
17 BATTERY PLACE
NEW YORK CITY

U. S. A.

,

Farinha de Trigo, de qualquer marca,
Graxa liquida para calçados '!French Polish",
Canella em pó "l'hallenge XX", · Ferrame,~tas
"Collins", Tachas de ferro para calçados "Atlas"
Pimenta da lndia em grão, Soda Caustica "Giant"
Linha Americana para pesca "Matta", Lanternas
Dietz" Becicletas e Motocicletas e mais qual-

quer artigo de producçào americana.
gentes parn o Piauby

santosia & a. t?a.
RUA DUQUE DE CAXIAS, 12. SOB.

] »» Parnahyba-Piauhy «.
(_sgaze
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, Dutra & Garglío 4
1J~.r[ ·f JOSE' FRANCISCO DUTRAll somos:- ]r}JosE NELSON DE CARVALHO

1 ·Commissões, Consiinaeões, ;esentaeões, Conta propria ii .- e Aiencia de Vapores 1
'1*i o,,., CdOMPRA PERMANENTE OE: 1 li

., era e carnahuba, Crina., Côco ,1 •l , babassú, Tucum, Couros· de boi, ·1: I@
~· pelles de Cabra,·Carneiro,. 1

:
1 1

Veado e demais generos _·de '·i' 11

:, exportação. . .·., i '.i ;

IE[[
! · DEPOSITO DOS )?RODUCTÓS DA r i
' THE TEXAS CD. (SOUTH AMERICA) LTD. [.:: 1

Rua Senador 7heodoro·Pacheco, 21 ]~

End. Telegr.:-ZÉDUTRA t
Codigos:-Ribeiro,'Mascotte, Particulares J
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As meigas plantas no pomar · florescem
Desprendendo o perfume que inebria.
O mar cantando em dulcida harmonia,
Enlaça as aguas que da praia ae:;cem .

F. AYRES.

, :;::111::============·1::::::
Parnabyl,a.

. '
A linda jurily, geme saudosa
Qual amada que, firme e e:;perançosa,

. llel1•mbra o seu amante em longe terra.

Trina o canario sobre um verde galho.
E eu, na bigorna quando balo o malho,
Canto os amores que o meu peito encerra 1

1. 11

l
' ,.
,,

11
1
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1
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e-== + +ase=

'··ll i\lanliii. Os horisonfes appareccm -J
E a natureza .põe-se em alegria... 1

j Canla a beira do ninho a cotovia 1j B os Jilhos s0b a voz materna crescem.
1

•

O PORTO DE AMARRAÇÃO
Conclusão da pug. 36

Até mesmo a Alhalaia, cuja gra­
vura vae estampada neste alma­
nack, onde funccionava um fóco
lumino:-;o, que servia de pharol pa-
1·a qurm sulcava n ba1Ta, jú rlesa­
bou ha mczes l' ninguem cogita de
1·cNlifical-o ricautlo a:,:sim l'Xpos-
1.o a serios perigos aos poucos vo­
pores• que se aventuram á barra de
.\mnrrnc:ão como tem acontecido
ollimamente.
:\migo de Amarração onde passei

a quadra mais risonho de minha
exislencia, confio ainda que nova
era hn de "urgir, e que, Amarra­
cão como a Phcnix da lenda, re­
surgirá das proprias cinzas para o
progresso dos póvos e o trabalho
da vida piauhyense.

loio \'leira Pinto.

A Ct;R:\ D.-\ \ºARIOLA

Diz um grande medico america­
no :

"Os mni:; ferri\'C•is cus,is lle ,,a­
riola podem ser, effeetivamente,
curados em lrcs Jia,, simplesmen­
te pelo cremor de tartaro. Uma
onça de cremur de tarluro di ol­
vido em meio lil.l·o d'ugua quente
e tomada aos poucos, em curtos in­
lt-rvallos, Lul é o infallivel i:eme­
dio.
Pode ser tomado, ao mesmo tem­

po, como preservativo e como 011-
rativo.
Sabe-se ter este remedio curado

a mais de cem mil pes ·oas senau
caso fatal.

Não deixa D;)Brcas, nem ca~
gue1ra e previne outras consequen­
cias."



Trovas populares

Achei-te tal differença,
Quando de novo Le vi,
Que estando cm lua presença
Tive saudades de li.

As pessas nascidas neste mez,
entre

i e 10 - Siio muito voluntario­
sas, mas, no fundo, extremosas e
capazes das maiores abnegações.
Caracteriza-as, sobretudo, o desas­
sombro das aUiLudes.

11 e 20 - São presumpçosas, len­
do em grande conta a situação so­
cial que adquirem. Diio-se com
prazer á maledicencia e ás intri­
guinhas.
21 e 31 - São dissimuladas ao

ponto de se illudirem a si proprias,
dizendo-se ingenuamente a prati­
car actos contra a sua vontade...
Nasceram para a vida do lar e se
arrependerão muito enveredando
por oulro caminho.

HOROSCOPO

O LUTO

A duraoão cios tufos é a seguin­
te : po1· paes, avós, consortes - 12 '
mozo:;; por padrastos ou sogt·os -
9 mezes; por filhos, irmãos, tios,
gum·os, noras e cunhados - 6 m6-
ze::; por parentes mais remotos- -
l n t mozc:-. Em lodos· o:; ca:;os,
melade do tempo é de luto pesad 1
e outra metade de lulo alliviado ·• e
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ludo quando a luz é escassa, oscil­
lanle e muito afastada.
As pesons quo lêm oslc máo cos­

tume, Jovem lavar as palpebras
com agua ,:algada; melhor seria
que deixassem este máo habito.
1111111111 liU liliH 11111111111111111111 IU II II IIIIIHnlUfflll llllUII
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Não se deve ler na cama

E' muito inconveniente u lt>ilura
na cama, porque provoca uma for­
te tenção do nervo opLico; sobre-

'"·"·"•u•11••"" n, 1N n•NHHIHHN ....
""'"°&~~•;i;•entam chá na lndia marca TOURO, especialidade _de B. S. Lima &. Ca.

....................._
M A I O :uu,11,q11nn,.,.

: : : ª±,4..... }
2 Qua. S. Alhanasia:
3 Qui. Invenção da S. Cruz
4 Sex. S. Chrislovam deMilão
5 Sab. S. Angelo.
6 DOM. S..Judith.
7 Seg. S. Estanislau;
8 Ter. S. Desiderio.
9 Qua. S. Gregorio Naziazéno.

• 10 Q11i. S. Antonino.
11 Sex. S. Anastacio.
12 Sab. S. Flavia.
13 DOM. S. Mucio.
14 5eg. S. Bonifacio,
15 Ter•. S. Isidro.
16 Qua. S. Honorio,
17 Q!li. AscENÇÃo~S. Bruno.
18 Sex, S. Eurico.
19 Sob. S. Ivo.
20 DoM. S. Bernardino de Senna

• 21 &g. S. Virginia.
22 Tel'. S. Julia. ;
23 Qa. S. Sophia.
24 Qui. S. Afra.
25 Sex. S. Urbano /papa),
26 Sab. S. Eleutherio,
27 DoM. S. Julio
28 Seg. S. Germano.

• 29 Te,•. S. Maximino.'
i30 Qua. S. Felix.
ª 31 Qui. S. Canci.
: -

• zoo . 8trn, G 2seio ? 1926.
Inu:1ada a 4 de Fevereiro de 1926.-Concluida a 6 de Fevereiro de 1926.
Amostra de tmta para escrever, marca "LETT0NIA" apresentada 1 ,

Snr, O. SANTOS, para examinar e dar parecer. pe
0

3<
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! Estabelecimento Industrial <te Tintas 1'~ ,. ri. tt -i· Cl, ,.,u,,, , ~
~ 111111u1unuut111nnnuu11u1t11t1t '·_/1 OJIA -:.~' ".......... .....,.._,.,"-', r " §

ti
8

! C.SANTOS& 8
~ Rua 28 de Setembro, 197 - PARA' ~
' ---,-- ~$
, Tinta BLUC-BLACK. Tinta Carmim. Tinta para carimbo,
~ Tinta azul, verde e lacre, superior tinta ?
~ para pintura ATJ..ANTICA. ~
' ----- ~$ $s Productos manufacturados COM ESMERO E SOB AS MAIS ~

RIGOROSAS REGRAS DA GHIMIGA INDUSTRIAL.\\ .,
~ UNICO ESTABELECIMENTO EM TODO O NORTE DO BRASIL ~

' EXPOSIÇÃO HONROSAf$ 0 PROPRIETARIO DO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL DA AFAMADA TINTA
~ LETT O N IA PARA ESCREVER, DESEJANDO D"R PUBLICO ATTESTADO DA ~
~ SUPERIORIDADE DESSE PRODUCTO NÃO HESITOU EM SUBMETTEL·O AO EXAME DO ~
' LAB0RAT0RI0 DE CHIMICA INDUSTRIAL, DO ESTADO, CUJO PARECER ABAIXO ~
'i TRANSCREVE. ~
~ O PARECER REFERIDO É O ATTESTADO MAIS ELO0UENTE \DA SUPERIOR!· ~

ADE DA TINTA L E T TONI A POR OBEDECER AS MAIS RIGOROSAS REGRAS
o CHIMICA INDUSTRIAL, CONFORME FALLAM OS PROVECTOS MEMBROS DO DITO ~~

, LABORAT0RIO: , "' ~MUSEU COMMERCIAL ~
LABORATORIO DE CHIMICA INDUSTRIAL ~Mli·

$s»
1

Tinta fixa, a base de saes de ferro neutra. .a,se sr. o csraéiores ira;sãs sós }"",,";"9,obre,,a,ena. tatterave» $
• os onera«cio is m4terá corai«e. iro,'kk,",";ç]""gmemts escura $

., Ooncluuo:-Producto do bõa qualidade. • ere. om a penna. ~
Visto, ~~

. PAUL LE COINTE §
A dllta "LETTONIA'· , . ' Dlrector, ~
.. .....,_ • • unaca que não perde a nitidez ~
mbem é a que resiste a maior humidade e até a com a acção do tempo e ~

d6 ums hona «se eis .ah"}",, "F" sem errar, dois }

••m II
ES· Santo L' & O Ltd ~TAII Ili PIAUHr $ 1ma ª• ª• PARNAHYBl ~

~
#arara:ata:rir:une:e. t

tftft.a:}
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A PRIMEIRA CASA
HO GEHERO

NESTA CAPITAL,
QUE MA!ITEM

GRANDE E VARIA·
OISSIMO SOA·
TIMENTO OE

!,RTIGOS OE PRI·
MEIRA ORDEM.

IMPORTAÇÃO 01 ·
RECH DAS

PRINCIPAES FRA·
ÇAS 00 SUL.

NORTE 00 PAIS E
00 EXTRAIIGEIRO,

OFFEREqtlOO
SEMPRE AS MAi·
ORES VANTAGENS
EM PREÇO E QUA·

LIOAOE.
PARA OS REVEN­
DEDORES PRE·

ÇOS ESPECIAES.

,7

•d81tllla. A1i111-se pedidos para as praças ~o interior do Estado

Compradores de GENEROS DE EXPORTÁÇÃO, principalmente:
COUROS DE BOI, espichados, PELLES de Cabra, Ovelha, CAETETÚS, CAPIVARAS, GATO

MARACAJÁ, LONTRA, ARIRANHA, GIBOIA E sµcURIJÚ, MUCURA, MOCÓS,
PREAS, DNCII PINTADA, RAPOSA, TEIÚS, VEADOS CAPOEIRO E CATINGUEIRO, COBRAS PAPA· -

PINTO E CASCAVEL; CERA DE CARNAHUBA, CRINA ANIMlL, ALGODÃO CAROCO
DE ALGODÃO, BABASSÚ, TUCUM, GERGELIM, MAMONA, MANIÇDBA, CA;TANHAS DE

CAJÚ ASSADAS, ETC.

JOAQUIM Lu.z & c.rA
odipos sadios:-RIBEIRO E MASCOTTE End. Telegr:--Luz

29-RUA ALVARO MENDES-31
THEIIESINA- PIAUHY- BRASIL

?G..os.asas CI"
Commissões, Consignações, Representações e Conta propria

Depozilarlos das Machloas de Escrever UHDBRWODD portateis de 3 e 4 Ilias e STAllDARD. .

MERCEARIA MARANHENSE



E na manhã de sol. . Para OSWALDO SANTIAGO
O passaredo em cà;•o psalmodiava.
E o vento brando pelo azul bailava
numa alegria louca que não finda...

/
Era mui cedo ainda.
Conlcmplalivo em tudo eu meditava
E pelo espaço, bem veloz,
uma fumaça passava
muito leve e muito fina.

Ia passando... Ia passando... Além,
á furia do venLo,
a fumaça desappareceu.

Assim, tarnhem, na vida tudo passa.
E o deslino da fumaça
é igual ao meu 1

PEREIRA D'ASSUMPÇO.

lia cousas que me consomem ...
Mas aqui, dou uma nota. 1-4
Não sou mulher, eu sou homem-3

-2-6
Pode perguntar ao Motta.

Conceito

Não sou linha de novellos,
Agulha. nem alfinete,
Bem podes collar o sello,
Que eu quero por a Sinêle..•

lota.

LOGOGRIPHO
8
Ao Joven LINO

Diz o Bento que o Bembem,
Um <lia morre de- medo!. ..
Pois, nisto creio lambem,

Mas, fica tudo em segredo ...

O homem de mar não treme,
Seja embora o mar bravio;
Está na canoa do leme 3-2-7
Ou lá no meio do navio57



Mansuetus.

uma alma remida pelo sangue de
Jesus Christo.

10.- Ama teu inimigo. para que
Deus te perdoe: Deus empregará
comtigo a mesma medida que tive­
res empregado para com os ou­
tros.

DECALOGO 'HYGIENICO

O seguinte "Decalogo Hygicnico•
acha-se escriplo nas paredés do
Dispensario Anti--'Tuberculoso de
Saragoça :
I - Amará a luz sobre todas as

cousas. 1 A luz do sol é o symbolo
de Deus. Todos os bens procedem
della.
II- Jurarás não provar os lico­

res, nem assistir a especlaculos em
logares cerrados.
III Tornarás hygienicas as fes­

tas. O que a confissão é para os es­
piritos é o banho para o corpo.
IV Honrarás o ar e a agua cor­

rentes. São o pae e a mãe da nos­
sa saude, que necessita, para se
crear e manter, da ventilação e da
limpeza.
V - Não beberás. Quem bebe

mata-se e pode malar o proximo.
VI- Não fumarás. Quem fuma

respira fumo em vez de ar e causa
incomrnodo aos outrôs.
VII - Não cuspirás. Quem os­

pe rouba a saude aos seus senw­
lantes.
VIII - Não levantarás pós sob

pretexto algum, nem trasnoilarás ~
quem faz a primeira cousa semeia
a dôr; quem faz a segunda não ama
a luz do sol, que é o symbolo da vi­
da e da verdade.
IX -Não desejarás nada que ve­

nha do azar; quem joga não traba­
lha, engana ou é enganado, si al­
guma vez ganha dinheiro, perde a
tranquillidade, que é a saude da al­
ma, e a saude, que é a paz do cor­
po.
X- Não gastarás o dinheiro se­

não em alimento são, roupa limpa
e cama dura; para isto não é urf>­
ciso ambicionar os bens alheios..
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIUIIIINIIIIINIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIA

1.- Ama teu inimigo, para que
elle volte Lambem a amar-te: cm
regra geral, o amor provoca e cha­
ma o amor.
2.- Ama leu inimigo, porque,

amando-o, amas a Deus mesmo.
Se o inimigo não te merece affecto,
deves amai-o pelo amor de Deus·
pois Deus bem merece isso. Quem
ama o pae, ama os filhos.
3. - Ama teu inimigo: se elle te

fez algum mal, não é motivo para
to fazer a ti mesmo um mal muito
peor: com effeilo, pagando o odio
pelo odio, merecerás o inferno; pe­
lo contrario, perdoando o odio do
teu inimigo, lucrarás o céo.

li. - Ama teu inimigo: se és cul­
pado, terás assim a occasião de e­
mendar-te; se a culpa é do teu ini­
migo, poderás assim, facilmente,
corrigil-o e fazel-o voltarao bem.
, 5. - Ama teu inimigo e procu­
ra ver nelle um executor da justi­
ça divina, para abaixar-te o orgu­
lho, ou um instrumento da Provi­
dencia para fazer-te praticar a pa­
ciencia e augmentar-te os meritos.

G. - Ama Leu inimigo, lembran­
do-te que Deus, na sua clemencia,
perdoou-te muitas dividas, que não
tem proporção alguma com as fal­
tas do teu inimigo contra a tua
pessoa.
7.- Ama teu inimigo; se elle te

quer mal, é um infeliz digno de
compaixão, porque está se tornan­
do semelhante ao demonio; tu, pe­
lo contrario, fazendo o possivel pa­
ra querer-lhe bem, te tornas se­
melante a Jesus Christo.
8. - Ama tem inimigo; elle te

será, muitas vezes, ·de maior utili­
dade que um falso amigo: este po­
de tornar-te cego e perder-te a al­
ma pelos louvores; o outro, pelo
contrario, exprobrando-te as faltas,
offerece um meio de te corrigir.
9.- Ama Leu inimigo: embora

tenha defeitos e tenha sido injus­
to a leu respeito, assim mesmo, el­
le é tambem filho de Deus e tem

Al\lA TEU INIMIGO

á 10094
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RIBEIRO E MASOOTTE
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Ferragens, Machinas para lavoura,

ê industrias, etc., etc. ê
I_ Tintas, oleos, artigos para auto- =-~

moveis e embarcações.
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Codi~os:-RIBEIRO e PARTICULAR

Amaral d Cirqueira
PIAUHY --- Rua Dr. Joaquim Pires-~- PIRACURUCA.

COMPRA PELOS MELHORES PREÇOS:

Todos os generos de exportação, especial­
mente cera de carnahuba, couro de boi, salgado
e espixado, peles de cabra e o,velha, crinas, .re­
sinas, e pelles, de caças em geral de preferencia
GATO MARACAJA'

Conservas, doces, lacticinios, bebidas, ·mas­
sas alimenticias e cereaes de primeira qualidade.

End. Telgr.:-"FRANCOPAULO"

---

l_r

-+>2)){«<«­

l_ Grande sortimento de Fazendas finas e
grossas, meias, collarinhos, ~gravatas, chapeus, cal­
çados, louças, vidros, ferragens, annarinho, arti­
gos de papelaria e bijouteria.

CASA ESPECIALISTA EM:

$#E SE5. 3e,$
Casa Ser'taneja
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BENlJ' DA CUNHA .

O urubú murcha as azas de repenle,
E Já se vem vertiginosamente,
Todo vestido em casimira preta !

Em zig-zags ageis de serpente,
Elle avista de longe os nossos lares.
E oom "põse" de altivo presidente
Pensa attrahir a lodos os olhares.

C.hrga, afinal, a vez da atróz descida :
F' quando avisla a preza apetecida
Que deixou cá cm baixo na sargêta.

t
I
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? /f cortando o_esraso tvicaretamente
:Si: < Como o avião atravessando os mares,
ljj i Ipez m,Eng,r".,u gan o ser o campeao tos ares
; E sr

l l 1 1
: : : :
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Ahi tem as nossas gentis leitoras
um pequeno estudo do amor nos
differentes Estados do Brasil, ou
seja do amor nacional.

-ea@ O AMOR NO BRASIL.@EN·=­
o fluminense é platonico e con­

servador.
O paulisla é soberbo e excitante.
O paranaense é delicioso e regio­

nalista.
O santacatharinense é vnriavel

sem ser voluvel.
O riograndense do sul é indepen­

dente e espumante.
O goyano é abundante mas pou­

co expansivo.
O mnllogrossense é selvagem, po­

rém, domavel.
O mineiro é uma verdadeira mi­

na de bôa fé.
O acreano não tem vida propria.

O amor amazonense é flexivcl e !
resistente. , i

O paraense tem quasi os mesmos "'
caracteres do amazonense.

O maranhense é poelico e bran-
do como o pó de arroz.

O piauhyense é pacato e fiel.
O cearense é secco e productivo.
O rio-grandense do norte é insi-

pido e aguado.
O parahybano, no começo é ti­

mido, porém, quando é correspon­
dido ama poelicn e sinceramente.
0 pernambucano é violento, ciu­

mento e perigoso. ::
O alagoano é choroso e gostoso. <;

#74
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CONTRA O SOLUfiO
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Eu vi teu rastro na areia
E puz-me a considerar ...
Corno não será teu corpo
Si teu rastro faz pensar ? I

portotntnmmnnmtt

Trovas populares

BOROSCOPO

n1111111111111111111111nn111n 111111111111111111111111111111111111111

As pessoas nascidas neste mez,
entre-

1 e 10 - Ingenuas na apparen­
cia, são, entretanto, profundos co­
nhecedores da vida levando assim,
grande vantagem, apesar de pas­
sarem por tolas.

11 e 20 Amam o sport e correm
grandes perigos quando viajam por
mar.

21 e 30 - Prudentes e cautelosas,
difficilmente se deixam lograr.

2:::::z
:::: Por muito forte que seja o solu--
:: çO, não resistirá a qualquer dos se­H guinles tratamentos :

Consiste o primeiro em tapar os
ouvidos com o dedo pequeno de ca­
da mão, até conseguir não ouvir
nada e beber aos goles um liquido
qualquer, que subministrará outra
pessoa de um modo apto para be­
ber.#j ·"":c.±zr..te
até ao meio, introduzir nelle a fo­
lha de uma faca e beber, seguran­
do com a mão, no mesmo Jogar, a

~ folha da faca.

à"'""'"''"'"§............. 1

Jota.

JUNHO
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".Ckr s serioras chorto» HOLLANEzEs ·m B. • Lima & ca.

1 Sex. S. Firmo.
2 Sab. S. Erasmo.
3 DoM. S. Ovidio.
4 Seq. S. Sulurnina,
5 Ter. S. Allyrio.
6 Qua. S. Claudio.
7 Qui, "f CORPO DE DEUS,
8 Sex. S. Bartholomeu Pucci.
9 Sab. S. Feliciano.

10 DOM. S. Restituto.
11 Seg. S. Bernabé.
12 Ter. S. Onofre.
13 Qua. S. Antonio de Padua.
14 Q. S. Elyseu (Propheta).
15 Sex. S. Crescencia. ­
16 Sab. S. Aureliauo.
17 DOM. S. :Manoel.
18 Seg. S. Leoncio.
19 Ter. S. Protasio.
20 Qua. S. Romualdo.
21 Qui. S. Luiz de Gonzaga.
22 Sex. S. Paulino.
23 Sab. S. Agrippina.
24 Do. ; N.de S. João Baplisla
25 Seg. S. Febronia.
26 Te,•. S. Anthelmo.
27 Qua. S. Ladislau.

= 28 Qui. S. Marcella.ª 29 Sex. t S,. PEDRO E S. PAULO
E 30 Sab. S. Marçal.

:'uu ..UUHHIMHltlll ,..ntNH..

ENIGMA
9

Para Dr. Lincoln
Meu lodo Lem cinco lettras,
Sendo só, duas vogaes;
As outras tres consoantes
São ellas, todas iguaes.

A primeira e a segunda,
São iguaes as derradeiras,
A terceira junto a quarta,
Tambem iguaes, á primeira.

1
As direita sou parede
Ou muro, e nada mais,
As avessas fasso parle
. Dos corpos dos animaes.

.... ,,__""''ª............:

CAIXA POSTAL N. 58

Agentes Geraes

PARA OS'ESTADOS DE PIAUHY E MARANHÃO:

custam 50o/ menos de que seus simila­
res extrangeiros e

são de qualidade garantida.
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O terremoto de Lisbôa

o Senhor arrazou a cidade com á
todos os seus moradores, e os seus À]
arrnbaldes, e lodo o viço das ler- H
ras." Assim aconll"C('ll à Sodúrna, •
a!--sim aconl cceu a Lisboa. O ler- : ~
't·.·!llolo ,:lu1·ou cinco annos (1755- l.~
G01 ; e subverteu as ruas e as ca- •
as. _os_templos, s monumentos, as ~ê
in:;L1l11içõc:;. os 1oml'nS e ate as .•
su,1s ideias. E sobrP as ruína:: e H
desll•ov.;os da cidade malrli Ia, IP- --~=•;_;_

vantou-se a Jerusalém do ul ilila­
rismo burguez; sobre as migalhas ::
d" Sybaris, a ephemera ~alenlo do_~::,j==
marquez de Pombal.

:'-ln manhã do 1.º de Novembro a
cr;irladdc csllremeceu, abaladda pbro- ==::::i===. un amen e, e começou a esa ar.
'Ccido o povo numa onda, corria ás
j.>l'Uias; mas, rolando em massa, es- n
»arrav,o,a onda ge do rio vi- ±g
nha, g-a gan o a mun ar as ruas, :invadindo as casas. Por sobre cs- i:
Le enconl1·0 ruidoso, uma n.Lra nu­
vem de pó, que toldava os ares e
rscurecia o sol, pairava, formada
pelos dctriclos das constrncções,
das mobilias, dos vestidos, que o
abalo interno da Lerra vasculhava.
LriLurava, e os desabamentos en­
viavam, em estilhas, para o ar.
A cada inslanle o tombai· das pa­

redes levantavn, assim, columnas
de pó espesso, onde já luziam lín­
guas rutilantes de chammas. A on­
da de povo, retrocedendo, a fugir
do mar, tropeçava nas ruinas; e
as quédas, e a metralha dos muros
que tombavam, al)riam na flores­
ta viva, agitada pelo venlo da des­
gr.;ça, cla1·eiras de morlc, montões
de cadaveres e poças ele sangue, dos
membros decepados, com manchas
brancas dos cerebros derramados
contra as esquinas. E as casas er­
guiam-se com as paredes desuLa­
das e tectos abertos, sobre o esque­
leto dos tabiques, mostrando a nú
todos os interiores funestos, neste
dia em que, para mui ~os Drus ..
julgára e oondcmnára L1sbõa, co- Wl
mo oulr'ora fizera a Sodoma. Por ~/

,

isso o rouco trovão dos desabamen­
tos se ouvia, cortado pelos ais dos
lllOl'ihun<fos e pelo:: gritos dos ho­
mens e das mulheres, semi-nús,
desgrenhados, arrastando-se pelo
chão, de joelhos, com as 11Jiios pos­
tas, a face em lag-1·imas. a grilar:
Mbericordin ! Misericordia!
Já o clarão das chammas lhes a­

fogueava a pelle: e aos seus gri­
tos desolados juntavam-se o cre­
pilai· das madeira-. o estalar das
cantaria:;, a cascalhada rJo:, espe­
lhos, dos crystaes e dos charões.
que o fogo devorava. A densa nu­
vem de pó que escurecia tudo, ill11-
111inava-sc agora com os CIP rõe:;
vermelhos, que rcbenLarnm por
Ioda a pa1'Le, porque Lisboa inteira
era um brazciro. As linguas orgu­
lhosas das chammas subiam em­
proadas para o ceu. juntanrto, ás
preces lacrimosa:: do,: lrnbitanl<•s,

. como um proleslo satanico dos c­
lr.mehlo5. Oulros pro lestos mais
positivos e egualmente horriveis;
atroavam agora os ares: os escra­
vos vingavam-se• do sua esc1·uvi­
dão, os mendigos de sua pobreza,
os maus da sua maldade. O assas­
sinato. o roubo, como numa terra
posla a saque, rolarnm de rnvolln
com as ruinus e o fogo: e por es­
trc o:: deslrooos ainda apagudos,
viam-se os perfis negros de esera­
vos, rindo infernalmente, com o:; o­
lhos injeclndos, os denles b1·a1wos,
a aLirur tiçõcs ardentes para C'imn
das ruínas, augment:mdo o ineen­
dio, acclamando a chamma vinga-.
dora.
Cakula-se lr.rPm morrido, m•slP

ciia. em Lishoa, de 10 a 15.000 pes­
:-cias.

Dessa hecalomhP nasceu o pv­
der de marquez de Pombal; e o a­
aso, aterrando os animos Ctllll o
pavoroso acontecimento, preparou-­
se paru acveilarem submissantnte
O jugo do tyrano, que ia consu­
mar o terremoto politico, depois

OMtflllÍII na ,,... 61
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SEGURANÇADE

Principaes marcas lançadas ao mercado :

RESISTENTES A' HUMIDADE

ESTRELLA e TORRE
Exijam· os typos ALGIBEIRA em caixi­

nhas e palitos de madeira.
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EUDOXIO NEVES.

Novembro, Pombal, como o impc­
rndor de uma f.ribu antiga, destro­
oada na guerra pelo inimigo, - as­
sim era Lisboa, acampada, em ba1·­
rncas, nos suburbios, - duro e for­
te preveniu as consequcncia:- da
desgraça fatal. Construiu alber­
gues para os dispersos; organisou a
tropa em companhias de coveiros;
recolheu todos os salvados, restos
das cousas preciosas de Lisboa, da
Inrlia o do Brasil; comprou trigos;
tarifou os genoros; impediu os con­
luios: prohihiu a sahida dos vive­
res; defendeu as praias conlra os
argelinos, corvos que de certo vi­
riam a explorar o campo de bata­
lha; prendeu os pedintes e vadios;
enforcou snmmariamt>nle som pro­
ensso, em altos paus erguidos pe­
las esquinas das ruas os ladrõi•:,; "
incPnrliarh•s. rleixando as cabeças
pregai.las no patibulo. para exmn­
plo.

Oliveira MarUas.

O TERREMOTO OE LISBÓA
Concfuaão da pag. 49

da natureza ler consumado o arra­
zamento da cidade perdida de D.
João \i.

A decisão do rninistt·o, nas ho­
...ras do calaclysmo, dera a medida
da sua força, conquistando-lhe pa-

ra logo a absoluta obodiencia ao.====_·==i::~;:_=.·rei D. José. Lisboa era um acam-
pamento; e tudo havia a refazer,
Ludo se podia executar, nesse mo-
mento unico da clestl'Ui\)ão total do :_~-.·==·
Jrnssado. O terremoto e1·a o fim de
um mundo. Antes de crear, po1·ém, ·ª-ª
o ministro precisava consagrar i z:
destruição, nas espheras onde a
jii@ir@ i@,@js@is. -.%!:. ij
dade, nas instituições. - pura que
a futura Salento fosse uma nova
cidade cm todos os sentirtos. O Ler- ::
remoto fez-se, pois homem, e en­
arnou em Pombal, seu filho. H
Quando a cidade ardia e desaba- M

va ainda, nos dez primeiros dias de W
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Endereço telegraphico ·--1 N VI C TA
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! Cruz de. Mer,to na. Exoos1ção ln-
; ternarnonal de Milão, em 1915
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seu quarto ... 1 Emfim vêm-se es­
posos que entram para a "Ordem
dos Solitarios" propriamente ditos:
o homem para um lado e n mulher
para o outro!. . . Ainda bem quan­
do se encontram no Paraiso, para
se darem o osculo de paz e de re­
conciliação... 1"

Para Esojnrima

Em certo Diccionario
Umbigo. diz : - Vê 'emhigo--t
Dá b'nia (holo or<linario)-2
E diz :· - Pastel de trigo.

H. Chado.

CHARADA ANTIGA
11

CHARADAS ANTIGAS
10

.,\ o F. Srrrano

'l'oclo fim tem 11111 limile-2
Tudo que é grande faz vulto,
Tudo quebrado é rompido, 2
Todo molim faz lumullu.'

Todo alim<•nlo dá vida, J
'Todo brinquedo é fulin,
'Tudo a-força vai d'arrasto2
'l'oda au:;cncia é ousadia.

Tudo pou..:o 1\ qua::i naua-1
Todo cmcdo faz,inlriga,
Tudo perto, não é longe-!
Tocl;i lucl a é u111a l.H·iga.

Todo motivo é pretexto-I
Toda fraude é um f.'ngano,
'l.'uda lagoa lcm ngua-2
Todo mar é oceano.

'Toda senhora é mulher-2
Tudo honesto é virluoso.
Todo c11iclndo <1 prnclent'ia-2
Tudo tardio é moroso .

,Jota.

llllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllHIHHIIIIIIIIIHnllll....

AS SEIS ORDENS DO e ·s·"' ,\-
MIENTO

. !\'iio i\ l'éll'O contemplar-se a faci­
lidade com que se arranja um ca­
samento...
Em um baile, ao sahir da egreja

ou mesmo ao passar por baixo de
uma janella, um sorriso trocado ou
um aperto de mão, decide a ques­

t ã o e , depois d e u ni noivado u m

fanlP line, lá vão os dois proferir
o "recebo a ós". E' de ver-se a
voragem e segurança eom que ca­
minham, como S<' J'o:;scm a subo­
rear um pouco de bem feito doce de
lr·ile.
Tnl nfto succ<'d(Jl'ia, si Lívcsscm

ri<' fazt•r prorissiio religiosa em um
convento.
Mns, dirão: para se fazer religio­

so é preciso muita coragem...
Pois l)em; vejam lá si para o ca­

samonto não se requer muito mais
COL·agcm -

O urgumrnlo é t.irado ele nma re­
vista francezu.-

..As pessoas que se casam, cn­
Iram, ao mesmo tempo, em seis Or­
lens religiosas.
Em primeiro logar na Ordem mi­

tigada dos "Benedictinos"; bemdi­
zem-se: Ha entre os casados uma
vida cheia de lindos cantos, psal­
rnos de amor que allernam em cho­
ro na egreja dos ermilães. l\ln::,
pouco duram essas coisas. Sem
que dêm pelo faclo, passam para
a Ordem dos ..Frades Pregadores":
sermão de manhã, á LarcJe. sem ben­: :«.":.#."nil entes: queixas e suspiros pelo
pão de cada dia I Arrependimentos
do casamento: "si eu soubesse... ";
"si houves::e previsto tudo... " ! E
ainda serão felizes, si não se vi­
rem um hello dia, na Ordem dos
"Flágelladores", para se "flagella­
rem• e «esmurrarem I Desta.. Or­
dem terrivel, passam paro os Car­
tuxos", silen~iosos: silencio na me­
sa· silenrio e olhares atravessa­
do; ... ! Separação: cada qual para

.,.
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Quando morreu minha amada
Era ao romper da rnanhan;
Tres vezes na encruzilhada
Ouvi canlar a cauan.

........................
Trovas populnres

As pessoas nnsridos neste mez,
entre

HOROSCOPO
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11 e 20 - Caracter leal, mas, in­
clinado ás violencias. Por dá oá a­
quella palha, fazem logo um sari­
lho desenfreado.

21 e 31 - Prodigas de palavras;
enfatuadas de si mesma. Faltos de
intelligencia e saber, se fazem gran­
des doutores.

1 e '10 - Desconfiadas a0 extre­
mo, principalmcnle dos amigos, fa­
cil é prever a vida isolada que le­
vam.

r••u..,, ..............

Grita o Neco, um pequerrucho,
De Sel·s annos t.odo aH!Joto.

• ' 6" "bucho" 'Papae, "tá dodoe meu .

EST.A.CÕES. .
rerrerareara-aeroearoanossustar.,.,..,,rI..__._...,,_,;;;~-Ot7e tempo selvagem ! ...

ve, da choça, o fazendeiro,
~ ~ Todo o gado de pastagem

Mugindo ali. no terreiro.~ ~ .. , .~ :s /& Da casinha da moagem ­
1 ~ Traz ''nh0" Chico, prazenteiro,

1~ l A "'amella de avagem1 ~ Pa7•a os porcos' do chiqueiro.
~ ~g
~ !li!S l1i~ ~8~ ~~ i E O velho, em f.orn de risada :
i:< ~ ..- 'l "~ ~ _ cura e::;ta "c1ô", loma o p1 o ,
~ ~ Vai dar uma ''cachimbada".
S t 'rfr e«azar.revoe «v:vi roui , ornar±ansa:ara DE, rerareou.narras.a.osr.euro
.$..-r,,1,,,,{{1«+·+vi·o«i«o+«o·««os«s··ovos··vis««+«os«««««os««
............. ....................,...... H a AMEIXAS de J. Fau vendam B. S. LIMA & CA.PASSAS da Grosa armanos '

E,E#2, "as
1 S. Aarão.

2 Seg. S. Maximiano.
3 Ter. S. Heliodoro (bispo)
4 Qua. S. Laureano.
5 Qui. S. Philomena.
6 Sex. S. Homulo.
7 Sab. S. Pulcheria.
8 Do. S. Celina. ·

E 9 Se.9. S. Veronica.
E 10 Ter. S. Januario.
E 11 Qua. S. Cypriano.
E 12 Qui. S. João Gualberto.
E 13 Sex. S. Anaclecto (papa).
E 14 Sab. S. Boaventura (cardeal)
E 15 DOM. S. Camillo de Lelis.
E 16 Se_q. N, S. DO CARMO. '::::_ª 17 Ter. S. Aleixo (confessor).
Ê 18 Qua. S. Frederico (bispo).
§ 19 Qui. S. Vicente de Paula. :
= 90 Sex. S. ~lias. (propheta). ~==E 21 Sab. S. Secundino.
E 22 DoM. S. Maria Magdalena. •
E 23 Se,q, S. Herondina. 5
4 Ter. S. Ursino. ê

~ 25 Qua. s. ANNA,. MÃI;: DE N. s. i_ '
E 26 {,)ui. S. Olympia.
E 27 Sex. S. Nalhalia. é
E 28 Sab. S. Eustachio. •
E 29 DOM. S. Olavo.
E 30 Seg. S. Abel.
§ 31 Ter. S. Ignacio de Loyola. · §
E.,.,n,,,,,•••.•••••,,••••••••,••••••••••••,.,, , :



HONRA

Rio, em 15 de outubro de 1875, ,·in­
so qualo!'Zc annos__após, por uma
r·viravolta da politica, :a eontin­
V"IH' in de ama,gar o er 'io, lei­xa :1tJ ·, o B1·a:;;: 1 11n noi l•.l .J., hi 11"
novembro de 1889. em r:ompanhrn
le scus ilustres ascendentes ir­
?:1.los li. Luiz c•.\nloni::i 1l'01•l ..1ia,-
e B:garça. . .
Duranle muitos anos vnu-se pri­

v·1,J,,. e111 ro11s1•qncnri l d,) l,alll­
menlo da familia imperivl, de 1 F­
ver a lcn·a quo I nnlo ,imwa, ,, 1·u­
jos aspeclos ainda conservava nu
retina como lllll.l rloce l'<'<'Ol'lhl\'ÜII.
i\lercê, porc~m, ti<• um ~••slu ,Ir al'­
condrndo palt•iotisf!)O dt' 111n do"
nossos 0ovcrno:-:, foi l'evogado o lm­
nim!'nlg daqu,,IJa família " 1lt•rl'•'­
tada a trasladação dos osso!', 1lt' 1I.
!'Adro 11 para o no,:so l,.•rrilo!'io.

, ..,_. - Yr·
- ... ~...

UM.A VIS]TA QUE

?\os aunaes da hi;:l,)ria pia1_1hy- j
i•nse não S!l i·cgislou. ne:-:IPs 11ll!mns ,
t@npos, nenb@ evento _"", ~j
fieaão moral mais cnwi.ion,líl r. ,, : :
scnsiéion@l do que chgad·, fã
n,ta cidade•. 110 <lia J!) dr. Jllll 1'1 .' 0

anno pas;o:adn, dr. 8.:-5. :\l. :'11. Pl'II~- ~~
,·ipe D. Pníll'O rL\lcanlal'a Lu11. ~:_i:
Phili))JH' íl'Ol'leans ,, . Bragan,;a ll

'! · I•'l 1 .., lwl h \olP-p1·inccza~ d. :, ai·ta ' su . · ·
1 · 1 J J ·nl,<•I \l•11'ia •\nwlia Lui-llH C e \ . ,., · ' .
~-1 Victoria TIH'J'/'za ,Joannn. . .

mustre descendente do _Pr")?"
cosi@ó ioii ve,"2g22;""

l . . 1 .... trucli<:tii>;: d1> l11m.J,,.1 · ,., ::
1 CIIO C ui:- .. I . di• .). I>,•- ::
r,; :·t1i-iclud1• " 11,,111 .,, <'Z i;
,110 li. )lt'fl'llllllli~. i,:;:.1'11loclo IJ!Nasilo em 'E

s. s. A. A. 0 Prineipe D. Pedro e as Prineezas D. Elizabeth e
o. Jzabel, por oeeasião de sua visita á Parnahyba.

=====111111111111=====

Fundidores de cofres em chapa de aço á prova de
fogo e arrombamento, balausfres e paineis para
sacadas de qualquer desenho, escadas de qual-
. quer modelo, ferros de engpmar, grades,·

chapa'S para fogões, pesos. e tudo
mais em ferro, aço e latão. ,.,.

PREÇOS E-MAIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES PARA O PIAUHY

s·ANTOS· LIMi-\ & Ca. Ltda.
PlRllHYBl-Rua Duque de Caxias n. 12-· PIAOHY -

DE ■nuu,u,,,111111101111,u,ttu11n1111............" ., ..

Cofres e Fog@%s
Jllllllll11111ll1JUllllllllllllllllll1111111111111UIUIIUlll111111111111lllllllll111

1 . Fundada em 1881
~ _jJ) ª§ rn ,-,liuinuun,,, ..,,,,,,,,,,, ..,,,,,, ....,,,,t,., ..

.. ~ ~·············· -'""!""""""'"'""""'"""""'"."""" '."""'"'".' ~

1 L. · B. DE ALMEIDA '& Cia. !
. i
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""'f""""'""'"""' ""'"""""'~~ ~ ::m ª
; RIO DE JANEIRO ?

arade Febrice'
, u,nnnu, u 11.., 11. , '



UMA VISITA QUE: HONRA
( e o N e L u s.A o >

Eu inagino a alegria. o emhu­
s1::.im10 com que a fumilia banida
rrcrh~n lão nlviçareira nol icia. o
coração oppresso pela nostalgia da
trrra amada, desafogou-se á pers­
pectiva de, em breve, poder con­
tmplar, novamente, os nossos ceus
zues e crystallinos, a Lurqueza in­
finilamenle emotiva das aguas de
Guanabara, o panorama pittoresco
que nos offerece o conjnnlo har-
1non1oso das serras de Pelropolis.
Gracas áquella medida, que é

por si só hastanto para tornar be­
1wmc1·ilo qualquer governo, dado o
.•éu alcance altamente pal.riolico,
puude a familia imperial, mau gra­
tdo os receios velados e puramente
romanticos de alguns republicanos,
como accenluou Gilberto Amado,
,·i.1<ila1· o Brasil, em 1925, fixandú,
Pn l ão, o príncipe d. Pedro, que no
anno passado hospedamos, residen­
cia t'Tll Pelropolis. sua terra nalal
-o rrcanLo delicioso das horten­
sns.
D. Pedro sabia que' não havia se­

bastianistas da monarchia no Bra­
sil. Creio mesmo que esla circum­
slancia nunca · o preoccupou. po­
dendó-se dizer que a renuncia aos
di1·eif.os de sucessão ao Lhrono do
Brasil, foi uma resulLanle exclusi­
va dos impetos de amor que lhe
dominavam o ·coração. Assim, im­
pcllido por essa força que é a ge­
atriz dos mais bellos poemas do
Universo, foi S. A. obrigado =.-1 ab­
dicar dos direitos de succesao ao
1 hrono cio Brasil em favor de seu
innão principe d. Luiz Bra_ganc_:!l,
al.Juicar·ão essa levada a cffe1lo cm
Cannes. a 30 de outubro de 1908.
Feito i!;fo, S. A. conLrah111 nu­

pr,ias, em Versailles, a 14 de no­
vembro de 1909 com a prmceza d.
Maria Elisabeth Adelaide, condessa
d'Obrzensky de Dobrzenicz, nac1­
da em Chotebor, a 7 de dezembro
dP 1875. .
Desse enlace ma'trimomal nascr:

ram 5 filhos. O primcit·o delles e

a princeza Isabel Maria Amr.lin
Luiza Victoria Then:za Joanna.
na!<rida em França, no Castello
d'Eu, em -13 de agosto de 1911, e
que ha pouco lempo tivC'mos o prn­
zer e a homa de conlH•crr·. O::; ou­
Lros são as princezas Maria Fran­
cisca e Thereza Maria e os prínci­
pes D. Pedro e D. João.
D. Prdro d'Orlr•ans e Bragança

é capitão de reserva do 7." ltegi­
meto de Thlanos do exercito aus­
Lriaco. Almu de principe, para
qurm a guerra é um devPr sagra­
do,· ouviu já de perlo o rugir rias
metralhadoras e o ribombo do:-: ca­
nhões, chegando quasi a perder o
braço direito, que ficou aleijail:l,
num comh:.Le.
Dominado pelo sentimrnlo dr

patriotismo. que são, de rc:;fo. o
mrlhor apanagio de sua persona­
lidade. S. A. acaba de emprehen­
c.lt>r 11m<1 excursão ao nortr (1() p::it.,
em companhia de sua esposa e
pl'inceza Isabel, deixando sempre,
por onde passam, magnifica im­
pressão, al a simplicidade e o eu­
nho altamente democratioo com
qur. se revr:,;lem as suas aLlil nclr::.

O hialo cslabelecido entre o po­
vo e os militares de 15 de novcm­
bro necessitava de uma reparação.
(, Br·asil. rt•pNJ$enlado pd•>3 ú••!.'­
cendentes daquelle mesmo povo,
qae ficaru. como disse .Ar-lides
Lobo, besLi ricndo com a muri.m1.:,,
brusca de regimen, precisava dar
uma prova eloquente de gratidão
aos inolYidavri::: SE'l'Yiç.os com qus
o honrou e rlimifJrou D. Pedro II ,
o melhor opportunidade não se lhe
apresentava do que essa viagem
que vêm de fazer, ou que estão a­
inda fazendo S.S. A.A.
Justas, juslissimas foram. pois.

as homenagens que a populaeãv» le
Parnahyba tributou aos principes
nos dias l'l ti-' :?G u1• junho rJo anno
pas<udo.



6

...

Coordenando-se laes voeabulos,
toremos a seguinf.P phrnse gr.-ga:
-. "Napoleon on oleon leon. ,•t!ll
Napoleon poleon", ou i;eja, t,ro.du­
zindo: - Napoleão pertencendo aos
povos, andava de3f.ruindo ns cida­
des "

LEIO DO DESERTO

A palavra "Napoleão'' significa.
em grego, simplesmente isto: - "o
leão do deserto-" ou "o leão sem
patriu" ("napo-leon"). Decompon­
do agora, em grego, a palavra "Na­
poleon", tirando gradaLivame.nLe,,.as
primeiràs leLras, até a penultima,
e coordenando-as, formamos uma
phrase c,uriosa · que fará admitti
a origem mylhica do grande cabo
de guerra, a saber

Napoleon
Apoleon
Poleon
Oleon
Leon :,
F.on :,
0n .:

Ao Reis Perdigão.

Pinheiro é um bosque olente onde as palmeiras
Ao sopro perennal da brisa mansa
Têm laivos divinaes, cor de esperança,
Sao esbel tas, altivas e allaneiras. ·

Nas tardes de ambrosia quando lança
O sol, de fogo, as chammas derradeiras,
Tem-se ás vezes idéas verdadeiras
Da vida ser um bem que· não mais cança.

Que de encantos, meu .Deu;;, não tem Pinheiro !
Passa ao longe a cantiga do vaqueiro.... .
Que céo, que lago azul cercando a Villa !

Terra do coração, eu le bemdigo !
Viver, gosar, souhar, soffrer comtigo, ·
- Salve, querida mãe, sêde tranquilla l

MARIANO CHAGAS.

N'UM ALBUM
A humildade é a mais sublime j

das virtudes, quando expontanea; é ­
o mais revoltante dos·, crime,:...g
quando imposta. O que a possue é H
um justo pregando os mais bellos ?
ensinamentos de paz e amor; o que g
a impõe é um .Máu, promove~do .ª H
anarchia e a deso.rdem, No primei- ::
ro caso obedece ás leis de Jesus; H
no segundo nasce das entranhas ~o §§
Diabo! Humildade, o nosso.~sp1- §ê
rito se eleva ás Grandezas D1vma~, H
alcançando as benções da humam,- H
dade, desce ás profundezas _do ln- § i
ferno recebendo as maldiçoes dos ; :
Povos. - ~?

O humilde vive eternamente bem ~j
aa proconfortadora da mais D!- ~;
feita consc1encia; o que hmntlba ::
torna-se autoritario e violento, en- g
veredando pela estrada tortuos~ do H
erro e do remorso. E o humilde, ??
que é um cordeiro, humilhado ??
transforma-se em féra! Se,1amos, ª:
pois,,humildes, mas condemnemo.:1 ·,·
a humilhação.

Livio Castello Branco. ·

i
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Pecife.

porque és a unica mulher que nun­
ca existiu.
E eu te amo porque és a mulher

que não fala porém que eu ouço, és
a mulher que não vê porém que eu
vejo, és a mulher que nlo vive, po­
rém que eu sinto, que eu quero
sentir...
Adeus•..

Oe&avluo de Carvalho.7

LOGOGRIPHO
12

Ao Dr. Lincoln Guimarães
E' historia verdadeira,
A que Ul':l. VOU tlõl l'I ar;
Do uma pobre lTialura,-2~-2-7

(27
Mesmo um ca-o singular.-105

(-4
rrn menino endiabrado,
Com "propensão para o mal",-21

(--151683-2022
MalLi·atava um pa:::-:al'inho, -26--

12-3--13-9-J-11--i
Forr;andu-o a comei· sal.
O pohrf'zinho. roilndo,
Que já caminhava manco,
Foi se queixar no amigo,
Um "ioi da cabet;a Iwanra". - U

-20-16-13
Prometleu o boi vingá-lo,
Dando,~- Psp'ran,;a viva •
At, llícfJinhu q110 sahiu
Nessa leda perspPcl iva.-ô-11-27

-25--22
lim din o )>oi l'nrnnlrou
O mah'ncl,1 ~ dc•u-Ihe um murro,
Que ellc foi cahir na igrc•ja,-23-

(8-18-f9-t5
Dando fot•midavel urro.
Nunca mais fez mal algum
O tal fedelho vadio.
E logo que se fez homem,
Com o <'spirit-0 lladio,
Foi p'ra nacão ~siatica,
A protestar contra a acção
Muito uni i-democratica,
De encontro a Constituição.

Argonàuta.
IIIIIIIINlllllllllllllllllllllllllllll llll- lllffl lWN- llft

EPISTOLA

Mando-te mais esta carta, mi­
nha etherea violeta, em sequencia
<)(' mn11mera:-: que le mando e a que

· nunoa rrspon<Jes, porque no silen­
cio da tua fieticia voz foi que cu
construi a suprema harmonia da
lua fala, porque na tua renl ine­
sis1encia foi que eu concebi a vir­
tosa existencia da tua vida de
rosas e lampejos.

_\ nC>r.c,:sidade de amar frz-me es­
conder na tliYinn illusão de tua vi­
da. a minhn vida sem fausto e sem
rebrilhos, porém abalada de fre­
nitos, iransbordante de ansias e
plc:na rlossa inquietude tão facil de
compn!hender.

Amo-te, violeta, porém derra­
mando nesta phrase sedica uma
infinidade de ardores, de mysterios
que a alma commum dos homens
raramente sente quando a diz.
.\mo-te porque em ti lu. me- ff­

zeste crer na pureza e na subli­
midade da alma mercenaria das
11,ulhcres.
E tu não és mulher? Não és pu­
r? E tu nunca zombaste do amor
dum miseravel que ousou tomar a
liberdade dP o ler, quando a S}la ex­
trema penuria o condemnou a ser
reprobo, a ser paria, sem o direito
até de escutar n angustiada voz do
coração?...
Um paria!.. f
E' necessario que o homem s nta

o amargo pungir deste anathema,
para avaliar o que significa viver
como um ladrão sem nunca haver
roubado.
Um reprobo!... .
E' preciso que o homem saboreie

todo o d@teor desta mtdivã. E,%}"
conceber o que quer dizer ser
ião. ser is@i@e 9%,,%#%2"
sue um capital que O mereça
roubar e a matar para que r •tor
epithetos de )lonr&do, bemie1l
magnanimo. • • . d m reprobo, foi
Pois bem. Foi e u zombU-

de um paria que tu nunca
te. ;so. Ama-te maisAmo-te por ._...

I

.l

tJ

•),.
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Zé-Caréea.

Você é bom charadista
E oplimo decifrador;
Mas não vá roer a corda
Como o esquilo roedor-1-7-3-5

(-7
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Trovas populares

Dos espinhos da jurema
'Tenho cheio o coração;
Eu quero que a rôla gema
Commigo na' solidão.
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HOROSCOPO

As pessoas nascidas neste mez,
entre

1 e 10 - As pessoas nascidas nes­
te mez entre 1 e 10, são ricas e
caritativas, o maior prazer para os
nascidos neste mez é dar hospita­
lidade.

11 e 20 - Ambiciosas em extremo,
vivem sempre em lucta na defeza
de seus interesses.

21 e 31 - As pessoas nascidas
neste mez estão sempre promptas
a enfrentar qualquer perigo. São
queridas e admiradas.

13
LOGOGRIPHO

nach.

Ao Jota-o decáno dos
charadistas deste Alma­

e.:::±
:±
::::z±
·: Pe<;a um auxilio ao Biriba,
~~ Ao Badaró e ao Serrano;

Não encontrando nos lres,
Vá ao poeta cubano.

Meu caro Jota, prepare-se
Para mexer na caixola,
Porque este logogripho,
Vae lhe dar tratos á bola. mnm11111111111111111111111111111mu11111111-mmnumt

Deixae aos invejosos o direito de
E na bôa d1recca =: dizer injuriaa, e ao■ tolo■ o de lbea
Contudo fico e~perando ~ responder,
Pela sua soluçao. ,

..............u,.1u1111H1••·""""""'•11"""' _
___,._ - · BISCOUTOS PILAR Vanum B. S, Limr •,. Ca•......."'"""' ntadae.. su os .Saborosos 8, bem aprese ..,

'
'

r................ ª AGOS =--..................ia..." -1
il&;li$!±;ge. [
3 Sex. S. Cassiano.
4 Sab. S. Aristarco.
5 DOM. N. S. das Neves.±± ;
9 Qi. S. Veridiano.

10 Sex. S. Paula.
11 Sab. S. Tiburcio.
12 DoM. S. Herculano.
13 5eg. S. Hyppolilo.
14 Ter. S. Eusebio. ª===15 Qua. fÁSSUMPÇÃO DE N. s.
16 Qi, S. Joaquim, pae de N. S.
17 Sex. S. AugusLo. ~==

18 Sab. S. Leonardo.
E 19 DoM. S. Magino. . :
E 20 Seg. S. Samuel ( propheta). :
21 T. S. Anastacio. ~-
22 Qua. S. Fabriciano.
23 Qui. S. Donato. i
24 Sex. S. Bartholomeu (apost.) e
25 Sab. S. Gines. ª=·

26 DoM. S. Eulalio.
27 Seg. S. Jorge. I==

28 Tel'. S. lgnez. _
29 Qua. N. s. DA CoNSOLAÇAO, !: ,

•
30 . Qui. S. Gaudencio, ª==.§ 31 Sex. S. Aristides.
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O mundo ? Ai Deus que nos cria !
Que eterna decepcão ! . , . ·
Gira na órbita vasia,
Repleto de podridão.

Hoje a Paz é uma ironia,
o Direito, uma illusão.
O throno é da Hypoerisia,
A gloria é do Pistolão !. . ,

Nem a mais bella deidade,
Nem sênlas, nem percaIme,
O trabalho, a honestidade;

Genio, vergonha, é besteira !. . ,
Hoje só vale o que tine .
Seja em qual for a algibeira.

A. PETIT.

Ao intelleclual De Mattos Pinto.

Tí1 que és o De Mnttos Pinlo,
Tim dos leões do "Leão do Norte",
Ouve bem men brado forte,

• Confessa depois se eu minto.

A vida é um tal labiryntho
Que eu, de transporte em transporte,
Vou vivendo assim, ~em norle,
Sem saber mesmo o que sinto.

O poeta é o louco da vida,
Diz a massa irreflectida,
Sempre a vagar neste hospício.

Ampara, pois, Pinto ousado,
Este canto amargurado
De ,um louco do mesmo officio :



i Dotado do dom da ubiquidade
divisa-se-lhe a physionomia em to­
da a, parte, sempre irrequieto eg turbulento.

H Assim, num automovel que pas­
sa, elle vae, por entre o fumo da

§§ gazolina, 1·ubro P incendido de in-

,2%hera
pe1s, nao é sinão elle - a divinda­g d!' despotica .

g - No angnlo de nma sal:i, ao re-:<­
? plendor de luzes variegadas, umlê grupo empertigado em solemnes

j ±fjj;"
,: ' e e que empo ga, omma e ar­:: rehala.
§§ N'uma mansarda umas creanças
§§ choram e gritam lancinantemenle,
EE em redor dr nm vulto triste e PS-

125E::z
s11nultaneamenle, lodos ns senti­
mentos, maus e bons, Pluts, vae,
na sua marcha pelo Universo, dos­
1.rumdn, archilectando, escravisan­
do á sua aurea vontade lodos os
que, na Yida, precisam subsistir.

A moral dos Ean; lhos, egun­
do a qual os homens leviam viver
como os lyrios. niiu pode ser pos­
ta mais em pratica.

E, na melhor das hypotheses, u­
ma equação dolorosa a contrastar
com os negros tempos que correm.
"Tu portes en toi-même un ami

sublime que l.u ne connais pa::: ",
ê: d_1z1a La Bhagavad - Gita, no seu ·ªª hH? \". A rnoral de asceta queH dalu dl'cor1·,, e que se tornou ln-ªt~ ~o•~ipntivel l'on1 a época actual, é

ideia], e sublime e só por meio
della a humanidade poderia altin-

Continha na pag. 89

Plulus . é urna das creações da
Mythologia grega, em cuja repre_
scnl~l)ao litlerarm yacilla o talen­
to pictural de var1os escriplores

A idéa de um mercador á esper
de um navio, que Celso Vieira diz
onservar como um "decalque da
physionomia do scculo · XVI sobre
a antiguidade mythologica", não
me parece mc1s1va, principalmen­
te se tivermos em vista que se (or­
nou ma1s complicada e esphinge­
tiea, a contextura psycologica da-. quelle deus.

Assim, seria preferivel a analyse,
fria e· cruel, á synthese sohrc um
asum1pto de natureza tão comple­
xa.

Sem embargo, entretanto, do pe­
rigo de uma generahsac;ao,. a que
cu quero fugir, a lodo transe, Plu-­
tus se me assemelha áquelle typo
hediondo pintado por Gustavo
Barroso, e que trazia afivelada ao

_rosto, coberto de pustulas, uma
mascara de ouro, a que viviam pre­
sas muitas creaturas.

Sem exaggero podia-se encarnar
em Plutus todas as origens do mal
e do bem. ·

Na mythologia grega não existe
mesmo outro deus de mais fulgu­
rante prestigio, de atuação mais
energica e decisiva sobre o destino
dos mortaes. Elle é como que a
synthese de todos os deuses do 0-
lympo, o supremo poder, a cuja
fortia se rendem submissos todos os
homens.

Auloritario e amhicioso, não ha
recanto do mundo que não lhe per­
tenea; não ha ramo da actividade
humana em que se não fa~a sen­
tir a sua acção absorvenle.
Insidioso e subtil, sabe, á seme­

lhança de um irre:<isl.ivel Dom
João, conquistar as almas mais pu­
ras e desinteressadas.

Possuidor de notavel eloquencia
arrasta, nas suas aureas premissas.
as consciencias mais fortes.

Vos domnios de Plutus

"3"

CIGARROS
em maços e caixas
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Nos dominos de Plutus
Coneluaão da pag. 67

conhecemos nestes ultimos tem­
pos.

Ao contrario . de outras época ,
nada se faz, seja em que terreno
for, sem o concurso sonante e me­
lallico de Plulus.
De resto, não é o sentimento da

previdencia, ou a obsessão cara­
eteristica do avaro que contribuem
na generalidade dos casos para ó
dcsenvolnmenlo dessa paixão pe­
lo ouro, que se vislumbra em to­
das as espheras. O "leit-motiv" 6
o goso da vida que é, como diz
Gilbcrto Amado : "para os homens
cm geral, ter uma casa para mos­
trar que se tem uma casa; ler a­
mantes para mostrar. que se têm
amantes".

Nessa feb1·e de luxo e ostentação,
tudo se unmola e se mercadeja no
mundo: honra, dignidade, tudo.

Até a arte, em cujo cenaculo,
paira o espiriLo immorlal dos deu­
ses, não escapou á influencia ne­
fasta e perniciosa de Rockefeller.

O calculo, frio e venal, sobre-­
puja a imaginação do a.l'ttsta, es­
u·angulando-lhe as c.oncevções mais
fortes e originaes.

Assim, os louros que coroavam
a fronte dos heróes e poét.as, já
não tiim a mesma força e prestigio
de dantes, porque nem sempre pre­
side á consagração do artista o
senlimenLo do meril.o.

Não basta, pois, ler talento e vir­
tudes para triumphar: é pre.ci o
ter dinheiro, muilo dinheiro.

Pouco importa que debaixo da
mascara do typo, a que comparei
o deus da riqueza, uma outra ma -
cara se decomponha na mais sor­
dida das podridões humanas.

Pouco import.a: o ouro disfarça
tudo: miserias, baixezas e podri­
dões de toda sorte ...

gir :i pel'i'cição, de que nos fala i.
Pascal.

Desgraçadamente, porém, nin- '
guem pára, ninguem, se detem um zê
iiiti.zizi5" i iri ij
amigo sublime, a que se refere
Bhaavad, e que não é, senão, a
nossa consciencia, o nosso eu, o re_ <E
flexo do grande ereador do mun- S 5

cloPara que? O que se deseja e se -=~.;!=•i
procura ardentemente é outro
deus, o deus da myLhologia, e este •.
nfio vive dentro de nós, mas no 55
ambirnt.e alegre das avenidas, ou ~=•;•=•.
nos "bureaus" commerciaes. E pa-
ra encontrai-o, conquistar algumas H
das suas mulliplas graças, é pre- ª=i
ciso obedecer rigorosamente a uma
das suas normas: "'rime is money". ••
E isto, porque o deus do ouro é ~=--_~=.agi! e inconstante nos logares por
onde passa, fazendo-se, portanto,
misLer ler azas Je Mercurio nos H
pés para alcançai-o nos seus rapi- si
dos "raids". :E
0 heroismo de Cid, o gesto largo êj

e desprendido das cruzadas, não zz

têm razão de ser nos Lempos hod1- 5 §

•Jr~o~;leal religioso rle alcançar a i==.1===.br.alitude pela pratica das virtudes
mais austeras, passou a ser apenas
uma doce e bella recordação da = =
edade média. Aquclle que ousasse, H
hoje, seggregar-se do mundo_ pa- ª=•.·I=.·

ra, na pratica da fé. e da abslmen-
cia, envergar a tunica dos sanLos,
seria logo alvo das chulas de uma 5 ê
sociedade impertinente e pr?fana. ~•••••i••••O heroismo puro, cavalheiresco,
não poderia sibsistir no torvelinho
EE ±±.gze.: r%2! #os homens, inodernamen e. _,.'-

sa onda avassaladora, que e,tua e
brame levando de roldão as me-

1
1 i.

ihores' eslraclificações moraes ~; '
cumuladas pelos seculos, tudo
iverte e aniquila, gerando a 3%,,
talidade mais extranha que am
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A morte por ser desgraça,
Não deixa de ser ventura,
Pois corta pelas raízes
Males que a vida não cura.

TFovas populares

''"'"""""º'''''"

HOROSCOPO

enfermo ver-se-á livre do perigo.
Este remediu ainda não falhou u­
ma vez.
11111111111111111111111111111111111111111,111111111111111111111111111111

ENIG:\IAS
1

o meio de certo rio
Puz de ·liquido um bocado,
Porém, depois do processo,
Fiquei meio enfatuado.

15
:\linha prima diz-ausencia,
:\linha segunda-final.
Nem recorrendo a ciencia
Podem. medir meu total.

EsoJorima.

As pessoas nascidas neste mez,
entre

1 e 10 - Infelizes nos casamen­
tos, pois, chegam a ficar viuvos ou
viuvas duas e lres vezes, são, en­
lrelanlb, bons maridos ou esposas.

11 e 20 - Benevolentes e aclivas,
só aos cincoenta annos attingem
fortuna.

21 e 30 - Tímidas ao extremo,
nada conseguem, apesar de l!·aba­
lhadoras e honestas.

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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Contra a peneumoniu

Tomam-se 6 ou 10 cebolas, con­
fol'me o tamanho e col'tam-se em
peclacinhos; em seguida põem-se
numa vasilha sobre fogo bastante
inten,;o, junta-se-lhes depois igual
quantidade do farinha de cenlllJO e
vinagre para fazer uma .massa cs­
pess~; nrnxe-se bem e deixa-se fer­
ver por espaço de 5 ou 10 1:1inutos;
depois deita-se num saquinho de
,tlgodã.o do tamanho sufficiente pa­
ra cohl'ir os pulmões e apphca-Se
,to peito, tão quente quanlo o en­
formo possa supportar; de _10 ~m
10 minutos repele-se a apphcacao,
aquecendo novamente as cataplas­
mas. Dentro de poucas horas, o

r; sETEMr Z"

@3."S. Ladislau.
4 Tf'J', S. Marino
5 Qua. S. Viclorino
6 Qui. S. Lihanio
7 Sr•x. S. Anastacio
8 Sab. NATIVIDADE DE N. S.
!J DoM. S. Dorolhéa.

10 Seq. S. Tolenlino. =
11 Ter. S. Theodorina · ê

±#fl#@i.....]
15 Sab. S. Domingos.
16 DOM. S. Edilh.
17 Scq. S. Lamberto. ;
18

0
rcr. S. José de Cuperlino. i.

• 19 · ua. S. Elias.
= 20 Qui. S. Euslachio. i
ê 21 Sex. S. Matheus (apostolo). •
§ 22 Sab. S. Maurício. · i
g3 DoM. S. Lino (2.• papa) =
24 Scg. N. S, DAS MERCÊS. ê# z. g.»s {S. Eugenia.la 2.- [
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uunnum@uni

,.,.,,..,._.._,._..,,._...1-~.... :,..:r..;Í-...,.-~,,. .,.,.,.,,. ..,. ,. , .., "",,_ !:., ,. t ,./,.,.,,.,..,. :r.i ~..,,,. :.r..,,,f .....~i.,.,.:,.,;,:.,.:,::r::--,::s
li. CAPITAL Fixo:'. 1 ~ Amaissolidaeamais eomiluada \ \ CAPITAL MOVEL:
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§ AMAZONAS: Manaus Porto Velho e Rio Branco.-PARÁ: Belem e Santarem.--MARA- =
§ NHÃO: S. Luiz, Caxids e Carolina.-PIAUHY: Parnahyba, Therezina e Floriano. CEARA': §
§ Fortaleza, Crato e Sobral.-R/0 GRANOE 00 NORTE: Natal e Mossoró.-PARAHYBA: §
E Parahyha e Campina Grande.-PERNAMBUCO: Recife.-ALAGOAS: Maceió e Penêdo.- ~
§ SERGIPE: Aracajú.-BAHIA: S. Salvador, Cachoeira, llhéos, Nazareth. Santo Amaro, §
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Charada Apheresada
20

::: : : i
Charadas Apocopadas

18

Charadas Syncopadas :
19

Elle está embriagado mas, tem di­
(gnidade-3.

loven-LINO.

3-Este arbusto lem saborosa raiz
(- 2

3-0 casco deste animal, é uma co­
(berla-2

3Esta fazenda deu-me o titular
(2

3--Esla arvurn lem soboroso fru­
(clo-2

±
!~-:' 3E' muito manso este animal-2=• 3-E" inflammavel este molusco-2H 3-Na taberna comprei o animal-2i§ 3-A ernbarcacão naufragou-se naH (rocha-2

H
±a..
li
li
#
à::,

'l'udo é nada no mundo, o nada é tudo,
Porque tudo do nada foi tirado·
Porque no nada tudo é transformado,
E ao nada volverá num dia_ tudo !!

Deus do nada com um gesto tirou ludo.
Pois do nada o Universo foi tirado;
E num dia, no nada transformado,
Deixará de existir... E assim vae tudo !

Só nossa alma persiste; o Deus eterno,
Cuja essencia é de ·si mesma increarla,
Por ser um ser divino - Ente Supremo !

Na potencia do mundo agigantada,
Nesta !.erra, nos céos, no proprio inferno,
Somente uma palavra eu leio : - NADA !

JOAQUIM NABUC0.

17

P'ra que luctar assim, com tanto
(ardor?

"De nada vale" esse labõr insano
(- 2

Sempre por terra vê sem maior
(plano

O grande e o heróe, o forte lucta-­
(dor.

Si parle o homem no "escalér" da
(vida 2

Esperando aportar em terra amiga
o seu balé! rebenta nos escólhos;
Perde-se o "barco" na maré da

(furia

i si i' siiniií
No ápice fatal de seus abrolhos.

Esojarima.

Charadas antigas
16

Procurando uma mulher - 2
!\leiga, risonha e gent.il
Vi um pastor oondusindo - 2
Uma ave do Brasil.

~:: ::: ::: #li Ili ili ### ;;g
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Uma pergunta aos aslronomos

Sendo a terra um planeta que,
como outros. gira em torno do sol
e, sendo cada <'-Slrella um sol em
torno do qual giram outros plan"­
las. devem esses corpos celestes,
isto é os planetas. sei· da natu reza
da terra; e ler habil:mtes. Além
das ostrells que vemos, muitas
outras nos faz ver o telescopio. Po­
nhamos um telescopio na mão do
habitante de um planeta que gira
em torno, da ultima estrella. O­
lhando para adiante, elle verá um
novo mundo de estrellas que nós
não vemos porque os não akani;a
o lelescopio da terra. Estrellas que
dovom ser centros <ie 0111 ros svs­
tcmas planelarios. Ponhamos. poi,.
o lelcscopio na mão do habitante
dr um planeta do ullimo sol ou <':'­
trella que elle veja. O novo obser­
vador verá um terceiro mundo de
esfrellas que o Lelescopio do on­
lro não alcançou. Passemos o te­
lescopio ao observador habitante
do terceiro mundo, e elle verá um
quarto mundo de estrellas. E o do
quarto verá um quinto. e o do
quinto verá um sexto. etc. E onde
pára isso? E como é isso?
E' prcci::o não r,;quPcer estas

duas verdade,: - que os mundo~
planetarios são materia, e que a
matel"ia não pode ser infmita-

M. C.
111111111111111111111m1mm1m1111111111111111111111111111111111111

Trovas populares
Alé as covas escuras
Se cansam das velhas dores.
Pois de quatro em quatro annos

=' Renovam-se os moradores.
~: 11111111111u1111111111um11111uu11111111111111111111111u1u1111111

; Como se cura a constipação ?
i_ Abstendo-se de toda e qualquer

bebida durante 2,\ horas pelo,; me-i) ,10s. Coma-se pão com manteiga
- fresca, vcgelaes, peixe ensopado e
:i fruclas scccas. F.slando conv,•niL•n­H temrnte abrigado. o movimento aoH ar livre é muito favoravel para o

'

== exilo da cura que, termo medio, se
alcança em 48 horas. São casos ex­
cepcionaes que necessitam tres dias.

Pedro Diniz, poeta portuguez
fez, no seculo passado, umas ma­
drinhas transcriptas por cinda
de Figueiredo num de seus ultimas
livros.

Nellas indica o poeta differenles
vozes de ammaes.
Segundo essa resenha vê-se que:
A_ pêga e 0 pagagaio palram:; a

gallinha cacareja, os pombos ar­
rulham; a rola geme; a vaeca mu­
ge; o touro berra; a rã e o pulo
grasnam (coaxa para a rã é me­
lhor.) o leão ruge, o galo mia· o
lobo uiva; o cão uiva, ladra., late e
geme; a ovelha bala; o burro zur­
ga: o tigre brama; a raposa regouga:a, aves canlam. gorgeiam e chiiram;
o mocho e o pintainho piam; o par­
dal, o rato. a doninha e a lebre
chiam; o côrvo crocila; o inseclo
zunc e zumbe; a serpente asso­
hia; o porco grunhe; o gallo cucu­
rica; o cavallo relincha; o macaco
d;í guinchos: a criança dá vagidos;
o homem fala... .
E Cand ido Figueiredo accresccn­

tou ainda o seguinte :
O trinar do rouxinol; o rugir do

leão; o lrucilar do lordo; o rinchar
do cavallo; o pissitar do estorni­
nho; o grassilar do pato; o gazear
rla garça; o rcgougar da raposa; o
balar da ovelha; o arensar do cys­
ne; o pupilar do pavão; o gloterar
da cegonha; o coaxar da rã; o trm­
far da andorinha; o cucular do
cuco; o mugir do boi; o fretenir da
cigarra; o gruir do grou; o tinir da
milheira; o cucuiar do cuco; o
grinfar da andorinha; o grugule­
jar do perú; o.barrir dos elephan­
les · o crás _ do corvo; o cucar do
cuéu; o chirrear da coruja; o bla­
terar dos camelos; o bramar dos
veados; o gralhar das gralhas, dos
gáios; o pislar do tnralhao. .

O grande toxicographo termina
assim: Afigura-se-mr qtlP O sim­
ples registo destas e de outras cou­
sas, que não são muito vistas, at­
testa, por seu lado. a vaslidao _e r,x­
cellencia dos recursos da lmgua
portugueza.
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Ti] AUGMENTEM OS SEUS LUCROS 4]j
j j j VENDENDO O SABAO j ~ i
lii "INDIGENA" Ili
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;===- IMPORTADORES DE:-

Armari nho, Estivas, Fazendas, Louças,
Ferragens, etc., etc.,

1
Compradores em larga escala Proprietarios dos rebocado-

de Algodão. Arroz,

1

! res "Penha do Tapauá"
Cera de Carnahuba. Farinha e "Rio Longa" e das alva. =

rengas "Capucha" e 5=
Gomma de mandioca. Milho,· l l "Maranhense" e outras para

Pelles, Couros,.etc. ! reboque S4"5%zl
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BAZAR COLOSSO

RUA GRANDE N. 1

PORTO SALGADO PARNAHYBA-PIAUHY
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/;~ Estivas, Miudezas e Cereaes, a grosso e a ~~­
t~ ,~ retalho. \iendedores do afamado kerosene ,.
#±é «ocnRE- %l$f
~ Oomp ,am Iodos os genros de exportação pelos malho,os P"0"' do ,aço ~·· .
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De muilas sorlcs ditosas
l\finh'àlma, caso não faças.
Ha muitas felicidades,
Feitas de alhei_as desgraças.

Trovas populares

BOROSCOPO

As pessoas nascidas oeste mez,
entre

e 10 - Vaidosas e presumpço­
sas, são, entretanto, leaes e intelli­
genLes.

11 e 20 - Aptas para a vida pra­
tica, conseguem boa situação fi­
nanceira.

21 e 31 - Sinceras no amor, pro­
curam se illudir a si mesmas, quan­
do a sua sinceridade é por demais
notoria.

IIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIUflNtUIHIINNININRIHlllllllll1t&UMI
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serços 33%% .2T9N·z:mi -7-7 -7<<
~ ~ Che"a o Out.omno a gemer e diz uma ave : - Agora,
~ ~ ,\nd~ o vento a fazer uma ideal escõlha ; ~
~ § Beija o ramo o sacode as folhas seccas fora !. . ·
~ ~ E as pennas vou perder e o ramo se desfolha

~ ~ E adeus chuvas de A_bril. .. minhalma como chora !. .•
~ ~ Exposto -está meu nmho e sem ler quem me acolha,
~ ~ A«.ora vou beber O puro _mel da aurora,
~ ~ Q~e cahir la do céo no limbo de uma folha ...

~ ~ M u re ato seccou, minha arvore morreusd lgrandes bruços nus erguidos para o céo,"ligo j@í@ ie ein«ia o mir som»no !
$ $
~ ~ · hei de ver o meu fiel retrato
· • Nun_ca ma~spelbo azul da face de um regato,
~ ~ Luzir no e_ vou morrer, ai ! ... Como é tri~tc o Outomno 1...Nunca ma1s...
.>2......-±±:::Z.E2%.MM..±.±\.5..1..:G......2.±­.j7"k de mesa áiiiniiiio e • s. ima 8 c.Prefiram o exce en

:__. ...~ ..... ,E OUTUBRO ='."""'""'" .....•.#f %gi]
6 Sab. S. Maria Francisca. •·==E

7 DOM. S. Marcos (papa)
8 5eg. S. Brigida. !
9 Ter. S. Publio. •

10 Qua. l':I· s.· Dos REMED!Os. 1
11 Qw. S. Zenaida. i
12 Sex. S. Seraphim. e_

13 Sab. S. Eduardo.
14 DOM. S. Calixlo. 1.
15 Seg. S. Thereza de Jesus.
16 Ter. S. Florentino, =
17 Qua. S. Edwiges. . -.~-
18 Qui. S. Lucas (apostolo).
19 Sex. S. Pedro de Alcantara. :
20 Sab. S. Feliciano. E
21 DoM. S. Angelina. §
22 Seg. S. Theodorico. :
23 Ter. S. Graciano. =
24 Q1w. S. Raphae/ Archanjo. ~
25 Qui. S. Chrisanlo. ª
26 Sex. S. Evaristo. 527 Sab. S. Elesbão. ª
28 DOM. S. Simão (apostolo). E
29 Seg. $. Bemvinda. :
30 Ter. S. Arsenio. 1
31 Qua .. S. AITonso Rodrigues. •
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Reresentacoes. commissoes e coai~~33""

Teleer.:-ie?a@
Codigos :R IBEIRO, MASCOTTE e PARTICULARES

Rua Grande, 46
----....PRIHVIDA - PIAUMI7

Correspondente em Theren,"«

Basílio Reis & Comp.
Telegr.-LIBERTAS
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PREFIRA A MARCA .

"MIRAMAR"

Pneus, Camaras, Collas e Remendos
GOODRICH

Para os Pneus GOODRICH
não ha boas nem más estradas.

STOCKISTAS NO PIAUHY:­

. PARNAHYBA-A. G. Neves & Ca.
THEREZINA-Basilio Reis & Ca.
LIYRAMENTO-Almendra & Irmãos
UN/J,0-M. Boavista
CAMPO MAIOR-Francisco Alves Cava/cante
MARRIJÁS-Manoel Emiliano da Silva Costa
FLORIANO-Arthur Mousinho
BREJO (Maranhão)Antonio Guilherme & Filho.

»»)): == &.

A · MELHOR QUA-
LIDADE PELO

MAIS BAIXO
PREÇO.

Queira dirigir- se aos

unicos recebedores:-
PARNAHYBA-Piauhy
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OUTOMNO
li

CONCLUSlO DA PAG. 73

Quantas vezes lancei meu corpo pequenino
No teu seio Ião frio e doce e lL·ansparrnle !
Quantas pennas soltei no leu dorso corrente,
Queas levava a gemer, lambendo de mansinho ! ...

H0NORIO DE CARVALHO.

Passam no cé . . ,· Tóda em O as nuvens ... A primeira,
Baila ,, Pe oiro, num adejo,

, 0 ar, sumindo-se ligeira ...
- E ª nuvem rutilantedo Desejo l

Vem a segunda após: serena e mansa,
Lembra de um lírio a pétala franzina :
- Nuvem consoladora da Esperança,
Que as nossas almas todas illumina.

Chega a terceira emfim no azul_lurqueza
Do ceo, toldando a luz e a claridade;
E vemos, repassados de tristeza,
Que essa não foge : - é a nuvem da Saudade l

Quantas vezes bebi teu sangue cryslalino
Que jorrava a tremer, alucinadamente, ..
Nessas veias azues !. .. E o leu fragor divino,
Quantas vezes ouvi o acompanhei conlenl!'.

ETA%Es..
:l',71/.~(·""✓-:l?/""i'',V',,✓. ../l'lr,~:.,0, './l//1✓• V st

8
~ ~ A ave ao regatos 8
~ ~
~ ~
~ ~n~ ~§ ~~ ~~ ~
$~ ~
~ ~ ·1 l r· d l@ ~ Hoje, qual serpe vil, morreste em 1m, e ras ro,
' Porque o sol te e~caldou o smo de alabraslro,
&' porque impit'dosamenl~ a terra le embelwu.
~ ~$ i$ E eu vou morrer lambem, de rastro, no l'aminho...
~ ~ _ E a ave a tremer, surgiu, lá no beiral do ninho
~ ~ Já SPlll podrr cantar, tombou ... cahiu .... morreu 1
~ ~ ,,_,,,-: ____,_.,. ...., _, ..!\.,.__,,!,__y,-,,,.,.1,,..,,,,_.........,..,,.A741W'~,.,,. R. PET I T ~·,-,_....._,....., .,,,,, ... , _.,...
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Torres Raposo.

gio . das alturas. São os Jecas­
Aguias.
Tanto o Tatú como o Agufa dão

~Cf!! o est.alão por onde se pode a­
er1r _a cultura cívica de um povo.
A instrueção primaria e outra

111st1Lu11,;oes preconisada como fa­
ctores decisivos na formação da
nossa consciencia cívica não li­
veram ainda forca de dar ao exer­
cicio do voto a sua verdadeira ex­
p_ressao. Continuam e hão de con­
tinuar por muito tempo insoluvuis
as equações levantadas pelo pa­
triotismo de Olavo Bilac e outro~.
Enganam-se, pois, os que vêm na
1gnorancia do alpllabeto de Uad­
mus a causa principal do alhea­
mento politico em que vive a aior
parle do povo.

O Jeca-Aguia é, por exemplo, u­
ma replica vibrante á essa asscr­
são.

Comprehende-se que Jeca-Tatú
deixe, por ignoruncia, de se inte­
ressar pela nossa evolução políti­
ca. Tem razão. Os seus horisonles
estão circumscriplos á toca em que
se alapou. O que não se compt·e­
hende é o caso de Jeca-Aguia. A
este não falta a inlelligenoia escla­
recida para actuar, de uma manei­
ra efficiente e consciente na solu­
ção dos nossos problemas poli li­
cos. E por que não o faz
E' nesta interrogação que est,n a

esphinge. E' mister que Edipo re­
surja parn decifrai-a. Só assim ti­
caria vingada a mentalidadE> t.üo
deprimida de Jeca-Tatú ...

rasa,
!'1o28s!
oro-} Tj

~,-, 7 , ...~, ·,, ,,,_.,

ALMA.."o-ooo-o.' Soo»­---.2"P} PARxays i ! s» ; 8

Iscos6n
1 - '=-:iooo~

A o Jservaçao fiel dos factos
rnente nos pel'iodos de agiLa_çª mor- i
Ulico, leva-nos a ver entreªº P0-
coefficientes eleitoraes, edii,"O
medianamente culto, 0 r fl ou ::
1 oblu··a m t 1·d e exo ==( a Si enta I ade politica E=
de Jeca Tatu. Embora sep :E
dos pela cultura e posico ?""?} i?
extrémam-se este e áqáéii""% ii
identidade de. sentimentos %" #. - ue :•
politicamente, procuram, no ter' zê
no dos mteresses maleriaes me- El
Ihorar as suas condições economni ?
cas e financeiras. E' este o ponto H
de contacto que os une. Tal ann- g
logia não é, entretanto, absoluta no EE
o)JJce-f.1vo que a anima. Vat·ia, es- ê§
l,a claro na forma com que se apre- g
senta, sepundo o grau de cultura g
ou sagacidade de cada interessado, g
ou, em outras palavras, apparece EE
aos nossos olhos disfarçada, sob a g
eg'ide do patriotismo e outras Lan- EE
ta8 concepc,ões. O euphemismo, en- ê§
tão, impera, revestindo as phrases g
mais doces e rulilantes. g

Com o caboclo não se dá o mes- g
mo facto. Bronco e rude as suas· li
acrJões apresentam-se inleiramente §§
despidas dos atavios de linguagem ll
e gestos fementidos com que aquel- H
les vestem os seus pensamentos. El

O Jeca-Tatú "vota, não sabe em g
quem, mas vota", diz Monteiro Lo- H
bato. H
E' como se vê inconsciente no ::

exercício do votà o pobre Jeca. H
Mesmo assim é de uma simplicid:1- H
de tocante. Não dissimula os seus al
sentimentos. E' sincero. Pode-se la
mesmo dizer que a differença c_n- Htre elle e os outros resume-se n1s- :: u11mmm1m11111mmum11mmmm111u111111111111uuttu
to: elle dá O voto em troca de um Charada Novissima
prato de lentilhas, os outros em tro- EE 21
ca de gordas propinas.

1
_ §Í Para Jesus Martins deci­

Um cava o buraco no solo, me . g fral-a no "prazo de 2.000
Le-se dentro delle, ind1flc,renlc ª ªª annos".
Ludo que se passa em redor. A sua H Um Boi adorado pelos Egypcios,
sensibilidade é tão espessa, coma :: conservava nos rlufres em fór-
a crosta que o reveste. K O Jeca- •,-i ma de tinteiro, uma especie de
Talú. _ . rle- bule ou vaso 2/2.

Os outros sao smuosos e co .. B. Chado.
zes e vivem a sonhar com O fasu- ·

,....

Agente, em Parnahyba (Piauhy)

Mavignier & Cia.

foyê wl lawicco
CIA. DE SEGUROS

MARITIMOS E TERRESTRES

~APl'.l'AL Rs. 4.000:000$000

Caiu l'lstal fiBO-End. Telegr. "SIILOYD"-· Telepb. Norte, 5350
AVENIDA RIO BRANCO, 47·2. o

_..,._., ...,- ... ® ® RIO· DE JANEIRO@ © ..........~~ft-e--
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j MAVIGNIER & CIA. #
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REPRESENTAÇÕES NACIONAES E EXTRANGEIRAS.

ª')·ente da SUL AMERIOA
(Cia. de seguro sobre· a vida)

Codigos: - Ribeiro ,,, u,
G DIaseotte

Trao. da Rib~ii'a n. 36
s, kk Parnahya-PIAUHYV#e
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Cl1aradas Syncopadas
27

Ao Biriba
3-A brisa é mesmo que nada- 2
3-A rodela do joelho dá em men.

(tira - 2
3-Sei que o refresco vem pelo ac­

caso- 2
3-Derramaram milho miudo na

(corte-2
Charadas apocopadas

28
3-A mulher tem graça2
3-E' casa em demasia--2
3-A caslanha tem inseclo-2

Charadas mephlstupheUcas
29

3-1\feu irmão Lem enjõo do molho.
3A rede é vasilha do animal.
3-Vi na cidade um animal com

. (malha.
PJolJao.

A_ÃE NATUREZA

e natureza, grande e poderosa
Tu que a existeneia fazes e a desfazes,
que dás vida á rnaleria e vida aos gazes :
que l!S boa e má, que és treva e luz radiosa :

Porque me não fizeste oh mãe piedosaDa mesma argilla dc que tudo fazes
Em vez de homem que preso á angustia trazes,
Um cedro alt.ivo de floresta umbrosa ?

Homem mat.eria vil, a morte, um dia
Cedo talvez, virá, e desgraçado
Ao nada voltarei da lena fria

E cedro, eu morto, inda seria emtanl.o ,
Talvez um berço, um leito de noivado,
Ou quem sabe si a imagem de algum santo!

-~-1 Zeferino Brasil l;x
Charadas Novíssimas

25
Na Russia, quem·corla peixe,_é "m~2(Iher do campo •
0 profeet ortereee Inda B%%h;
Para viver 6 preciso colo@,%,

(nome adiante da ei2t9em aras ivis 9g.%g,"
Ararula dá fruclo que(cWade-2\2.

LRI-Pery.
26

d alealoideElevo o vaso conten ° o (-j2
r uma mu­Numa cidade da Ila ia, calome-

(lher envenenou-se co(Tanos--3)2,
das fur1asO pronome cria uma (-1j2
iste no ca-

A liberalidade unica, e~I - 2\1.(valleiroso
Biriba-

=====11111111111111111111111111111111111111111mmu11111111111111111111111m111111Íunm11n111111111111m111111111w1====



SCOPO

.. , .
Trovas populares

Qual seria o anel do poeta
Se o poeta fosse um doutor?
Uma saudade brilhando
Na cravação de uma dor.

As pessoas nascidas neste mez,
entre

1. e 10 Tristes e apprehensivas,
muita vez, do seu recolhimento fa­
zem surgir ,idéas de muito provei­
lo para a humanidade.

11 e 20- Caracteres fogosos, a­
mantes das epopéas armadas, leva­
das á conta de patriotismo.

21 e 30 ..- Emprehendedores e a­
ventureiros, procuram viver sem­
pre nas bons graças do deus Mi­
lhao.

nn111 11111111111111 11nnmmn11111n1111111111nn111111nnnnn
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f.hnrndas ougmoritativos

#ser=
1.' e Sa - Nome proprio
2.' e DY - Nome proprio

f; %?e!- gme próprio
4.' e E Nome proprio

n Conceito:, Nome proprio.
::
? O"wraww vpg ovssos

? '?3,4,5 Despregar
2, 3, 4, 5 Apregar

== a, 4, 5 Cavilha
êi 4,5 Lasca
H 5 Arbusto
~ PiolhoPiolho,

Ave - 2+ TO
Mentira - 3
VESTE - 2
+ RA
Insect-o - 3

Charadas duplas
30

O instrumento cortou a fructa-2
O animal está no engenho--3

Chat·ndas Electricas
31

2-As direitas - Não é vulgar
As avessas - Faz discursos.

Charadas Adicionaes
32

mnunrnnnmnrrrnngnnnmnnnppptnaunntnutnunatnannnntuoottatutnutnooooatoanom»asou4a»auaauno

Tomem BENEOICTINA, n_ão tam m1 de cobre• tão md._ 1. S. LIU & CA.

~,-~-,.,.,;•, .·,~.,.-.,.,.
él ' 1 928~,.,,,,..,.,1.,:,,,,,,.,.,,,,.,

! '-.o,- ' --....,...__ , ,__
j> MLMANA ·no.oco»·...PA PARNAHYBA L

S. Amarando. !
8 Qlli. S. Deodato i
9 Ser. S. Theodoro. i

10 Sab. S. André.
11 DOM. S. Martinho.
12 Seq. S. Estanislau.
13 Ter. S. Arcadio.
14 Qlla. PATROCINIO DE N. S,
15 Qi. S. Eugenio.
16 Sex. S. Edmundo,
17 Sab. S. Hugo.
18 DoM. S. Maximo.
19 Scg. S. Ponciano.
20 Ter. S. Felix de Valois. !
21 Qua. presentação de N. s !.
22 Qui. S. Cecilia ·
23 Sex. S. Clemente. i
24 Sab. S. Chrisogono. i.
25 DOM. S. Gonçalo.
26 Se. S. Conrado. ~
27 Ter. S. Thiago: =,
28 Qua, S. Hilario.

E 29 Qi. S. Saturnino. i
!. 30 Sex. S. André (apostolo). ~
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ARMAZEM DE SECCOS E MOLHADOS,
CONSERVAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS, ESTIVAS EM GERAL.

DEPOSITO PERMANENTE
DE ARROZ PI La DO DE OPTIMA QUAL! DADE.

~ YENDlS l RETALHO E I GROSSO
End. Telegr.:-GUILHERME - Codigo usado:-RIBEIRO

Rua Grande n. 2-PARNAHYBA



A cario no vigario

-
t;... E foi assim, nessas idas e vindas,ííil que fez as melhores relações com
:: o v1gario local, recem-chegado ao:: povoado.
ª i . Terminada a gur:rrn, reslabclc-
§l r:1da_ a tranquillidade. cxtinclo oH' parnco, escreveu aos filhos que vol­
Ei lassem.
=; A vida do honrado fazenrleiro
? passou a lranscorrer cnlre a feli­
E! c1cladc da í:Jmilia e a p,·osperidad!'
§ § da c1·eação e da lavoura.
~_:,_~_-,_ . ~izia que ludo aquillo fora obra

divina, em que sahira ganhando a
amizade do padre. En 1.,·e amhos

êi estabelecera-se a mais cordeal a­
H niizacte. tendo o velho Vanderlev
H . mandado adaptar uma dependencia
§l da casa grande ria fazenda para
§§ hospedagem do servo de Christo,
§§ com snntunrios, pois lodos os an­
§§ nos ia ellr alli, áquella casa, des­
§ ! cançar a lgnmas semanas dos pesa­
§§ dns P ,agrados encargos do seu
:: ministerio.
· · E1·a quando os poleiros regorgi­

tavam degallinaceos á engorda, os
bácoros se ccvavnm nos cl?iqueiros
e as vaccas lcilcirus enchiam O$
.cunaes; ludo para seu vigario.

Passaram-se, assim, annos de e­
xislencia plácida e feliz para o ve­
lho fazencteiro, apó~ o vendaval da
guerra.

Um dia, porém, febros pernicio­
sas prostaram aquella organisação
annosn. CÔmprehenrlf'lt. logo, O va­
lelndinario, que rlaquella frila não
rr;:i;:li1·ia á viruleneia da molestia.
O vigario. sempre que havia va­
µa,·. ia visital-o. Da ultima vez
utIP lá foi, fez sentir ao enfermo
amigo que accumulo de trabalhos
paroehiaes, concertos na egreja, o
obrigavam a espaçar as visitas;
mas, si houvesse necessidade ur­
gente da sua presença, que man­
rlassP rhamal-o no povoado; vi­
ria aprsar de tudo .

'-

li
~

Fora um horror, aquella guerr
Por toda_parte deixara a r:;'iseria·

a clcvaslac,ao. ' •
. Popul~ções em ,massa. que haviam
fugido ás perseguieões dos famige­
rados "b_nla1os", mormente os ho­
mens válidos, os cahoclos moços d
rwssos sertões, mal comecvn,"
gora. a regressar aos seus antigos
penales, passados dois annos <1e­
pois de t.r·av_ado o ultimo combate
t·m terras prnuhyenses.

Era a '·halaiadn'1 de uma incle­
rnenc1n selvagem, de uma ferocida­
de de tigre, pura com os jovens ser­
ta11e.1os: q_ualquer que, no vigor da
vida, cahisse em seu poder, leria
que resolver o lerrivel dilemma:
luclar ao lado dos revollosos ou
suecumbir fuzilado.

Dahi o pavor que se espalhou
por toda a l'egião do norte piau­
h vense.

· O capilüo AnloniQ Francisco
\Vanrlerley, velho fazendeiro de ha­
hil os severos. excessivamente re­
ligioso era pne de tres jovens, Bene­
dic lo, Pedro e Joaquim \Vander­
ley.

A.o ler noticia da pcrversidnde
rios inimigos da ordem, despachou
os filhos pnra o Ipú no Ceará,
onde Linha um irmão, rico proprie­
ta rio de uberlosas terras, nas que­
bradas da Serra Grande.

Ao menos, alli, eslariam resguar­
dados dos ·'balaios".

O velho ficou.só, com a sua com­
panheira de exist.encia.

A onda devastadora passou pelas
suas fazendas, sem praticar gran­
des estragos.
\Vandrrley att.ribuin o milngre

ás orações conlinuns, ás promessas.
ás mortificações da cnrne, que se
impuzera: rnuit.as vezes I orn a P<'.
á confissão e á promessa, da sua re­
sidencial á sl\de da parochia, o po­
voado das Barras, duas lcguas de
máo carinho.

l
\

Concerta-se com o maior esmero e promptldão todo e qualquer relogio por mais
,.< ,k deteriorado que esteja,. garanllndMe seu perfeito luneeionamento. ~,H:~

PREPARA QUALQUER JOIA SOBRE CATALOGO

Rua Duque de Caxias, 23 *~ Parnahyba-Piauhy-Brasil ~l'
g3" %c

IE.E,
f

Gommissões, ~Consignações e Representações

RUA GRANDE N.· 38
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O criado de vãincê

A carta ao vigario

ljllimo compendio _ 2

Esojarlma.
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rovas populal'flS
Men pae foi homem lemivel
Eu sou lemivel lambem.
O pinto já sabe do Ovo '
Com a pinta que o gallo t.em,

"Encluso ..cadalve do '? re~elo o corpo do
pai, que n.,,]}do estalicido meu
ras da dema~u ho,1e as duas ho­
ar@e i2, ;r. @»
que V. s. sabia • e e doencia

Meu pai era J • .balicido neste iome muit.o esta-
isso houve 4,,"Onforme, e por
Pen- 1

1 ª sast1far5o d- . ª pe a morte deli · evarncê os pesos q ~" P eu dou. aso . ue tenho por is-
Peço a V sdespesas qu~ fô que _faça todas as

do nós fô visiláp:rc1so, que quau-

i irou":.% a7%

~-.....,,,, ,..,,,. ,, .., \
928

~;,r.-;r., .,. ,,.,,.,,.,.,,.,,;;,,.,,, :.r~

Antonio Wande 1con l'issão e de . r ey desejou a
mol'l'esse, f~sse pgis, pedin que, si ~ Roupeu-o e •terrado na e"'l'e .. seu cadaver en- llll que resava ': pa,sou ao conteudo,
sacerdote e };}; Proméit@ êj
do enfermo O tr~~<lll c,om os filhos ªª B "SPnhor Reverendo
ver para o povoad spm te do cada- ;; arras". Vigairo das

i±±±3js}
p 1yswnomia morta. 5orr1so na

As_suas ultimas
dmg1clas ao filho rRª)avras foram
commendando-lhe ais velho, re- g
corpo para as Ba ª remessa do seu g

2#$±e±t
veu ao vigario. irmaos e escre- ==
Pela manl1ã os i;Barras viram' d' . ~oradores das ;:
aro@ão na d"%,E,;e 4 c ã6 j
Lo. om um defun- • ;;

Apparecpu
O

p d §§ Benedicto Wanderle,·
caria e J • ª re,' recebeu a ;; •.
reç~ eu no subcrispto o ende-, §§ i\ole bem· :'i=- fermo vai u~-1,- ,º _pescoço do en."#.,± e«coo via.. f iz; ±., 5'1"%.%, %- = remela pelos mes o me ar-

("Acompanha o corpo ri d 1 ~~ mos portadõ~
ve de um infermo o ca a - -- Eporta a intrega"). que ?1uito im- ;§ . dison Cunha.

B ij ("Da Academia p· h
. ,✓,;z,,,.._,..,,.,_,,,"'"'""""""'"'"'""' arras Leiras"). 'autyense de

• n1111uuu1111111111111111111111m111111111u
Charadas novis.shnus . . m1mm11111•mmmu1111munmr,,,,,

- 36 ' _m Charn!lo Casal
Aqui, nesl b !lie uraco, lem um peixe ªª 37
A cond d . (-1-2 ::emna a foi agarrada ao che- g
o · (gar á harreirn-l-9 g

Jacaré gosta da. margem do ri~ § §
O signo ó · (-1-2 ::moreno como O animal g
o J·og d . (-1---2 H0 e buraco tem na flore~la- ªª

1-t :;
Zé Caréca. 1

End. Telegr.-CASIMtRO
RECIFE - PERNAMBUCO

ia 7LI]}

15E3%]
4..Ee.]

]o A1@U n 1:run ]@§ r.É [IJ)(Õ]) w ro n:. rr.B:
RUA DUQUE DE CAXIAS N. 13

UUlllllltllt. ,, ..unnnn 111111111u11u111u111t1nllllllllflfflllllllUllllllllllllllllllllllllfllllUIIIIIIIIIIIIIIU•:



.................~ .

0
ct:
}t ~~_.
pe

,.:'.l-5
ti::
Ul
').
o:::..
ex:
z.
t:r
ct:
.o..

, .,,, ,. ,rQI"/ ,,,.,,,..,~,~

1o28!e9
, , . ., 'I' ,,,.,,..,,~

(9__.--"",...- -... ...........ê)

3 A Paulista}%
Lundgren & Cia., Limitada

VENDAS POR ATACADO ~ A VAREJO, AOS PREÇOS DAS
SUAS ·,.-

FABRICASDEPERNAMBUCOEPARMAIYA DO NORTE,

PREÇOS.FIXOS
r,3

1
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~1
1 Photographia Outra

~
i.E~.N~~Noo- DUT~A"""·-

__, 1111111mm11111mí11111111

O unico ateliér photographico nesta cidade, que

~l
está apparelhado 'd execução ra,Pida

h de todo e qualquer trabalho concernente á arte.
MATERIAL NOVO E MODERNO.

PRESTEZA ABSOLUTA E PERFEICÃO
...__.. "••"n '"' u tt 1111111M1 • ,,u u 11111 1 1 1 1 1 111 1 , , , ,~11 1,,,f,,,:

1 · . RU! DUQUE DE CAXIAS N. 3
- PARNAHYBA-PIAUHY -
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Astro de luz e espenlnc-a :1111111nu1

§ § , -~ rnulhrir pu,·a e vi,·LuÓ;:a, § §

".
Em lodo seu Psplenclor. \li,

A mãe, a sanLa bondosa,
= = Educa o filho querido. =
~ ~ Semp1·e meiga e carinhosa ~

i"te [
Sempre boa e exlremecida.

ll'mã, que nome mimo,o,
Exala lanla fragancia,
Nos lembra o janlim formam
Da bella quadra da infancia.

A rspo;.a ·honesta e Irai,
Cumprirlora dos deveres,
E' um divino fanai,
O mais sublinie dos seres.

A J'ilha am:mtr e piedosa,
Consola n alenta o velhinho

1# ••• ]l
~ Fonte pcrr.nc Lle amor, ~= Um thesouro bem fadado, S

1..,.,,,,.,, Bomdioto sej, n~~,::::'."" ,,, Souhm·. ;_,J
~ A mulhel' pum e virtuosa i
= Que em si lodo bem encerrn =

Nesta vida tormentosa. iI . > Jo.,o VIEIRA Pl'.\'TO. I
:: 11 unm111m11uum1111un11mnmmun11111111111mnnnnnt111MQm"'IJftmu111aau
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LOGOGIUPHO
39

Ao Aníbal Barreto

Trons populares

Da sorte os álros revezes
Teem me feito penar;
E eu me rio muitas vezes
Com vontade cle chorar.

21 e 31- Findam sempre os seus
negocios com a alegria de quem vê
0 trabalho fruclificar.

~1 e 2º - Apaixonadas do vicio,
deixam-se por elle absorver alé a
extrema miseria. '

at1 e iO - Escravas das paixõc3
id ~-rmentam-se continuamente comi
ju~:tque lhes azedam a vida con-

E' planta hr.m conhrricla --1--?-0
(-9

Que pouco gosta de luz --3-1--5---

i=
Se nãn achar o volumc-S-õ-to

=: Desse livro ot·iginal, (-7

E,·ª. Vá pro_c_urar o quatlrll[)cide
Na rcgrno glac,h1l.

Zé-e

Charadas novissimas
38 • f'

Opposlo ao vigôr, temos o •

9 ato ova ao nanai é
O feno que se nota e liem a,si- _ §Ê

(gnalado-2j1
A condemnada implora e protesta

(-1j2
O pronome está no talento do ho-

. (mem-lj3
O filho da r,1inha zombava ela lro­

(pa-3j2
A· embarcação sustenta o esteiro

-3jl
A serpenle tem horror clest.a mo­

(leslia-2J3
Thaumatu1·go.

~A"" ,~-,.·, '-o#,.__;_._,•
MLMANAc 4,""o.o..
··.....} PARNAIp !4 9 29. ........ , ,,. , ,, ~ "Í'j ~ ' . 5 \f""....3 EzEno r o -o

1 Snb. S. Cassiano. .........". • HOI\OSCOPO
2 Dmr. S. Leoncio. '=,,,j3 Seg. S. Claudio ....."' ........ ..,_
4 Ter. S. Armaná
5 Qua. S. G 1 · A~ pessoas nascidas neste mez,
6 Qui. s· Dera do. = entre
7 S · ionysio. !,

ex. s,. Ambrosio.
8 Snb. T h1. CoNc. DE N s
9 DOM. S. Leandro . .

10 Se9. N. S. do Loreto
11 Ter. S. Damaso. ·
12 Qua. N S d13 Que·. S · L · e Guadalupe, UZ!A, '
14 Sex. S. Angelo.
15 Sa. S. Eusebio.
16 DOM. S. Adão.: i~ Seg. S. Francisco de SennaII49±55
21 Sex. S. Severino.ra~ SDab. S. Demetrio. n111111111111111111111111mu11111111111111111111mmumuum111

OM. S. Dagoberto.
24 Seg. S. Emiliana. ,
25 Te. 'í NATAL DE JESUS E
26 Qua. S. Edelfride. =

t5% ±
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Arayoses-Estado do MARANHÃO
orar,amoee,ar, emir, oeooramar nraorotava.ornaram»reare#rearar

Estabelecimento especialista em venda de tecidos
nacionaes e extrangeiros, armarinho, perfumaria8,
louças, ferragens, estivas, conservas, artigos. para
fumantes e fumo e seus preparados.

Compram todos os generos de exporlação, especlalmenle: cera de carnahu-
1111. eearus de boi, peles de cabra, mamona, gergellm, huxo e cera de peixe,
rmlDa.1 de anglma e jatoli, amendoas de tucum, peles de caças em gaMI, crinas,
chilres e penna de EU.

0~~=""'======
1tta ris Ma&os
.'=me- T" I , e "!'o" arar:asa«nona.asar.no,

66#ríss6s, coNsIcNAçOEs, REPRESENTA0ES
/V\.alharia em grosso

, 102--RUA DO LIVRAMENTO·-- 102
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Chorudo antiga
41

Ao grandp amigo Casulo
Velho e deslro atirador,
Eu que na charada bulo
Sem ser mestre caçador
De alegre folgo e pulo.
Pois malei um roedor-2

Matei, sim. o animal
Entreguei na sua destra

H E ellc mestre sem igual
g De charada um'alma mestra,

11
-ii,:_:, ~;z~;:~:~ ?l~~[c~:~~~:De um peixe do Maranhão.

LW-Pwy.

P. S.

H'S MELINDROSAS

MUSA DO SUL DO ESTADO
DE FLORIA!iO

A moda, é ccrlo que hoje,
Tmpéra sobre as mulheres·
Nenhuma ao capricho foge,
Falle, embora, aos seus misléres.

D_eixam ní1s braoos e pernas
P ra bem chamai· atlenção,
Porque as modas modernas ,
São de causar tentação ...

Calcam sapalos nos pés,
•Cobertos de garatujas;
O rosto, de lés a lés,
Pinlam tal qual as curujas.

Como ludo está mudado
(Credo em cruz... Ave Maria).
O mundo está revirado,
Turlo VlVC a revelia...

Os aslros todos se occullam,
Fiquem as cousas paradas,
Para que as Evas exultem
Sem serem Lão profanadas.

Charada antiga
40

ao Sadoc Pereira
Sarloc amigo eu procuro,
Na arle de versejar
l:rn presente lindo e puro
Que ~em te possa agradar.

Minhalma que bem conhece
Que Lens predicados mil,
-Como presente offerece-1
Esta mulher lão genlil-2

Ahi Lens meu bom Sadoc
A mulher que nos disperla ...
Ah ... não vá morrer d!' choque
Ao receber minha offerta.

Lili-Pery.

Ltda.

\ ,,,,,,,.,.,.,.,.,,.,, ~
] $ 1 928
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Santos
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Mas, nada veio, •'ó mPnino", i-ô­
(--16

Porque fallou-lhP o d_inheiro
E "fundos•· no Valdevino.

R. Chedo.

Um gallo e um "hode" leiteiro 5-
(4--9

E um birimbáo pequenino
E medalhas do Jonazeiro... 5-7-8

Ceroulas de bom feitio,
Com bordados nas emendas,
"Seu" Odilio "uma" pedio, 2--3
Caso encontrasse nas vendas ...

Ao sr. Bento Mavignier
PASSO...

II

N'um despacho pelo fio
Transmitiram as encommendas
A' um moço que bem se vio
Chegar falando em merendas.

LOG0GRIPHO
42

fntzrnpuztunuurt tutu

Trovas populares

Se andei da desgraça aos cumes
Fui eu mesmo o causador :
Paga rendas de ciumes
Quem mora em terras de amor.

de. Occupandu o doente agora a
posição acima aconsclh~ua, _o PY­
loro chega a posição mais baixa, ao
passo que a comida já pelo proprio
peso se dirigr a este logar_ que n;s­
te caso forma uma especie de fu­
l. Auxiliado fica nesta funcção

{"tomago pelo éhá quente que li­
uefaz a massa estomacal, e em co­
tlcas aclua ainda como lenitivo pe­
la sua temperatura elevada.

Benno.

:"'- Pt'rmanencia anormal da
mida no eslo_mago é um dos ~~=
nomenos mais frequentes das ,
lest1,1s chron1cas do estomago. El­
ia é lambem a causa daquellc es-
1::ido pe\o 9ual os doentes se sen­
tem . mnas mcommodados e que se
manifesta pelo que chamam "peso
no estomago, dores intestinaes. mau
(•sla1·, soluço_s, vomitos, affllccãoele.,, .. - '

No caso de se achar o motivo des­
tes phenomenos não na existencia
de um obstaculo mecanico como é
um tumor, mas sim numa dilata­
cão_ou abaixamento do estomago,
enlao, por um remedio bem sim­
ples, o paciente encontrará quasi
sempre o allivio.E' só necessario que o doente,
depois das refeições, pelo espaço
de um quarto de hora até meia ho­
ta se deile no- lado direito do cor­
po, lendo a cabeça elevada, por ci­
ma ele uma cama ou de um sofá e
tome nesta posição uma chicara
bem quente de chá de macella (ca­
rnnmilla) ou de flor de lilhas. A
maior parle dos phenomenos des­
ag-r11daveis desapparccem, e!llão,
quasi instantaneamente e depois de
um quarto de hora, ao mais tardar
depois de meia hora, o doente lerá
a sensação agradavel que toda a
mnassa alimenticia deixou o estoma­
go e passou para os intestinos.

A explicação desle effeito é bem
simples. Estando em pé ou assen­
tado, o doente, ou, em geral lodos
nós temos a parte do estoma9»
cheia de comida, em posiçao '!1ª\'
baixa do que a sua_parte term inl"
o chamado "pyloro. No estomuo
normal, os movime~los per1slall1-
gos dos muscutos Iisos elg"7},,%
lran~porlam então o bolo ª une •t -- h'd . em mut ascio para esta sa 1a, é _o@si±,e.g"%M"%.R"".#.
mo mod1f1caçoes e , f nccionam
cas, estes museulos n%? "!iaréida­
mais com a necessar1a 5

mm
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BERNARDO SILVA

RITHMOS DIVERSOS

LIVRO OE POESIAS DO INTELLECTUAL PERNAMBUCANO

PEREIRA D'ASSUMPCÃO
PEDIDOS A ESTE AlMANACK OU AO AUCTOR
A RUA BARÃO DO TRIUMPHO, 328-RECIFE.

Rua Duque de Caxias n. 19
Piauhy-Pamahyba
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SENDO POR SI RECOMMENDADA, NÃO
DE .RECLAME.
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AMORIM COSTA & CIA.

Escriptorio de compra e venda de generos de_ expor­
tação, commissões, consigna,:ões e representaçoes.

e.:.5::::e
Fabrica "Amorün Costa" ~ ;

DE DOCES DE FRDCTAS E MASSA DE TOMATES ~ ~8
~- ~
~ ~
~ ~

.................11u1111111111n11• ~ ~

GRANDES EXPORTADORES PARA TODOS OS ESTADOS DO BRASIL I C~ sE DO EXTRANG8RO. ~ 1
Fabricantes da superior goiabada marca "LEÃO" do ~ ~

incomparavel doce de aba~axis de Pernambuco, unic~ em \( ~
aroma e sabor, e da especial massa de tomate preparada 11.
comfructos escolhidos e a de maior consumo em todo O paiz. ~ ~

End. Telegr.:-11TOMATE" Codi~oi :-m~ErnO, ~ORGrn e r~RTICULARfS ~ ~$ $
AVENIDA SINTOS DUMONT NS. 312 Á 406-0LINDA· PERNAMBUCO i ~

Agtt:a!~tv: i PONCION RODRIGUES & CU. § PARNAHYBA i != ' .. i.---...ka

'13°' ;;-:::-::;~='"'""'"'"""""""""""""''"""'"""".'.'.'.'~-=--------·-·-==~i!/'!ALvARO OTTA~o====~~:::===~~~~~~============ lll"rr FABRICA DE SABÕES E DEPOSITO OE CEREAES ir
llil: - ILHA GRANDE - i~
I:

;§ Codigos usados: ~IIIIIIIIIIJlllllUHIIIIVhe End. Telegraphico
[À] o. Ascon E 2.·,g «mqgpp é
{i 7juuuj 'fil fi!J PARTICULARES. ""

~' ~ '..!.~.~.~::..:~~~nahyba



O INFINITO-
Onde o corp~ não vae projecta-se 'O olhar;
Onde para o olhar-prosegue o pensamento
Assim nesse constante, eterno caminhar,
A8cendemos do pó, momento por momento,

i\luilo além da atmosphera e além do firmamento,
Onde os astros, os s6cs não cessem de girar,
Ha de certo mais vida e muito mais alento,
Do que nesta prisão· mephilica, sem ar ...

Pois Bem ! se não me é dado em vigoroso adejo,
Subir, subir ... subir aos mundos que não vejo,·
Porém que um não sei que mediz que inda hei de vér.

Quero despedaçar os elos da maleria;
Perder-me pelo azul dessa amplidão etherca,
E ser o que só é- quem já deixou de ser ! ...

J\fUCIO TEIXEllt-\.
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Charada Antiga

Ao Jota

En esLou no Maranhão-1
Podes crt-?r, arnigo Jola, _
Por comer bom camarão,
'Tornei-me um cabra janota.

Pa,so bem, não é mentira,
E falo de cheio papo.
Que almoço B0a tiquira .g
,Janto sempre um gordo sapo--

Bem estar n.a vida si_nto,
Cá no velho Maranhão,
Onde um gallo vira pinto
Ené verdade uma illuzao.

Lili-Pcry.

Charadas, no,·issimos
i

Com a parte minima, clle zombava
, (da fabrica - 2[2

E' pretexto, para irmos ao cume do
(monte buscar o fructo - l/2

Aqui mesmo, foi que·cstuclei a sor­
(t.e do governo Orienfa)-tjlJ2.

Entre nós, caminhava a poeira com
(o nome da serra - 1)2JI

O inslrurncnlo da preguiça, lcm o
(cor_po inflammavel-2/1.

O homem na vereda e o hõmem na
(musica é o mesmo homem

'' (-ijijlji.
L. 0-. Santos.

ttmmmnmnuuuuttmumnt

Trovas populares
Coração de velho é frio,
Já lá não entra a paixão;
E' como O pombal vasio
'Onde as pombas já não ão.



ENIGMA
47

Para o Joven Lino
Caro amigo Joven Lino
Por favor não se aborreça
Decifre-me esta charada
Sem quebrar sua cabeça
Me parece muito i'acil
Pois não tem complicação
Um pouco de. paciencia
Encontrarás solução
Ao todo ~ão cinco letras
Sendo dellas lres vogaes
o restante consoantes
Com certeza são iguaes
Inda tem uma vantagem
No seu lodo podes 'ver
Que de traz para dente
Mesma cousa podes ler
A verdade ningurm tira
E' que num tolo se encerra
Bonita ave conhecida
Muit.o rara em nossa terra

BEO'

Charadas novíssimas
45

Aos collegas do "Al­
manaeh da Parnahyba"

Se tornar a comer o pastel, deixo a
(planta - 112.

A constellacão tomou a estrada que
(faz giringonça-2l2

O Xavier tem que comer o fruto e
(ficar sem graça-1J2

Estudei que a pedra é bagatella na
(bebida- 1]1/2.

E' ulil e proveitoso esle alcunha
(-I/. E:

Mario tem um chambre feito de = =

#
mi

Eu sou, tú és, elle é, -1 ES
Eu lenho, lú tens, elle tem-1 = •
Eu digo, lú dizes, elle diz - · M

Zé-Careca, ~

::::::::::::::::::::::::::::::::::::"''" ATRAVEZ DO PASSADO _., .
±±s3 ··::

: wwwwg·'!'I "

é?si Desfeito ao meu olhar e no meu pensamento é?é?
= = = = J,1z cm cmzas, em pó, cm sonhos, em eh imeras, j ~ 1 j{#f
= =: Submerso na nudez de todas as tapcras..._ê~==_i
- § j Numa !arde, oh ! meu Deus l Que pezar me vae nalma l
§ 1 Faz tanto tempo já ... Numa tarde de Marco~ 1 Morreu aquella Flõr, a alva Flor de minh'alma. g §
= : Tudo mudou-se então e se tornou vazio. i.:1-§ 1 Meu desvairado olhar em tudo andava esparso,
; Em fumo se desfez o casarão sombrio ! =

1 J. DUTRA. ;
T,,,,,,,,,,,,u,,unum,,u~-"'"''''"""'""'''''''"''''i

1

Alvaro Motta

u=
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- RIO DE JANEIRO

PRODUCTOS PREMIADOS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES
ttttrnnnntttnmttmttasmmmnntrrnntt

Fumem de preferencia as ,narcas de cigarros
. "Rio Chie" "Palace" C<Baunilha" e "Royal Club"

Pedidos e demais informações, com

PHARMAClA DO· PO_VO

SOB A. RESPONSABILIDADE PROFISSIONAL 00 PHARMACEUTICO·CHIMICO
RHIU !t lB 7!\HCfE lf.. Ir. FiSR

BACELLAR & C.'A
- DE ­

Grande n. 7-Parnahyba
''=L.

Deposito permanente dos melhores productos chimicos
e especialidades

pharmaceutlcas, nacionfieS e estrangeiros.

Quando V. S. fizer compra de remedios, ou tiver
receitas á aviar, dê preferencia á PHARMACIA DU POVO,
que prima em possuir os melhores productos medicinaes,
aos melhores preços.--------

RECEITUAR I O AVIADO COM PRESTEZA, ASSEIO E PROFICIENCIA

Rua da Ribeira n. 34Parnahyba______________________;,~

li
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1-1

2-1

1 1

A' int.eressunle meni­
na cujo nome forma o
Acróstico.

Longe eslá quem deseja mo­
rar nesta cidade.... . . . .

E' de utilidade a chegada des­
ta mulher· ..

Logo ao primeiro signal veio
o peralta ..

Ira homem que calafio.. ..
No altar dei com o jogo da ave
Ha no Brasil um santo que
recebeu escudo .. . . . . . ...

A temperatura está no cora
cão do homem .. . .. . .. ..

NO\IISSil\lAS
.\.9

Tanttl faz dar na cabeça
Como na cabeça dar
Lendo de qualquer maneira .
A mesma ave ha de encontrar

Beó.
flllUIIIIUIUIIIIHIIIIIIIIHIIU"HIIIIIIIIIIIIIHflHIHNHINCtN
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%# é$fCHRoo=«%é·g ·egoBrincam alegres, faceiros, 'í'/
Pelos jardins, descuidosos
Os dois priminhos formosos
Trocando dilos brejeiros.

Depois estacam ligeiros
A contemplar desejosos
Os bellos fruclos gostosos,
Dos frondentes cajueiros.

Diz elle malicioso
Por entre um riso de goso :
Trépa, priminha, e os cólhe.

Elia toda ingenua e terna, ·
Prende o vestido entre a perna
E diz- subindo: não olhe.

ENYGMA
8

Ao dr. Benú da Cunha

O Dr. Benú da Cunha ­
Illustrado charadista
Este logo matará
E de um só golpe de vista

Do modo que vou dizer
· N:io tem mais que duvidar
Somente com cinco letras
O seu lodo vou formar

Siio 1guaes segunda e quarta
Prima e quinta lambem são
A· lcrceira com certeza
E' que faz a confusão

Duas letras são vogaes
As reslanles já não são
Tornando-se muito facil
Para sua decifração

Tenha lá muito cuidado
Que desta ave aqui não !em
Fui buscai-a muito longe
A pedido do Bembem

e? ­

f II:r tiü IAM
ESTABELECIDO EM 1920

ESPECIALISTA EM: -

Teeido; Armarinbo, Perfumarias e Artigos de um~a para homens.
EXCLUSIVISTA, NESTA CIDADE, DO INCOMPaRAVEl

Calçado "POLAR''
End. Telegr.:-'TOTE"

RUA ouõüE....ô'E....cAx1As, s:
PARNAHYBA--E. do Piauhy

PIRES & G.é?
~ ARMARINHO, ESTIVA;; FAZENDAS GERAES
[, Compradores de generos de exportação
K\] Fabrica de benericiar cereães

-=-~-----º o o o IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO o o oº~-
--2)(<«--

=n= Telegr: PIRES=e
BURITY DOS LOPES
.a PIAUHY @•



Syncopadas
5G

Ao Raymu.ncto As,umpçiio
3 O milil.ar não recebeu o salario 2
3 Com esta moeda compl'ci o ani­

(mal 2
:-1 O peixe foi encontrado neste

(Hio 2
3 O meu collega recebeu o lilulo 2
s Doste uso n:io gosta o homem 2

Beó.
1111utiln11111111111111it1111111111111u1111111111urnm1111mm11

phersadas
67

Aos novato; deste annLi
-3--0 caminho foi cc,l'l.o ao ac:ou­

(:;ue -2
-<l-A lncla l'oi pol' ca11sa do ,·a­

(so-2
ROO'

11n 1ntn 111111111111111111111111111u11111111111111111111111111tu 11t

Trovas populares
Esta- noite, eu tive um sonho
Um· sonho- muito atrevido
Sonhei que eslava abraçado
Com a fôrma do teu vestido

li
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ÀUGMJ~NT,\TIVAS
55

Ao Dr. Erlison Cunha

A corda é do policia secreta . , o
O rlivr•rlimcnto foi por ('alisa

da g1·inalda _... . . 2
A r•~I.Pira ,r f,.z nrsLr, P:11z . , . , Z
Suspende esltl cão r)e ~ila , , . 2
O projelil no r.spaço é dirigive!
Com este modPlo fiz o instr11-

1nenlo ,•,...... . . . . . . . . , . . . 2
Cnm rsl e apparelho pesquei o
mon,lro . . . . , . . . . . . . . , . . . . 2

Despr.l'la vum re(iebcr l.ua sPn-
lelu;a .'....... , , • • • · .3

BEO'

Apherrsmlas
5í

Ao· amigo ,Joven-Lino

--·'t- :'\n movei e,laYa o homem-:J
--:i-O perfume wio da cidade-2

Beó.

Salta a méslra e àiz : Sabina,
Esla palavra, menina
Não lem carrego no ô .

~! -Em uma escola do mano !~
,__1 _,I'

Era tarde. Quase uma hora.
Uma algazarra infernada;
Fala e grita a meninada,
Um Ili, um l'i-se, outro chóra,

'T6ea a campa a pl'Ofrssôr:i.
Com voz de meio enfesada,
Chama a classe adiantada
P'ra licção tomai· · agorá.

l\laria Sabina, lendo
Solétra coco, dizendo
Em vez de côco, côcô;

oo
<a:::,
o
ii:
e:soz
Ili
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NOVISSIMAS
63

Ao bom amigo H. Chado

Deus nos deu força para o
trabalho .. . . .. .. .. . . .. 1-2

Unicamente no Brasil foi
demasiado . . . . . . . . . . . . 1-t

A sineta em Napoles corre
para a torre . . . . . . . . . . 2--1-2

A condemnada por causa da
planta Leve um fim . . . . 1-2

Com instrumento de Napo­
leão eu zombava da socie­
dade . . . . . . . . . . . ..... 2--1-'>

Acho lindo quando fito es- ­
te homem .. .. . . . . . . ·. 1-2

O animal no matto ficou
socegado .. .. .. .. .. .. .. 2--t

Amarra aqui no Salvador
· este cordão . . . . . . . . . .2-1-1
O peixe levou o tatu para

outro peixe . . . . . . . 2-2

,
li
li

li
j

NOVISSLIAS
62

Para o Dr. Lincoln Guimarães

A força de Salomão retum­
bou na cidade . . . . . . . . 2-·J

No Gabinete isolada a mu-
lher preparava o combus-
tivel . . . . . . . . . . . . . . . . ·J-1-2

A sepultura de Donato a-
chei demasiada a medida 2-1

No album do firmamento
está o homem.. . . . . . . 1-1

Pelo espaço é que ordena a
mulher .. .. .. .. .... .. 1-2

Com gloria eu zombava da
dignidade .. . . . . .. .. .. 2-2

Teu senhor quando vio o
defuneto ficou enfadado 23

A frucla cahiu do galho no
caminho .. .. .. .. .. .. .. 2--1

A festa popular no mallo
foi debaixo da arvore . . 2--1

Beó.

r......$%a.$2.42.$.22.$%2.$%e2.......

1... :.: :3 ..::... :=' =:'.'. :.: , ..l
- ~ Demonstras no leu sêr de rlerno torturado, ~ -

-

ª===_=::_~':: O' lú, bmro de carga estulto e pachonenlo, _•===.; =====§A tristeza sem par de um triste desgraçado,
Que não tivésse ideal, nem luz, nem pensamento.

ê Passas, na vida, assim hem como o condemnado z
= ~ 1 A's perpetuas galés exúes do esquecimento... É=

±#E A_ Qualquer cousa de luz, de sábio e de profundo ..• ·

i_ i_ i_ j_ E' que sinto esta idéa em li preconisacla : _g i_- _! !_'
- Vives, talvez; a rir da ignorancia humana,

§ § § ; Que julga vêr em li um burro e só, mais nada ! . . . ; ª § ê
.ã.ã.ã.is .ã.5.5.5...
Eh:.. JESUS MARTINS ....:±:.

58

MUTT

MUTT

HORISONTAES:
1-Sentimento
5.-Naipe
6.Preposição
I.Extremidade
8.Paiz.

VERTICAES
1-Accão
2-Banqueiro Americano
3.Pedra preciosa
4-Bom senso.

F, SERRANO

Para Dr. Edison
59

PALAVRAS CRUZADAS

ENIGMA FIGURADO
61

ENIGMA FIGURADO

H. CHADO

r on r onan non o no a niaonnna a na otono o o a na ton#a na is»no n o# o nnnoa no on nnno no onm otn #a mo nto ar a #to nta@mo ntr as#nota s#m atina r #
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(';rupo de charadistas deste Almanack cujos trabalhos illuminnm nossas pugina.,
Sentados, da direita para a esquerda:-

Dr. Edison Cunha, Dr Lincoln Guimariles, Sr. Joaquim Araujo, Dr. Benú da Cunh
Sr. Bcnedicto i\f . Freire. De pê, na mesma ordcm:-Snrs .

• ,·ancisco Ayres• .Joaquim l\leirelles, Antonio Badaró, Jovclino Fontencllc e
Benedieto dos Santos Lima, nos~o direclor.
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0lo tas laralas isvrlaslatt Me {977

.• ·l-Conslcllnçiio au,t1·al. 2-l!u1·pa-li;;1·pão. :J -.\ncia-an­
t·1,1L1~ 'i--(j:ima-ga1nJo. 5-1'.i-pfio. fi--Pap,,-papão. 7--Corda­
rnnJao. 8--- -Camara-eanwl'ào. !l-Cancão-Canr,iio. 10-~lac~­
inur;a. 1 ·l-Taca-luça. 12-~foca-moça. 13-lJ l'Ca-u1·ca. 1'í­
llóca-1·oça. 15-Louca-louça. 1G-Mai-co-!lla i-ço. J7-Procel!a.
18-valent.e. 19-Filoceno. 20-Cadafabo. 21-}lexci-ico. 2:.\­
Pensaúor. 23-ReJinada. 211-Agosto. 25-Amul'. :06-Flamingo.
27-Hccreio 23-Capoeira. 29--~lal'linhu. 30-Ganapão. 31-
Caramollo. 32-'l'crluliamo. 33-~larlinhu. 34-Hcpuhlica. 35-
Gaiola. 3G-Linolypo. 37 Cal'apeba. 38-Capole 39-Lu,2r. !iO­
Soi.Jraúo. 41-Lunela. 42-Vicloria. 43-Guarabú. 4/i-Guaiaco.
l15-Lopez. '16-Liços. '17-Bi;ão. l18-Bisarrna.

O primeiro premia coube ao Dr. Lincoln Guimarães, rcsi­
clcnle nesta cidade, phannaceuLico e socio ela firma L. Gui­
marães & C.' ......: Pseuúonymo (Biriha). :l." premia coube ao Dr.
Eclison Cunha, aclvogaclo, residente nesta cidade. Pseudony­
mo (Aronaula). :;.• p,·emio, coube ao sr, Joaquim l\od,·igues
Mcyrelles, gerente das offioinas ela "Typographia Baslo" e re-
1,icienLe nesla cidade. - Pseudonymo (Piolho).

PARA o ALllANACl( DESTE ANNO

Vamos offerecet· os seguinles premias

1." loº..,.,r - 15 <YUlT'lfaS cio delicio,:o vinl: ALV.\ll.\Lll.i.O.
2· Ioga 1 éáia dos excelentes charutos HOLLANDE­

7.ES3." Jogai· _ 1 laia de " FIVE o· CLOCK 'rEA ", excel­
lr•ntPs biscoul.os, cspecmliclades da raiH·ica PfLAR. propt·io pu­
r presente.

Sonwnte conco1·1·m·ão u eslcs premias, charadislas que de­
i·am lt·aballio para este_ annna1·io e que apresentarem suas so­
lurjõe:; aLé O dia 2S de fevereiro,

DICCIONAUICS ADOPTADOS

• d de Figueredo, " "Simões da Fonseca", "Fonseca e
Canrl1r o e e . _ e B· 1 , .. 1" e "Diccwuar10 da lmgu.1Ioquetto", "Auxiliar do sande

Portugue ("Palita;,,_ wedevendo a forma do Manual do
As chararla, sao H!Il,l. º./ A· 11•-tas cl·i, solurúes devrriío

l· t. d "l11c10 ~l'll' l'"' , ''· ,. I I dCiln1·:1t 1s a e ' . 'i' ·p~pel ·dma.-u ou dacly ogr:,p ,a o,
vir escripta bem legivel, e ,}no, endereçadas
assignada com o nome e pse u '·

B. S. urnA & CA.-Secção do "A/manack da Parnahyba

d Caxias 18 -PARNAHYBA-PIAUHYRua Duque e ,



\liatiio :

Morros da i\fariannn, na Ilha
Grande de Santa Izabel: S:ío Mi­
guel, F1·echeiras, Cocai, Campos de
Marizeira e Rosapolis.

Povoados :

1.º Panrnhyba, 2.º Ilha Grande de
Sanla Izabel, 3.º Frrc-lteiras.

Distl'ic:os Pollciacs :

Rios :

Parnahyba, lgarassú (hra(o do
Pal'Ilahyba), Pil'ang-y e Porlinho.

Hi::whos.:

Riacho , Palmeira.Coeal, Frechei­
ras e nebentão.

Rsll'arla dr. Fe1To Central do Pi­
auhy. Estrada carroçavel para Bu­
rity dos Lopes, pondo em commu­
nieagão a cidade com a capital e
oulrns ponLO$ do Eslnrlo, r. C'Slrada
enarrogavel Cocal - Vicosa, com­
municando-se com Lodo o Estado do
Ceará; amha:'- com grande e movi­
mentado Lral"ego de nnlomoveis.

Lagoas

Hiachu, 'rapuyo, Porco~. Prata e
Jardim (esta entre Parnahyba e
Amargo).

resisto»ta py»os gss» À/

; 1\1.'.i,\'\,\CK llc\ !'.W.-:.\JJYBA , ,_,!/,, : J J;j :
·reroo+oro+» 'i,-rr

Supel'ficic :

,\ .000 kms. quadrados (mais rJ,,
8 habitantes por km. quadrado),

Historio e descripção geral do
Tliunicipio :

l\lunioipio de Pamahyba, Súde da
Comarca do mesmo nome, eompos­
to de mais dois LC'rmos - Bmil.v
rios Lopes e Amarração -; situado
o norte do Estado, comprchemlcn­
rJo algumas ilhas do deli.a parna­
hybano. cuja pl'incipal é a ilha
Gl'ancle de Santa Izabel, defronte
;Í cidade de Parnahyba. de quem (\
separada pelo rio ignrassú; ilhas
estas com oplimas terras para agri­
cultura e ricas em pastagens para
a criaç.ão.

Limites :

Comarca,'de Parnahyba

ESTADO DO PIAUHY

)V[unicipio de parnahyba

Altitude :

Maxima 600 meros, na fronteira
com o Ceará, proximo á cidade de
Vicosa. Na cirlarfr, maxima 28 mr­
LrÔs acima cio nivel rio i\!Ür. As
margens cio rio Pamahyba são ba­
n bacias pelas marés.

Dislricto da Súdc

1." Parnahyba, 2.º Ilha Grande de
Santa Tzabel, 3.º Frechrüras.

_<\n n()rte, o Município de Amar-
. 1·açãn f) o oceano Allanlico; no snl,º" Municípios de Burity dos 1,opes
e Piracuruca; a lésle, o Eslado do
Cra1·:"I; e n oésle, o Estado do Ma­
ranhão.

,,._., ., ,,.,,., ., .,. ,~
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PURGATIAs R

DO CIRURGIÃO rflATTOS
·,·~•,ílll,!Jllllllllllll lllltllllllll lllllll lllll . 11111111111111111111111111111111111111~•,~T

é mais de 60 ANNOS de beneficos resultados tornam ~rg estas Pilulas rigorosamente indicadas nas: Prisões de
: ventre, Enxaquecas, lnd1gestoes, Fastio, Dyspepsias, E

~ Gripes, Febres intermitentes, (sezões), Doenças do fígado §ll,ª e Baço, Hydropisias, Icterícias, Erysipelas, Congestões ~==-[~

~

§ cerebraes, Nevralgias, e em todos os casos que exijam,~E a medicação purgativa, branda ou energica. -

#@ "me sem" os mas D9MM
Licenciadas pela Inspcctorin Geral de Hygiene do Rio de Janeiro, desde 7 de No- ê

- vembro de 1888 e :idoptndos no Exercito Brasileiro por acto do Ministerio da Guerra,
: ------- de :n de Setembro de 1918. ------~ ::
~ Repudiae as imilaiões. eomprando somenle as Pílulas Purgativas do Cirurgião Matlos, fabrieau,s ~
§ _ _ pela LlANUFAClUBA PILULAS DE hlA!IOS Ll!JlfADA. ~
trttarttttt zrnrarzrrt­

~ SANAGADO MATTOS ~
§ l SILYA(ÃO DO mo Y!CCUH B cmtLAR- Ã !IAIOR DESCOBERfA DA THERAPBUTICA YEiERlilARIA §
: CURA E PREVINE A FEBRE APHTOSA (Mnl do Texas)J O Boi. o Cavnllo, qualquer- animal, cmfim, quando atacado do: Constipação do§

intestino , Par.tdn do rJJ_l)1Cm, Prlsüo do ventre, Colicns intestlnac:::, Congc~tõc·s do ~
tigado o Rins, Calcule$ blliarl!s, Collcus do flgado o Rln!-, Rl!tcnça"o de urinas, ;:g Nflfrltcs, Empnzlna.mcnto. C:itarro, lctt•ricl.l,_ E.-.teritcs, F,!brcs cm ccral, Febre :=;
othota, Febre do leite, Oar.t1 ltcs, lndlg;cstocs, F.:1stlo, lnfccçõe!. uterinas, etc., :;
cura-se facll e ra.pldamanto com o $4NAGAOO MATTOS, o pureativo Ideal, cm ::
trma de BOl.08 e o maior rcgularlsador das rucçõcs lntestlnacs, hopatlcus. :
: rcnaes e rcsplratorl:.J.s, do BOI e do CAVALL.O. ::ª EI mem FAZBHDA DE CREAÇIO DBVE FALTAR o SANAOADO LiATTOS 11
§ PEÇAM O NOSSO GUIA DO CR!AUOR ou VADMECUM VEIERINARO Iin
Ê que mandaremos GRATUITAMENTE e ensina a tratar os animacs doentes, dando z
E n conhecer vanas formulas da thcrapcutica vetcrinaria. E

4$áíí6sm o voeiJu íííi?
Excellente producto chimlco para usos pha.rmacentlcos.-Em tudo superior â ê
JALAPA DO ME.XIOO, extruhldo da CONVOLVULOS OPERCULATUS a REZINA OE EE BATA.TA DE PUROA de nossa fnbrlcação, é chlmlcanicnto pura, ~ompletamonto S
deshydratada e perfeitamente lnaltcrnvol. A grande fobrlcaç5.o que mantemos :

permitte-nos acceitar e executar qualquer pedido, ::e Os nossos trez. preparudos, PILULA8 PURGATIVA$ DO CIRUROIÂO MATTOS, §
! 8ANA0A00 MATTOS e REZINA OE BATATA_OE PURGA, são encontrados em todas :;

i as boas pharm2.clas e drogaria.li. Para pedidos e. Informações sobre condicções de :
• venda dirigir-•• i MANUFACTURA PILULAS DE MATTCS LIMITADA. ::

i= Boulevard Duque de Caxias, 143-A- CEARA-FORTALEZA i-=--
ou aos nossos agentes nesta praçai Santos Lima & Ca. Ltda. 1

, Ilia Duque de caxias, 12-Parnahyba-Piauby ,fi, ,M
>é ,é..7jj

.5s2
f LULAS
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..\dmiuislrntão ,ludiciaria

Juiz ria Comarca : - João Alves
do, Santos Lima-Dr.
Juiz Dislriclal : Raymunclo

Machado de i\loracs.
Supplcnlcs : - •J.º Beneclicto dus

San lo, Lima. 2.º Raymunrlo nodt·i­
gues. 3." João Horlriguc. NoLLo.

. Promotor: Nerval Gomes V<'-
rns-Dr.

Adjunto : - Anlonio Narciso rle
Oliveira Caslro.
Parlidorc. : - Josc\ Pedro do

Souza e Raymundo i\lacnrio Ycr-
0sa.

Conluclor e Distribuicltn·: - Xar­
del Oliveira.

,J1111ta ele i\lis(anwnfo Jlililar:

Presidente : - ,Jo,;G :\a,·ci,o ela
Huchn Filho - ccl.

Secre[ai·io: - H.ul.Jom do Monte
Furtado.

·J.• Suppcnlc : - Eparninonda~ Ca,-
f.ello Ht·:rnco - Gel. .,.

2.º Supplc-nle : .._ Bento de Arau­
jo Mavignir1· Filho.

3." Supplenlc: - Tllonrnz Calun-
da. •

Ajur!anlc rlo P1·ocur:1úor ela Re­
publica : - Jayrnc Coelho Iezende.
E,crivão : - ·Fausto Fernandes

Baslos .

Tclcurapho Nacional :

Run : - DtHJllA de Caxias n 20
Chefe : - ;\lanoel Danlas Yelloso.
.\ uxili<:ire-s: -- ~cn,esio C:l!nnr a

Luiz Torres Raposo, Gerson Silva,
Cícero Soares Portella Nunes e A-;
belal'clo Teixt>ira.

Mensageiros: Raymundo Me­
rleiros, Haymunrlo l'iol'mandia da
·Silva, AnLonio Laurenl ino de i\le­
dei1·0s, Frnnci;:rn Cnnavieil'a e
11nyrnunrln Fcncira da Silva.
Renda, Ann11nl : 220:0008000.

nEPAHTIÇõES E SER\'IÇOS
ESTADUAES

fospcr·toria ele Sm11lc do Poria :

nua: - Grande n. 10/i.
In8peclor : - Joiio Maria Mar­

que~ Dnstos - Dr. .
Snc1·ctal'io: -- MarJO Fernandes

Baslos.
Correio:

flua : - Grande n. !i3.
Agc,nl.!i : - Jovelino Magalhães

Po11lm1elle
Ajudante : - Francisco :\!arques

de Oliveira.
Thasoureiro: - Olavo Athaydc.

lnspC'elor: - João de· CarYalho
i\ln,carPnhas.
A11xilial' Technico : - Leo\'igil­

do ria Cosia Vaz.
1."s .U:,c,·ipllll'ario:;: - .Toüo Ba­

pl i,la dos !leis, Benedic[o ,José
J,'p1·1iandes de Castro e José Mavi­
gnier.

2."s Escripl1m11·ios : - .Felinto
Jtodri8'llf'S Vicin , e Ilaymunclo cio
Jlr)go Lima.

s\rl111inisL1·aclor: - Lino Pires rlc
Castro.
Chefe Aduaneiro: Antonio Cor­

rcia Lima.
Vi,cal cio Sl'llo Adhe,ivo: -'- Gon­

c;.-1 lo de Casl1·0 Carnlcante-Dr,.
Thesoureiro : Luiz Rabello

B01·ges.
.Fiel : - Israel Rabello Borges.
Fiscaes do Consumo: - Sady

Lilianio ria Silva, José Lucas Cas­
lello Branco e João Climaco Perei­
ra.
Despachantes : - Paulo Edison

C,111rado, Oclavio Sá Vianna Pas­
sos. 11:ivmundo N. H. ela Silva e
B. Monieiro ela Luz.

Capilm1ia do Porto :

Rua : - Gmncle n. 20.
Capiliio rlo Porto: - JO$(\ Bonifa­

cio de ,\:;sis-Pal1·ão-í\f6r.
Secretario: - Christiano Ca!'llei­

ro.
Enca1·rcgado ele Dcligencias:

Frnn:;bco Don)ingos Porlella.

Minera's :

Imluslrias:

Fi11a11ças :H1111ieipacs:

Pop11!ariio cio .Hm1idpio :

35.COO habilanl.es.

necPila annual 300:0008000.

Hematites, piriles, mar1nove
qu;,i·lzilos r)p falho reclo: al'l'in,·:i.:
r11PnJ05 dr t:ilt~ill'CO :-:acllnt'\JidP 011111
f!'l'illltl(• pÓ!'C('Tlla:~í'Jll cl,• a!t1111inj.,
outros eom tanganevz, ele.'

n;ºPAHTIÇiiES E SEHVJÇOS
FEDEHAES:

Sal em pequena escala; extraeeo
do erra das earnabubeiras por pj4_
Cf'~ó'(l,i fll'llllJI.J\'(I,', A inclu.,f1•ia d(!
melhor ntlio é a fabric.i Co1·f1•.~
para extracção do oleo do lals+ú
e fabricação de sabão. Ia ainda
oulra;: rir sab:io, bem como eo1·!1i­
mcs, calç:ido.•, cltapéos, ele:, ~111equrna escala.

Panahyha, cidade, situa«la o Ia-­
r.lu rl11·c1lo rlo Tgnrn~.a:t'i (lll'aco d,i
Parnahyba}, ereada vi!ln em 17G!
·levada a cidade em I8. Nasci
de um:1 fnzenda de gados. Na par­
t.e urbana !ta ·15 ruas, ;:3 1 ,·;l\·r•,sa,;
e 0111 8 Jll':JGns. A illmninni,ão é ..,,,._
g'rica. Possue_2 igrejas é 2 cnpei­
I .. ,, bon~ Pl'ucl10s par( ic.:ula,·0,, um
morfP!o Grupo Eseolr, o mC'lhor;'º J;;stadoi. com uma populaçiic d"·"·~1.- de fo.000 hahilanles.
.1 ' '."·"UP cr•,·cn rlc :i.000 casas in­

c,\,s_l\ •c :i.~ rJ,, r_all1a. Pail'Ía.de Sim­
plicio Dias, Miranda O0rio. Jonas
da Silva, Mrochares Podo n
.Francisco Salles e Jonas Correia.

.,
V

z
li

li

li
li
; 1 Alfanilega :l rn:_uas: -- da Prnia e dos Barquei­

Sras ;

Clima:

Cul(111·as:

Pomi<·11!lm·as:

' ...... ,. ,. ~
~ 1 ; i ~
\.Í ,. ,, ... \

Sccro e YCnloso no c;;lio, quente
lrnrniclo 110 inYcrno.

sera Grande -- fazendo fron-­
h•i,·n ,·nm o Ceará, Serra dos Arcos,
Uhumho. Coeal. Santa no,a e San­'ª l\il.1. (l'Pq11cna~ sc1'l'n,, !.odas
nas proximidades do Est.1clo do
Ceará). Em geral é plano o tcr,·c-
1111 do .\ltmicipio.

. \lgnd,;o, fPijno, manrlioc:i, niilho,
r,r!'oz r• c:mna ti,· assuca ,., el r. ele.

Bananeiras, mangueiras, Iran­
jeiras, sapotiseiras, coqueiros. ete.

Fanua:

:\ fa1111a l";'l'<•Slre ,, llllTÍÍ() p,,!1:'P.
Pequenos rebanhos de gado ve­
eumn, cavallar, ovinos o caprinos.
.\ fim rnJ :• ma,~ ahunrl:mf.r: pe,­
cadas, curimaans. fidalgos, etc.
De caça mu,10 pouco.

. Flora:

\a La~in do Piranoy, somenle se
reterisa como chapada e catin­

~" · · ''. l'C',lanlr rio .\l1111kipio é in­
'mediaria com a vegetação da
',,.Ja ma,·mlin. Encontra-~<': rh ui­
barbo, congonha ou malte, mutam
~•. ~a:·obn, _q~ina, jalapa, bal.a!a,
J.. hotall<IY:, 1peca, jarrinha. . ª"'ª
manacá, jataby, mamona, etc. Nos
baixios fluviaes temos as frucli­
fera, cnrno a .1u•rnra, f!llajirú. Pie.:
o CE>dro_s do ala~a_tlo, rreoly, olan.:
dy etc.; nos baixios marinhos, as
•!)1nra~. raltirnlns, a~ f.res espe­
c1es dP nmngu1•s. ,.te. Xa cosia
~ tnlfo n llimi<·iJJio: a caruahu~
~~ os mandacarú~, umburan:is,



Iagonica :

Loja Frnl('rniclade Parnah lJana.

Espirita :

Cenll'O P0rsevcrança no Bem.

'fhcosophica :

Loja i\! aylréia.

Pi·opagandisla :

As,ociat;5o Cnmmercial.

De Cla~ e:

Assoc_iaçüo du, Varejistas.
Uniiio C(lixciral.
'l' it·o cio Gue1Ta H7.

Pia Tnio das Filhas de Maia.
Pin Uuião rlc S. Luiz nonzatil.
Irmandade de N. S. rios Pas:;os.

nccrcalivas:

CORPO CONSULAR :

.T. Esncst,, Cli,sold -. Vicr-Con­
sul Inglez.

Rolancl Jacob - A0enlP Con;ulal'
ele França.
Bcl'l' ingm· & C.' •- Con:;ul ,\ lle-

m:io .
Ala,·ieo .T. da Cunha - Vice­

Consul Porlugucz.

ESTRAB.\S DE FEIUtO :

Estada de Ferro Ccnlt'al elo Pi­
auhy.

Dit·ecloe: - Dr. Carneiro Ja Ho­
oha.
Engs. Residentes : - Drs. l.uiz

C1rlos Picanço e .lono :'\lallos e \Vc­
nefredo Porlella.
Conl. Th,,,.: - Ep:rn1inonclas Cas­
lello Branco.
Pagador : - Josü \1,11'I in~ AITou-

so.
i\ledico : -Dr. João :\larLins Cas-

lello Branco.

ticioso. Director-gerente:- Pro- !
k,sur L0.or,olclo Cllliha. H.1tdaclo- ~
res : - Dr. Lima !lc•lJello, Dr. Ca"- ':~',y=:,.·Lro C:1Valcanle e 'l'h. Cal.unúa.
"Palacc-Jornal" Orgam ele

\JJ'op,1gando, elcganl!ii..ls e li! tc,·a - ; •
LUl'a. [\

!NSTnrn;~:.w PAHTICULAH :

Tn,l.iluto "Gel. José Na,·ci,u" -
Direetor Fernado Oliveira.

Instituto "Nair Pinheiro" -Di­
reclora Nail' Pinhei1.·o C. Branco.

Collegio "N. S. de LoUl'dcs" -
Directora Edmé Memoria.

Academia rio Com1ncl'llio - Dire­
cL01· Dl'. Edison Cunha.
E,cola Mnçonicn ··15 de Novcrn­

bl'O" - ProJ'c,;sora CcJcy Scixas.
Collegio de ··s. Viccnle de Pau­

la".
Collegio elas Irmãs Cal.harinas

Professoras Irmãs Cal.harinas.

ASSOCJAÇõES :

Bencficcnlos :

Prolcclora Parnnhybann.
Benemerita Artistiea Operaria. ==
nio Progressista dos Arli,t.as ;§

?li,·,·,hanicus e Libei·ae., ele Parna- :[
ir±a. ê?

· Sucicrl«ctc t;nião cios E,livaclore:;. = =

.E
P:irnahyha Sporl Cluh.
Arlislico Fool-B:ill Club. ~§
Tucuns Sporl. Cluh. ' H..[
- O:; dois primeiros

pns pi-opl'ios.

Catholie,1s: ª~
Apostolado da Oração.. . ~~
Associação ele S. Francisco (lc g
i cone».4e voo. É

Confraria de S. Vicenlc de Pau- ~t
la.

,, .,. ; ,.,, ,_,, .•,,,

~ l 9 2 8 :
r e a a o

I:1.1·cj:i de N. S. da, C:rn\;a,-i\la-
1 i·iz - Prnr.o d:1 í\la Ll'iz.

T;,1·c,ia de· ~ - S. r1., llo:::Hic, -
P,·,w:i dn ~!atriz.
Ca11clla do Santo .\ul.onio - Praca
S:rnto Anlonio. ··
Capella do S?ao S·bastião -- Bair­

r·, , Cnmpos
\'i;rnrio : •- Pe. !loherLo LnpP<

Hilwiro.
Saclll'isliio : - F1·ancí,cu S?lH•­

ri,, da Cosi n.

Rf:L!GIAO:

CINEUAS E THEi\TBOS ;

Cinr-Thcntrn EDK'f - - f], , FP:·-·
eira & Irmão.
PAL.\CE Cinema - etc O. 11:t­

mo;:.
li\fPnK"1SA :

O "D1\"- Jornal polilico e no-

HOSPITAL:

Snnla r:nsa de Mi:=ericorclia dr.
l':irnahvlia. ·
l'rnYeclo1·: - Anl.nnio rio Monte

.Pul'iado.
Ent'rrn1eil'a,: - Trmiis ele C:iri-

date da Ordem do tacão de Ma--
ria. ·

Instrcgüo Muieipl :

Grupo E$1·olnl' ··\lil'nnr.la ().·" ;·i,,"
Diveetor: -Luiz Galhauoe.
Jll'Ofl'.-SL)l'.IS: - \!al'Í:l Jo,é l,, ,_

hr,'. Zclia ,\1·:n1,io e Feliciana Silv,1
Borges, Francise Hibeiro Borges,
Anl.nnia l\ibcil'o Lima, l·Jploi,a Vci­
gn, 0nC$>. Cuulo. i\1:u·ia Lriut'rl•'·ª
Pires o llaehel de Calho a­
;,,t!hiics.

fsco!as isohulas :

Pl'ofessoras : - í\la1·i:1 Carnwn
r.,,>·ola, F1·anci.<r·a ~! uni c•JJrgro, Ho-'
.,in:1 f'onsrca Ale11C'al'..RpoJ1ina Dia::
l3r•Z!'!Ta e Joüo l'c:,on.

,., , , , , ;'.,,,,, /,,), , . ., ., /,,., ., ,, .. ,, ....,
~ AL:i'I.\N .\CK O.\ PAR~1\liYD.--\ ~
,~,. r,,, , ..., .,.,, ,.r ,·r r ,,,, ,~,-,., 'r., '~

E:3Ct'iYtl11:=í : 1.º Clodo,·ru de! +:

,inu,·a ;:;:111!0:i-Hcgislo de hypu-~v::': :::.:~~,:,,=:::lh, t•, :. ~;q,J. ciirne <' <)rphi.-JP -.:. \!/
'!." G<'lt1lit1 ria,; Chagas LriLCtn-

1;h·pJ. c1·i111,', ol'phãos e a lislarnen-
:., clritor:1!.

OffiriaP$ dr Ju. !.iça : - Pedro±±:.p
1),,1,,f!ado : - Ilraz .José da Cosla
- 1.º Tr-.

Supp!Pnlc, : - ,\nlonio Furlurlo
rlr ~!1·nr!hnrn n Orlil io· Diniz Nuvc,.

:=:uh-D,,f,,,r:irlu : - Emygdio Fran- ::
cisco d Silva. ??

sai
.\jllllan{e : - Anlonio Dorolhcu de •·
Cpos. zê=A

Inlemfonci:1 linnicipal : ==

Praça da ,ratriz n. • j
ln!Pnrlrnlr: - .Tosé Narciso da g

#2t
,

<'ÍrM: - J!luquim Anlo- ''
d" Alnwida-Cel., M,•r- §§
VP1·a&-Dr. Corinlho g
#.#: À

Te. f
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José de Souza Filho
José Nunes Ferreira da Fonte

Parteiras :

MarUnha Gomes (Diplomada)
Olympia Sousa ·
ltosa San los
Francisca Veras

Pensões :

Selccla Pensão
l>ensão Central
Pensão Carneiro
Au~t,ricliapo Souza
Nagib Lopes

Pharmacias :

Pharmacia S. Luiz - de CoPreia
& c.•

Pharmaeia Gah>no - de L. Gui­
marãe,s & e.•

Pharmacia Humanilaria - de
Joiio Neves & e.• Succs.

Pharmacia do Povo - de Bacel­
lal' & C.'

Pharmacia Victoria- de..,J:.. Bran­
dão & C.ª

Pharmacia Parnahybana de
Genesio Pires Rebello

Joalh0rias :
l\lillon Magalhães

Livrarias e Papelaria.s
Livraria Universal
Papelaria Basto

Machinas de E~cl'ever (agentes dt·­
posilat·ios de) :

A. G. Neves & C.1
l>oncion Rotlrigues & e.•

Mrdicos :

Anlonio Godot'redo de Miranda
-Dr. i..

João Marrn Marqtles Baslos-ur.
João Martins Caslello B1·anco
-Dr.

Mirocles de Campos Veras-D1·.
l,uiz Brandão Filho-[~·.

Couros e Pelles (exporladores de)

Ro~sbach Brasil Company
Ulmann Irmãos
-T. Narciso & e.•
Moraes, Correia & C. •

Denlislas

Juvenal Caleno-Dr .
Simplicio Coelho de Rezende-Dr.

Drogarias :
Drogaria Prana, Lld.

Eng-enheiros :
Samuel Anlonio dos Santos-Dr.

Farinha de Trigo ( importudores
de) :

Poncion Rodrigues & G. •
Besrn & e.•
U. S. Lima & C.ª

Ferreiros e Serralheiros

Francisco Ayres
Antonio Ferreira Lima
Clarindo da Silva
.Joaquim Ramos
J11sl ino Nascimenlo
,Toscí ela Silva Ramos

Funíleiros :
Francisco Ayres
Diano Mesquita
Gustavo Raposo

Grelo (fabrica de)
CPl,;o da Cunha Marques

0111·i,·esa1·ias e Relojoarias

Francisco Mendes
Francisco dos Santos
Milton Magnlhães
Galdino Carvalho

Padarias :

J. A. Carneiro
Manoel Martins
Perycles Lyra

l'onc ion Hod1·i::;ucs & C.'
.\. G. l'ic,·c:; & C.'

Banco cio Brasil.
.\l:trc Jacob.
H,•1Tin::;er & C." ·
James Fredeviek Clark &

.\nloniu .\1·nuj,1.
.sé Alves.

H:·1·m1rrliuo Cosla <' Sil\·a.
.\undio Amnlia.
Pedro Calixlo da Silva.
.Tn,c\ Miranda.
Bolequins e Jlilh,1n•, (,,liõl.'.' d,,\ ·:
agib Lopes.

Arthr H. da Silva.
.\usl1·iciiano dr ~c,uz:1.

Botequins :

~lavi!!nier & C.'
na~•n1undo Cha::;as

\P\'('S & C.'
Magno Veras

tinteiros e Marcinci1·os

E! de Su11za 13nccllar
Manoel Fale7o
Selastião Balseiro

Conslruct.orcs :

Hutino Oliveira d ila
Ft·nncisco Solano de Frnnr,a
,João Soriann ela Cruz ·
José Domingues da Si'a

Co1-rc:1l'ias e ellarias

Saturnino Dutra da Sila
Luiz l'alrnein1

Col'iumes :

E111preza de Corlumes do Piauhy
Lida.neina Ford Company.

COMEI'IO, IDUSTIA
E PROF'ISES

:\drnundos:

Gonçalo de Castro Cavaleante
--D:·

.T,1°r Pi:·c;; de Lima nehcllo-Dl'.
Joes Eelvdes do Miranda--·Dr.
Moa! Gomes Veras-Dr.
!"-,•hn,liiio llc•1·mc, de Scixas--Cl'i.
Eiison Cunha Dr.

,\!Jl'OllOnlOS :

!2entes das estações:- Hosó
C11,lndio .\lvcs Co1·deiro ele
Parnahyia.

Manoel José de Alencar - de
J :un1-P1·indpio.
J.uiz Gomaga. Lobo -- d_c Cocai.
l.tiiz J.,,pes -· de F'recheiras.
.\ll'onio Feijó - de Dcscl'lo.
1- do Igarassú e S. Francisco,

..niit1 iê 111 agrnf.es).

.\~1wrdcnlr. (r>ng-enho ele) :

.\nlnnin Frn·i~rl" ri,• .\íenrlonr;n.
P.··rnnrdo Ca,lello Br-a.nco.
\n!onio Fernandes Sobrinho.
!os6 Viente Ferreia da Costa.
{tereilio Furtado.

Raymundo Ramos Vieira.
Joaquim José do Valle.
. , , 11:11·do ~1 h·a.
\11fnnin Pinto.
.\n'••l'Ív Oli\'cira.

.\l•:,nlão (f,11.irica de descarocn1·)

11:•n,wl l•ir-r, úe r.a,fm & C.'
J ,,,; ,1,, ::ó11111.a Pires Filhu.

\r 1· 11 f:d,l'ic-a rir· l><·1wffoiar)
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1-Carpinteiros avaes e Tanoeiros

José Pedro de Souza
Francisco Lei !.e
Francisco Pequeno
Francisco Macahé
Oscar Xavier
José Ayrcs

'l'ypogruphias ,:

Typographia "Basto"
Typographia tio "O Dia"
Typog-raphia da "Iunanitaria"
Typographia "Universal"

Vel.erinarios :

Raul PI'irno da Cosla Pereira
-Dr.

Vinagres e Vinhos (ncgocianles do):

H. Albuquerque
F. Banclo
Manoel Lopes Castello Branco

Sabão (fabrica de) :

Francisco Gonçalves Corte & C.
Alfredo Estrella
Alvaro Motta

Sal (exportadores de)

Mac Jacob
João Vieira Pinto
Dclbão Rodrigues & C.'

ScgLu·os de Vida, Maritimos e Ter­
restres (comp e agencias de) :

Cc)so da Cunha Marques -Equi­
Laliva dos Estados Unidos do
Brasil ·

Dclbão J-lodrigues & C1'-C.' In­
temational de Seguros

Moraes, Correia & C.' -C." Alli­
ança da Bahia

Huyrn{mdo N. B. da Silva - Sul
America C. • de Seguros de
Vida

Mavignier & C.• - C.' Lloyd Sul­
Americano

Santos Lima & c.• Llda. - e.•
Vera Cruz de Seguros

Navegação (ageneias e companhias
de) :

Drlliiio Rodrigues & C. •
Franklin Veras & C.
Mavignier & 0."
Morares. Correia & C.
Bc1Tinger & C. •
Boofl1 & Co. (London), Ltd.
José Borges de Mello
.Jo;:(- Pires Filho
Mare Jacob
Romão & C.'

Olarias :

Celso Marques
Antonio Santeiro dos Reis
Joiio Geraldo de i\loraes
Antonio de Almeida Neves
Rnvrnundo Nunes
Raymundo );icolau de Oliveim

Pharmaceuticos : .

Felippe i\fotta
Antonio de Almeida Neves,
Raul Bacellar
José rir Souza Brandão
Lincoln Guimarães
Gencsio Pires Rcl.Jellc-

Pholographos :
Dufra & e.•

Represen lações

.\haro '.lfoUa
Anisio Neves
Amarlor Santos·
Bessa & C.
E. Veras & FiIho.
Ferreira & e.•
G. Barroso
José Alves Ribeiro
Jesus Martins & C. • Ltõa.
Ponrion Rodrigues & C. •
Rabello, Basto & C. •
Ranulpho Torre;: Raposo
Jayme Coelho de Rezende
&aymundo N. B. da Silva
Santos Lima & C. Ltla.

,-rarlas :
João Basto&



Relação das Firmas Commerciaes
de Parnahyba-Piauhy

Relação das Firmas Co.mmerciaes
de Parnahyba-Piauhy

Firmas Endereço lelegr. Ramo de negocio Firmas Endereço telegr. Ramo de negocio

.-\. G. Neves & e.a SEVE',
A. Fortes & Cia.. . . . . . . . . . . . . SoUzA
Anlonio Guilherme & Cia Ltda. Gu1Ll1ERM1•;
Almeida, Nhes & Cia ... .'.... AL:-EVES
Amador San los. . . . . . . . . . . . . . . LIBERDADE
Anlonio Thomaz da Costa. . . . . T110)1Az
Anlonio Mar.hado Torres .... , . ToTE
A. O. Mel lo. . . . . . . . . . . . . . . . . S1NGER
A. Monteiro & Filho -~ M1scELANEA
.\ssis Araujo & Irmão......... Assis
Abilo Sara & Irmão SARA
Anisio Neves AvANTE
Austricliano Souza.. . . . . . . . . . . GARROTE
11. S. Lima & Cia........... . Br::11nEM
Bcnedict.o Campos.... . . . . . . . CAMPOS
Banco do Brasil.. . . . . . . . . . . . :5ATELLITE
Bessa & ia.................. flr.~s.\
Boolh & Ci,1 (London) Llua ... ilooTH
Bichara Baluz . . . . . . . . . . . . . . . . 8.\ 1.uz
Bacella r & Cia. . . . . . . . . . . . . . . BACELLAI
Bernardo Silva.............. ALFAIATE
Berringer & Cia. . . . . . . . . . . . . . BERRINGEH
Baracate João Baquil.......... BARACATE
orreia & t: ia. . . . . . . . . . . . . . . . PALUDOJ,
• Mello & Cia.. . . . . . . . . . . . . . Cnmsr1No
Cbsves & Cia... . . . . . . . . . . . . . . 1 :,n;nrnurúo

dido Assumpção & Cia. . . . TE:-n:NTE
bão Rodrigues & Cia Dwifo

-· ..,..._ ria Plana Ltda. . . . . . . . . PnANA

l'llS & Filho. . . . . . . ·.. EVERAS
F. Basto.... . . . . . . . . . .. 'TPBASTO

·,. & Cia.............. . FERHEIIIA
in Veras & Cia FRA:-KVRRAS

& lrmllo... . . . . . . . . . NorRF.DA:.lE
Giz. Cortei..... . . . CATOLIC
bello do Rego...... PARENTE

Rebello......... PANAHYBANA
sioarvalho.. .......... GENES1O

Cia... . . . . . . . . . . . JO!'HSSA

Reµ. e aulornoveis
Faz .. lou<.,:as e estiva,;
Conservas e estivas
Exportador
Representações
Faz., est., louças, ele.
Fazendas e calçados
Machinas de costura
Faz., roupas, chapéus
Tec., calç., chapcu,;
Idem, idem
Representações
Pensão e botequim
Esl., bebid .. conservas
Livraria e lyµographia
Operações bancarias
Repr. e e/ propria
Embarcações
Mind., foz. e calçado,;
PIrarmacia
Alfaiataria
Ex portadores
Fazendas e miudezas
Pharmacia
lmag .. mold. e malas
Club de mercadorias
Commissão e consig.
Sal. embarcações
Drogaria
llep. e c/ propria.
Typogr. e papelaria
Representações
Ferg., tecidos e louças
.Empreza de cinema
Fab. de sabões e olcos
Fazendas, estivas, ele.
Pharmacia
Fazend. e armarinhos
Loja de modas

Josué Nunes..
Jaye Coelho dé jléid.
,Jesu, Mal'lin, & Cia LI.tia::: . ·
James Frederiek Clark &: ia
J. Narciso & Cia · ·
Joaquim José do i ié.."
José Pires Filho... . .
José Vieira & Cia :.
.11Jào Neves & Cia
José Pires de Carril.""."
José Ignacio de Araujo .
.Jose Basto Magalhães .
,1. A. Carneiro .
Joi'i1J Clirnàco de CarvalhQ .
L11ndgren & Cia. . . . . . . . .
L. Gtiiinarãcs & Cia .
L. lllarreiro & Qia, .
M:inoel Martins .
Mores & Cia. . . . . .
Marc Jacob .
Miguel Baluz ..
Moraes Correia & Cia .
ilfollo )farinha & Cia .
Mavignier & Cia .
Miguel 'Thomaz da Costa .
Neves & ia.................
Narciso Machado & Cia .
O. P.amos .
Poncion Rodrigues & Cia .
f\.. Machado & Cia .
Habello, Basto & Cia .
Hannlpho Torres Raposo .
Haymun<lo N. R. da Silva .
Rezende & Gia ..
Hossback Brazil Company .
S. Costa & Cia.: .
Samuel Bompet .
Sallcs & Cia ..
Santos Lima & Cia. Ltda.....

Josut
lREZEDE
PREVIDENTE
II F.IICULES
ZEXAllCISO
JOTA VALI.E
ZEPillES
ZEVIElllA
IJU:IIA:VITARIA
REDES
ZEIGNACIO
JUQUINIIA
POHTUGUEZ.\
,JOCJ.DIATO
PAULISTA
GALENO
MAI\I\Ell\0S
PALMEIRA
A '.\IF.RICA
hcon
M BALUZ
Ff\AXCOI\REIA
AnIIO
LVI6NIER
MIGUEL
MoDEI\N.\
TRINDADE
i'iESTABLO
VANGUARDA
M.\GHADO
Ut os
Ton11Es
ENEBE
EsPEMNÇA
RosBACK
ARCOSTA
BoPET
SALLES
LunTADA

Faz. e arma rinhos
Repr. e e/ propria
Representações
Faz.,estivas, etc., etc.
I ndustriacs
Alfaiataria
Emp. Navegação
Est., cer. e generos
Pharmacia
Redes e calçados
Fazcnd. e armari nhos
Mercearia
Pensão e padaria
Fazendas e tabacos
Fazendas -
Pharmacia
Fazendas e bebidas
Padaria
Armazem de tecidos
Exportador
Loja de moda
Ag. do Llovrl e Alli.a
Armarinhos e livros
Ag. da Cost. e L. S. A.
Fazend. e armarinhos
Saµalaria
Arm. tecidos e estivas
Empreza de cinema
Rep. e e/ propria
Armar. e miudezas
Heµrescnlações
J,lem
Idem
Idem
Comp. de gen. de erp.
Fazend. e armarinho
Exportador
Estivas e bebidas
Repr. narion J e extr.
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(1,4 11
6,57

11, !O
11.:,J)
1:-l,llíl
lfi.:,o
17,0í

t M

li,l,i

6,56
7,10

I M
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11,ól 1
1:U,O
1.1,;J(l
17,03
li,10
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li,:JO
17,/i.Orn,oo

Amarração......
Flnl'iOpolis ..
Parnahba.......

DE AMARR,·\ ÇAO
• t eo

s 1-tas., /4.:is., 5v,. e• s:1bht.1dos

sroens c»«@io«o

I1-sabbados e _clor:1_ingos _

oro«e""l"
A nrnrr•uçfio .
Flol'iopolis .
Purnahylw .

• 1

Pi,•;icu,·ucLJ .
Dcs<'1·10 ..
Co(;,d ( Ponto do
i\l111oço) ,

1 F1·P-cheiras .
Bom Principio .
Parnuhybu .
1-'lo,·iopolis
Anw1Taçdo .

li M

G,'.JO
G,!ii
7.:lO
!').10

10,21)

11,20
12,20

H M

6,00
6,14

II M

f,,.i6
i,00
!l.00
10, 10

10,ãO
12,10
1.1,00

G,13
6,30

H M

ESTRADA OE FERRO CENTRAL DO PIAUHY
HORARIO DOS TRENS

PARAOINTERIOR DOINTERIOR
~I 1-3:is. e Gas_:..· ~===n«. asseris

Ama,-r:iciio 1
FloriopÓlis ·./
Parnahvba......-]
ílom PJ'i11cipic> .
Frcchei ,·ns .
Cocnl ( Pnnlo de
i\!1110:;o) .

Deserlo .
J>il'dCUl'UCa ...•...

___ §__2;;:-Ja., 3as., 5as. e 6as.
oro«os c»±cfe.ia-~--~r ~~I ..M •

Parnahyba....... - li,00
Floriopolis....... li,13 17,1,
Amarração..... li,30

n 2-domingos e 2os.

Esrocos /Chegada] Parida

PARA AMARRAÇÃO

~,,,.,. ,.,
$;12}

r+

Parnahyba .
Floriopolis ....•..
Amarração .

PARA O IGARASSÚ

ESTAÇÜr-:s jchrgadal Parl1da
iriamente.....} ci c»

P;;;-;;=manhã l H M 1- H ·M,Parnahyba . . . . . . . - 7,4-0
lgarassú.... . . ... - 8,~= _-:- --

A' tarde I " M H M
Parnahvba. . . . . . . - lG,30
lgarassÍí . . . . . . . . 17,00
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Poncion Ro~rigues & Cia.
PARNAHYBA ii
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